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ACTOS DO PODER EXECUTIVO :

Mensagem.
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores —

Decretos de 22 do mez
SECRETARIAR DF; ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores —
Exp «Bente das Directorias da Justiça, do Inte-
rior e de Saude Publica — Policia do Districto
Federal.	 •

Minisierio da Fazenda — TituIos de 23 do rnez
lindo — Circulares ns. 11, 1 •@- e 16 — Requeri-
mentis despachados peto Sr. Ministro — Expe-
diente das Directorias do Expodiente e de Con-
tabilidade do Tbesouro Federal —Recebedoria.

Ministerio da Marinha — Portarias de 4 do cor-
roeu?.

Ministerio da Mestria, Viação e Obras Publicas
— Expediente das Directorias Geraes do Con-
tabilidade, da Industria e d•+ Obras e Viação
o da Directoria Geral dos Correios.

Ministerio das Relações Exteriores — Rilatorios
dos Consolados Geraes dos Estados Tinidos do
Brazil em Genova e Liverpool.

SEeCto Jutachutin — Côrte de Appefiação.
NOTICIAM°.

EDITAES K Avisos.

MARCAS REoisr/tAnmi.
Som/mun .:1x ANONYSIA8 —Acta e estatutos da Com-

panbia Allianea mereautil—Balancete do «Bri-
tish Bank or South America

PATPVTE4 545 IxvEstçXo •
ANNuNctos.

ACTOS Di) Pop a -EXECIViliVO
MENSAGEM

Srs. membros do Cong 'osso -Nziaional-
Transmittimlo-vos a inclusa exposioão que
mo airige o me:anilai João Nepomucono

Mod dros Malha ministro de Estalo
da Guerra, sob:/e no • issi la o aa, abor-
tia/a, .0 um credito para pagamento do
ord mado que compete ao mostre da officio%
do obras brancas do extincto Arsen 1 ari
Guerra ao Esta lo /Ia Balda Antonio Bento
Guimarães no perlo .4) 41e 10 t l.o corrente a
31 de dnombro vindouro, iambo soliciasr do
Congresso Nacional a abertura .esse cae-
dil,o, ao Min ist.Ori0 da Guerra. tia import.:O-
cia 4 1.e 1:815;169 para o alludido fim.

Capital Federal, 21 de fevereiro do 1902.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Sr. Pres:dont da Republica— Tendo-se
extinguido por timorato de 13 de janeiro do
1899 o Arsenal do Guerra do Esta, ,o
Bailia. floro priva ao do exercicio a.c suas
runcções o mestre da ofilaina do obras
brancas do mesmo ;ar.-enal Antonio lien-
ti 	 sra3s, que. além da contsr reais
de quinze annos do aarvioo off:eivo
acha-se em condiaaea do só com difficuldade
poder prover aos maios de subsistencia, con-
firme se ~trica dos in /lusos papais, e
ach nd. de justiça gar .n .;ir a, ost ) mestre
0.6 ° Moina o raspec avo /ratona/1o, como s
p..oce Ieu eu na/ ido /tico cum a mesta nça
ti. cs	 nas oxtinetas eia 1895 p ir effo;to da

490, de 16 de dezembro do 1897, venho
pedir-vos que solici ais do Congresso Nacio-
nal abertura ao Ministerio da Guerra do
c .edito da quantia a 1:815$469 para paga-
mento do referido mostro do ollicina do os'-
doendo que lho compete do 10 deste mez a
31 do dezembro vindouro.

Capital Federal, 21 de aloendro de 1902.-
.T. N. de Medeiros Mallet.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 21
do foveroà/o do 1902.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Depatados
—De ordem do Sr. Prosidonte da Republica
passo ás vossas. mãos para gim vos digoeis
apmsantar á Camara dos Deputa .os, a ha
ClUA% mensagem que o mesmo Sr. Presiaento
da Republica dirige ao Congresso Nacional
solicit indo a abertura, a esto Ministosio do
credito da quanta do 1:815,a4Gi para paga-
monto do ordenado ao mastro da officinade
obras brancos do extincto Arsenal de Guerra
da Balda, Antonio Bento Guimarães.

Sande e fraterdade.—J. N. de Medeiros
Mallet.

Miuisterio da Justiça e Negoeios
Interiores

Por decretos de 22 do moz findo

Foaam promovido: na guarda nacional
desta Capital

Comma,ndo superior

ado-maior — A major-quartol-m(Ht /e,
o caipitão Nosso,r Jolom lasrroso do Almeida.

IR° batalhão de inaintaria

Estado-maior — A major-fiscal, o e pi)
Augusto .1 às(.5 l ib tiro

A tonento-socretario, 44 anaaa roda do
S otaa Teixeira.

l a companhia — A capitão, o telinto João
Autuues Alves

A tenente, o altares Antonio Maria Por-
r.

41 c .mpanliiii, — A capitão, o tenent ) João
do Souza Figuoi /a.

Fo./ana transferidos na inonma milicia,

O major Angusto Ferroira /1) Olivoa'a
Amolam, do c sago do fiscal do 18 0 batalhão do
int'sntaaia, para o do ajudanto tI) ordens do
comma,ndo superior

O maj Eduardo da Co ta Rolam do cargo
tO o„judanto de or coinmando superior
para o d i fl cal do 3° batalhão do inf ,nta,./la;

O capitão Manool ao Oliveira Figueira, d s
4 D. companhi di DO Int liã) de milintia/i
para e. 4a companhia do 8° batalhão d
me ;ma 'sanas.

JitETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 27 de fevereiro de 1902

DIRECTORIA DE CONTADILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pa amentos:

De 1:277$, fornecimento ao Externato do
Gymnasio Nacional;

De 280$, moveis fornocid s ao Archivo
Publico;

De 100$, livros adquiridos para 0881 re-
partição;

Do 800$, gravitaa do ponções e cunhes de
rrrio4,3:13:1111a,s para promios da Escol do BellasA 

De 30,S, assignatura da revista O Direito,
para uso da Corte do Appollação;

1)) 10:909S, ajudas do custo do vinda o
volta que competem a Senadores e Depu-
tados, na actual 80 38/i0;

De 3:702$178, fornecimentos á Repartição
da Policia.

— Roq II is i taram -so os aduam tanino to
De 400$ ao portoiro da Escola do Botim

Ar
:017$420	 agonto do Instituto dos

it)eo

Sor aos-ariflios
De 3:341*:;	 agente lhosouroiro da Esall s

Polytechuic
Do 150$ ao ahnoxarife das Colunais do

Alienados
—De 500$ ao partairo do Mos ei Naoional
Foi approvada a -resolução do consolho

economico do Internato do Gyomasio Nacio-
nal, accoitando as p .opostas /1') J. da
Cunha o Silva pira o larooeimento do cal-
çado no actual semestre ; B. A. do Barros
Ribairo paia. o assai.) da r•uip t Marre',.
Gonçal ver & Com p. para o f.0110vi00.01 tu III
CTI xi IV:'.1 Otos aluirmos.

Additatnent) ao expediente de . 23 de favo-
vereiro de 1902

DIRECTORIA DO INTERIOR

Requerimento despachado

Diroc'o s ia dt Cassino Fiam (imenso alous
requorhnontoaap )(lindo do novo o pagamento
da quantia de 35:000.a. impo,aancia polia
qual foi alugado o od.fleio ias-poetisa) para
;tiú funecionar o Congresso Constituinte, o
ap /esontan o taos docurno /tos. -- A acta,
junta, em cópia, a um dos requerimonto.a da

União do membros da commissão liqui-
da.nte da sociedad 1/ /união offe Urda a 28
1 1.° novembro do 1890, o as cartas apresou-
% :as em publica fórma, d t dous ex-dirocto-
n/s da sicie a,de, documentos osso; sem
cunho offi nao teom valor juridico ; son-
do d nota não só que s ) rolam ir á °acolha-
ção do p:o do vorifica.aa no citadon107., O que
aiid; não é ()bagaço d.) duvida, mas tatua Int
que tsp /nas unia /1 ,.s e s./t ia alindo a roei Ana,
çaes ao pagam int° feitas cio perro 1)) que so
não preci-aa.
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Expediente de 28 de fevereiro de 1902

DIRECTORIA DÁ .CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Miuisterio da Fa,zeitda
Os pagamentos:

Do. .740$038, modicamentos fornecidos' á
Cas de Detenção . ° deSpezas miadas ;

Do 2:750$, aju . la d.e custa de vinda e volta
'que compete a Senathires o Deputados 'na
actual sessão;

Do 274$. fornecimento feita par L. Da-
vingasse Filho & Comp. ao Archixo Pu-
blico

De 1005O0, Material • cirurgia° fornecido
ao Museu Naeional

De 9:327$8 I 0, obaas realizadas na Lazaroto
da Ilha Grande ;	 .

De 4:614S274, fornecimentos ao Instituto
Benjamin Constaut ;

Do 2600$, . no Estado do. Minas Go ?aos,
cana-imas' que competem imita oxereicio o no
de 1901 a D. Silvado Gomes Pim inta,lbispo
de Marianna, na qoalida,do 4:e arciprasa3 do
e tbido• da catl1edcl, vigario geral e p ..ovisor
da yespoctival di00es3 ;

De 1:200$, gr.itificacões ao di Nestor o
lantes da Escol], Polytochnica, cm exeaciaios
praticos.

Expediente de 3 'de- março de 1902

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram concedidos ao 30 . °Melai mia S ;cre-
t ',rir. de Est t Eby Ou rany de Sampaio
Góes; canformo requereu, tras mezes do li-
cença com o vencimento qua lho competir,
na forma "lei, p 'a trata.: do sua sau a3.

• —Autorizo-se:
O delog .o fisé tl do Governo junto aFa-

cuida le do Direito da 13.aliia, a a anittir
i scriNão para e,x ',Toes os aluirmos Aristo-
telas V.wamo Guimrs. o Elysio Feriem .es
Martins ;

O diaoator da Faculdadi do Divo:to do Re-
' 	 'o alumie) P3 .1'J

c.^.nti tt inscripcão para Ox•tana.
—COMITBIllidaU-83 ao governador da Bahia

que fOra nutoriz ala a inscripção .a exames
dos ahimnos Arist)cles e Elysio, de que tat-
t ..va o telegramina co•  18 ..o fevereiro.

Expolienta de 3 de março de 1902

Requerimentos despachados

Humberto da Co t \ Alves pediu ?o valirMe
da taxa paga para . a matricula na 2a sé.'io
da Faculdade de ai alicina desta Ca,p.tal.
afim do nos exames da 1° sé 'á do
curso do pinam :cia.— Deferido na parte em
que pede validade da taxa para mat bula
no . curso do pharinaceutico ; para o exame
tem do .sujeita,r-rse, ao pay:ali-Luto da taxa
respectiva.

Antonio Henrique Flwas Junior, padind_i
inscripção a exames preparatorios em São

Paulo, visto não a ter podido effectuar na
época prapria.—Indeferido, na corkformidada
do art. 12 d ,;4 instruções de a3 d.o noveaa
:4e oltaaa.

Mario-Ca 'valho da Silva Leal. alumno do
60 aivio da Faculdade de Medicina da Rabi t
transfierido •pata a desta; Capital, pedindo
dispensa, do exame d; obstetricia, parto da
cadei ra, de eli nica obste trica (3 gynecologica
do que te md de p.'estar exame.—Defarido.

.Tos( do Mau s:a Moniz, 3a an nista da Fa-
culdade de Medicina desta Capital, pedindo
admissão 'ao ox :me de pharmacologia para
que possa obter o titulo de pharmaceutico.
—Deferido ; pãdo aprascnta,r-se aos exames
de chimica oro-

b
anica e 2a parta de pharina-

cologia depois de approvado cm pharina,co-
logia do 1 ., anuo.

Luiz Rodrigues da Coda Junior, matri-
culado no curso de odontologia na Faculdade
0.1M )(Reina do Ria do Jalleiro, antes da
mulgaçtio a regulamento actual, pe :indo
admissão aos exames da 2 0 armo classe curso
com dispensa de anatomia dessa nano, que
fazia parti d cadeira do anatomia em que
foi approvado.—Doforido.

José Pereira Macha .0 e M trio Cor.' 6.: de
approva l.es nas materlas do 50

armo do Collegio S. Luiz. equipa,r.sd; no
Gy urir.sio Na,aional, paliado matricula 3-1
Faculd tdo do Di 'eito do S. Paulo.—In lora
rido, f tildo-lho os exames do chimica o
histori t do Brazil.

Lincoln Paa.'y de Al neida, matricula lo no
1 0 anno .o curso do engoiai saia civil da Es-
col \ PoYte-Jmici„po lindo admissão a ox Ines
em 2a é t:00 . —In !gerido.

Alvarà	 POlin(1.0 disaonsa, do paga-
manto do taxa para a Imissão ao exame de
iy Iriau! ica .	 n do fe •rido.

João Jo-No da Fonseca, polindo admissão
a exames do 1 0 atino o curso do scioncias
physicas o naturaos, na de7en ((meia do
exarai) de latim.—Dafeeido, oh lgan lo-se
apresentar certifica lo do aop.'ovaão em
latim, quan-lo r mamar cal!. ção de ,grito.

Alvaro Cordeiro ido Couto o NI \nool Pinto
Cl) men :onça., • pe in to o titulo de agrimensor,
do accordo c-arit regulamentos antoriore
sob cuja vigoncin fon,.m mtatriculados.-13o-
fe-A

F:ancis2o Auto Esmaraldo dos Reis o
out phvinaciuticos po'a Faculda to de
M .;:icina, da aabia, pedin.lo a :missão em
março aos exames do 20 mono do.ea:so me-
dico, depois do appravados no da 1-witneira
parte ao anatomia daser.ptiva.—Darsaido,

Luiz Soaras d Oliv,iru, mat 'ieulado .na
Facul .ado 4:e Mo Ideio% da, Bthia em 1895,
polindo dispensa dos exames 2 chimica or-
ganica o bioloaic \, a.ctuadnante incluidas
la-séaie, em que foi appaovada naquoll
época	 'ido.

José Cavalcanti Vieira, pedinlo dispensa
do exame da parte ph aanricolog,a, paaa,
obter o titulo do pharmaceutico. — Indo
fealto.

De. Vicente Candido Figueira de Sabela,
lente jubil ;do da. Faculda lo do Medicina do
Rio do Janeiro, pedindo o promio de que
tr sta o art. 35 do Codi,go do Ensino,em vigor,
para s ia obra intitulada—Cirurgia Contem.
poranea.—DoU.1.1o. Arbitr •,do o premio em
3:000$ e a improssão de md exe•nplare.ina
importando, do 7:0)03, avaliação da
prensa Nac.onal. Quanto ao pagamento,
rija-:e o rJipt ;rente ai Congresso Nacional.

DIRECTORIA. DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao M.n:sto io d Fazenda 03
pagamentos :

Da 2IM, vonaimentos do continuo e do
servente rio cominando supealor da guarda
nacional ;

De 515$8 -)0, fornealman OFS foitoi por Leu,-
zingoa & Comp. á Repartição da 	 ;

• .
De 1:050$, folha das gratifica es dos ao-

pistas do Archiva Publico
De 7al:"4 .1$, ikklit de eu•;to de vinda e volta.

'que compaaoll a Senad.ces e D.3putados,
actual .a.issio.	 .

—1),:c1wrou $o no commandante da briga
policial que, suspens 1 como se acha, a admis-
são tte novos contribuintes para o montepio
obrigatorio dos funecionario3 publicus. não
estão sujeitos ao rofarido montepio os ofil-
claes Promovi :os depois da lei n. 490, do 16
do dezembro do 1897, devendo sor rastituida
a cala um dos 10 officiaos do que trata o
officio n. 909, do 25 do feverair° ultimo, as
importancia; descontadas.

Requisitou-se o adaantamento do 5:365$
ao almoxarife do IIospicio N--,cional do Alie-
nulos.

Simiente do urna reclama,ção foi exhiblda
publica-fó 'ma : é a petição de 15 de junho
de 1893 que, entre,tanto. não em-10,a houver:se
t.do o tida n Sccaetari dols .aio, nein se
acha no rosp 'ativo archivo, e, portanto, é
corno Si não existisse.:

Assim, não esta.n.•o provado qne a dire-
ctoria do Cassino Fluminense tivesso feito
valer em tempo opportano o d,rbito a re-
clamar o .pagamento, e havendo sido (ade so-
licitado pela primeira, vez, em 14 do m trço

- do .1898, quando já se 'achava p.'eseriptó o
me uno dir)ito, p or haver deeoraido o prazo
do cinco manos, não podo deixar do subsistir
o despacho de 14 do dezembro . de 1901, pelo
qual mantive o qu foi proferido em 11 do
julho do primeiro dos citados anus, in len-

, • rindo o peilit'.o. á vista do disposto no art. 3°
'do decreto n.857, do 12 da novemb2o de 1831.

Requerimento despachado

Companhia City Iniprovements.— Compa.-
raça, por 'seu ropi.esontanto, nesta dire-
ctoria.

-•
• Ministorio da Justiça c Nogocios Iate- •

rioras—Dirootoria de Contabildado-1 a sec-
ção—N.550--Capital Foi wal, 27 do fevereiro
de 1902.

Sr. Ministro do 1?,stado da Fazenda—. Com o
officio n. 7,do 11 do setembro do auno findo, a
Delegacia Fiscal do Thesouro Fe oral no Es-
tado de Minas Geraes eftviou ao Ministerio
111311 cargo o roauarimento em que D. Sil-,
vima., Gomos Pimenta, ' bispo do Marianna,
pode providencias no sentido de lho serem
abona las' as cong,ruas 0 que percebia corno
a ..cipres re do cabido da Cathodral. vig,a,rio
pral o provisor da respectiva diocese o que
for ',na suspensas pela mesma delegacia desde
16 tio mulo do 1897 data em .que o reque-
rente temeu posso cio cargo do bispo.

-Segunde informou a deleg :cia, a suspensão
do p tgamenta tias congruas baseou-se. entro
outras dsCisões, ao despacho prof ;rido sobro
o•roquerimento de D. José Lourenço da 'Costa
Aguiar, bispo do Amazonas, e publicado no
Di,ario Official do 23 de novembro do 1896.

Examinando a questão, convenci-mo do
que não pôde subsistir a doutrina em cuja
conformidade perde o direito á congrua
mantida pelo decreto n. 119 A, do 7 dá ja-
noiro de 1890, o pensionista quis for provido
em cargo ou dignidade do categoria. supe-
rior.	 •

O citado decreto não garantiu a sustentação
da congro, aos funccionarios occleslasticos
que elle se refere, nem . como aposentados,
nem corno proprietarios . vitaliclos de cargos
extinctos. A essa operação oppunha-se vir-
tualmente o acto da proclamação da Repu-
blica o coneurrante separação da igreja do
Estado.

Lei do excepção, acto exclusivo de muni-
ficencia, no pleno exercicio da soberania, o
decreto n: 119 A instituiu cm beneficio dos
individue3 abi comprebendidos uma pensão
nos termos rigorosos de direito, sem condi-
ções, como uru favor pessoal, portanto
imintine de ligações com a legislação ante-
rior.

Assim, nenhuma applicação tom ao caso o
principio da renuncia ta.cita do beneficio
menor por acceitação de beneficio maior,
applicaç.ão esta que só teria cabimento tra-
tando-se de funcçõea activàs não accurnu-
laveis. não só por rnotiyo do impedimento
hisrarchico, mas taanbcni por prohibição
legal, o que oacorria quer na legislação
ecelesiastica, qui. na civil.

H ivendo deferido, por esses fundamentos,
o requerimenio do roverondissimo bispo do
Marianna,, rogo-vos providencies afim do que,
pelo erudito do n. 31, do art. 23, dalei
n. 831. da 30 do desembro de 1901, se pague
na Delegacia Fiscal do Thesouro Federal na
Estado de Minas Geraos ao rofeaido bispo a
quantia de 4:714$21-I, importancia da cOn-
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grua (pio lhe conote, na razão do 1:30(8,
ammaes. relativa ao poriolo do 16 de maio
ri •i	 1.,.;,,i .	 ".;	 i•,

). el .. •	 a •	 • . e, — •	 • • er, • :: : .1 e
do culto c oh Atoo XII '.214 do exor-
eido do 1897. o 1:300; (mi coda II m dos du
18.)8, 1899 o 1900; a qual deixou sobros nesses
exercidos.

Saud° o fr t trni1ado.— &bino Barroso
Junior.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por por è.:tri .8 do 4 (to (surrento, foram
nonioadoss 1° supplente, M sn )(31 Forraz do
Antojo; 2., Joaquim Isuoud leso Ron ;el. e 30.
Frandsco	 Dostino Assumpção, to tos da

eiecum :ceip;ãosubarbaa s.

Ministerio da, Fazenda

Por titnlos tio 28 do fevereiro proximo findo,
foram nomeados:

O monto fiscal dos impostos do consumo
ni 24° circuitou:ripo do Riu
Croirlo (to Sul Fotriebco Po...o:atidos de fili-
vol,n, para montioo togar no 39° eireulelS •yri-
pção do mo nlo Estado:

O agonO) fiscal dista ultima circumseri-
peito Antonio Pinheiro Mocha to, para idonti-
eJ legar na 24.

Circular o • 14 — Nlinistorio da Fozon ...a —
Capital Fo !oral, 28 do fevoroirJ da 1002.

Communio ) aos So, chefes das •opsrti-
Oes stilrehin dos a tot ) alinisto lo (pio vão
ser postos ell eiroulaoft.) os novos saltos da
taxa do 30 rits poot cobrou:a do imposto d
consumo o cujos ca.raeteris.liso; sã') os se-
guintes:

No centro destaco-so a afligi° da Republioa.
em perfil, sobro Unta ro4scoa contornado de
too no de perdoo); p trios momo. Or einSAa
Posaeua, notrose uma pine s oni seu:doo leor;.-

zontal anu a polave s	 em lott .O4
o en t e poquonas vinhotos ; itin+xo

da cingi + ) da ItopulOica, em outro pl aisant-
bom nu mosmo sentido, Rose o valor
seguido o precedido do palavra —
porém em fitado bi;anoo ; n s p srt , inferior
es'ot a palavra — Consumo—em 101,toa.4 1);•;1:/..
cos sobre uni faixa choutar com abe:tura
voltada para losixo o guornecith, sopolOor
inferiormente do oraba.cos.

Esses 801105 são do (urina oedanoular, me-
dindo 01°,023 de altura 1)01. 0°1 .015 do largura,
o do iinpressos nas córes verde o encalando,
servindo os desta c(5(° para os producom
/rangoiros e os darlyiello para os naciouaes.
— Joaquim Muriinno.

Circular n. 15— Ministorio da Fazonla-
Capital Fedoral, 28 de feveroiro do 1002.

Rocommondo aos Sr.). chore4 das roparti-
Oes subordinadas a esto Oloostorio que
façam observar as o (gni:tios instruo:5os, or-
ganizadas pela Di...ctooia de Cort tabili:tado
do Titosooro Fo 'oral p sra regolarida to dos
serviços a sou cargo:

E' prollibido iinontar a qualquor rub 'lei
(to oroantun to dospoz que 11)11a não esteja
comproli ind.da sovo +.0 as tabollas oxplino-
tivas (to limpo + ia do (jovososo ir a.; altookodes
nellas feitas pato Po 'ser Logi dativo. (Leis
D. 3.229, de 3 dl sele ol),.o de 1884, art. 20,

2* ; n. 266. do 21 tio dezooibro do 1891,
art. 80 ; n. 360, do 30 (I ) ti iz mil) 'o do 1895,
art. 12 o n. 490, (to 16 de dez (mbro do 1807,
art . 23.)

Dosto rogimon de aspociolização ( 7.a4 ' 1.e:1p:i-
ria decorro, como condb,.1) nocessaoria, o
respeito á discrimin i imo omottientaria, do
modo que nenhum pagamento pódo ser au-
torizado por conta (11 consignaobes ou sub-

-consignaçõeo cujos croditos já não sejam
411111c cii ).4 1/11 •;$ COM Portli-:), sob oono

• + o,	 1•1)	 •ct	 pr
4 .1 4 1 .).	 .1 • jali Ode() (h.

18 44, rort . 14 ;	 . POS A. do 12 (1.) novo))) tiro
de 1890, art. 5".)

Os pagamentos d

II

 donosza do material
S3rii.*) centralizados no Titã muro o Doleo.soias
Fisco .8, coa exco;)çáo )(moei le tii) fora ti
feios pot ss Sectostorias do Congro Mor-
domia do PalacO) (to Governo e do que
desorganizarem 04 ?espoctivos os.or ,o ts o
perturbarem a Sita ma .eba, o: q mos e iro
tini:orlo) a se.' e1eto ,4114 ;toi
roparVriloo do;i0; habil' tod:i:. inoliotio.
regos t. o previ() .1) istrib+oção do oro lilos.
ouvi o o Thosouro sobre a conveniencia do
sorom foitas :ss	 (r; tas despais palas Can-
ta todas rosp letivas.

Qualquer pagamento quo não esteja nas
condiçõos acima não será attendido na to-
ma,.ta do contas dos respectivos responsa-
vols. (Decreto n. 908 A,do 12 .to novombro do
1890, art. 4°, luis ns. 489, do 15 do (bacon-
bro do 1897, art. 12; n. 560, do 31 d de-
zembro do 189S'. art. 59; a. 652, , te 23 (to
novembro (te 1890, ars. 47 o decreto n.
de 31 do jona;rd do 18 ), art. 45.),

A escripluroção dos era titos deverá sor
fo:ta conforme o modelo adoptodo pula c ..r-
cular-tt. 47, de 20 (1) julho do )0, .oscri-
miundamente por vorbas, • colishosaci3os 0
sub-consignações. (Ciretil sr a. +10, (to 20 -to
dezembro do 1893, o. 2, do 2 ,+.fijanoiro 0.o
1895 o o. 1, de 7 do janeiro de 1597á

IV

Por sor viços prostodos n coroor lO ex•:-.
cicio onteo inms) 03 que o tiv eram si so
janeiro a dezembro do cudo amimo. pogovAis
até 31 do momo di anuo 8 igual o, * 5 s . n H4';
degleZa8 prosam .entes deltas são portenoot
tos :so momo oxorc.e'o, porquanto no ro.
speetivo tece do) sem istro não pá te ser 00-
i:enoda dospers novo por conta do seu oroa-
meato, nom dono.° do ultimo toimestto se
outorizant pgamnon.o iliS serviços do ex-
ercido ora agida:ação. (Decreto u. 10.143,
• os 5 :e jan3i).0 .0 1889, a o. 2° (t 0°, o e r-
oda . I, .e 7 de ¡moiro dt 1897.)

V

Para qu3 pissam sor reconhecidas pelas
ropartições do Fazenda as dividas do OXeri!i-
Cios findos, devem concorrer simultano st-
monto as condiç5es do terem sido autoriza-
dos os sarviços t3 conendido opportuna,motit(s
o no:ossudo credito polo Thesouro. (Docrot
n. 10.145, do 5 do janoiro do 1889, art. 13,
regra 1.° )

Fora das c oi .i003 espocificadas, o direito
o cralor depende do roconhocimento polo

Ministerio a que disser raspai to a dospoza.
o, (lenho lido o pooanionto.far-se-ha error t iva
a ro.sp nisabilidado do funocionario que ille-
galinento !louvo,. or tonado o serviço. (Do-
ereto n. 10.145, do 5 de janeiro do 18.39.
art. 1 .1. )

VI

Dividas de exereicioS findos ontendoni-so
as que tiverem por origem o pag (monto de
serviços prestados á União em ()xeretei is
financeiros já (o.corrarlos, em virtude do
autorização esincodida por lei do orçamo)) t4
ou outra espacial, coma fundos declarada,
corntanto que os serviços a pagar tiáo
enodam aconsignação das respo . ti vos f.1 ad .s.

São tombem coas Álarados dividas do
exercidos lindos as, 41110 proviorain do ven-
cimentos do aposentados o ju011ados, soldo
moios soldos, etapas do ofileittes e praç s

(ias &assas armadas do serviço activo, in-
val idos e r..forortdo4 o 1) !feiro,: e montepio*.
( Leis n. 1.177, do 9 do ottooil•rotim 111024,
.'ri. 11; n. 3.018. e l f ! 3 .1 ., novembro Ida
issa, a o. 18 ; o. 3.230. •., 3	 g, , tembro de

a''. f f ; ,e, 3.: n ;3„ 11! ;I;	 ott rtl
de 188 1 1, ar 4t. ° e ti. 4o0, do 16 do doto ro
do 1697, art. 31.)

VII

Pira qii I os 0, • .1 .ii,:s4 115.,) 	 eX %Mit (OS,it 1:).1pNtip:?.	 ¡t lo ut:gZ : 51 n .,* ;	 Itl.,7.1epee:44sfv)::

e ri!)	 diStillfr,:i (to Ti •unstatar a 4 18—
¡I	 ppr.,codoodl-s.ttainlymi 	 4.11.11

1..,„,3	 4.11411 11 .4.'a. troo p	 p.)r 1'Ma
P0111*	 eumpaidlias

;)	 O.,0.4 o I vias 1*!..,. t . 1.4	 da ara-
t .ts r54411e1..V4-;

D )(st ) mo lo entoa	 s por sobr4s a
saldo que roalmento aorosontai . cala *abo
consignação (ta vorba o não sarro lova las á,
°Int s ii, msoltuma sub-consignação doepe•os
uno lentos da vota Li. 1»rquo isto, impor-
tando falonam oito da lop :oialização oro-
montaria, não si' jus tificará amola  miemo em
ralação ás verbos dome:ninadas avallatiras.
(Do..roto n. 10.145. do 5,111.o1

1.. 17 ; leis to 3.229.	 :j1 .. 1(1Jtireoutdtiohirro.+ 
1581. art. 20, os 2^ ; n. 2116, do 21 do dezoinbro

1891, art, 8° n. 360, do 30 do deznabro
.10 18:ro art. 12 o it. 490, do 16 de dozeIbbn
do 1897, art. 25.)

VIll

As asstitstiçõ.o: do quao:sqlt 	 i	 tos o li»-
)	 oolooidonionte, sá 'soden-los:ir

onoctioolos /selos pn)iirios ostoções que hou-
v :roa folko a arro .adziçã. I.	 I :Mit ojaaeolo
03p:sei:tf il. Thos.mr b(ibs (rv +.+1 os ai seguintes

!,)!
1°, sob o ti tolo 1 1.o—rooeit, t.a anntillar—mn-

quon to corronte o exoreicio, orn que lbrun
oobrados lIS mosmos (lio . ito: ou impostos

2., pita oorba--Roposioõos o restituições
—dos oxorciolos subsoquontes, si já estivar
encorpado aapeolle, devendo a, •esta4o 00111-
p:dont( solicitir ao Thesolo.,) o nceessario
credito, remedo:ido, na mesma (iceis:11'o, a
relação dos credores, aeomp .iiltada dos do-
el1111.011to :4 juStille .e tivae;

3%, Si, finalmente, por qti tlquer circum-
staneia, depois do autorizado o paganiento,
deixar do realizar-se pala verbo propria,
emquanto corrente a (íospoza. a divide ins-
sant a m3r de exoreieio findo, o colho tal
ficará sujeita ás regra.4 applica,vois do decreto

10.145, de 5 do j oleiro do 1889. (Circula-
res II. ;19, do 9 do novembro de 1895 o n. 13,
tio 13 do mano de 1890,)

IX
croditos °soo-Anos vigorarão por doca

:tonos 4 Lei n. 2.348, do 25 do agosto de 1873,
art. 18. § 1°.)

As deopezos feitas no primeiro exercido
não podera .) ser p !gare eoui o saldo que pas-
Sal' para (i ou to); es'são sujetlf,a8 ao moem
(los dividas do em:releio* findos ootabelecido
no decroto ii. 10.145, do 5 de j moiro de
1889. (lb:solução (1.) Tribuno, do Contas de
27 do março do 1895, oonstatito do sou officio
o. 164, do :11 d .) mesmo ilosz, publicado no

Of/ida( de 7 do abril seguinte.)

Senil ) insilf/l *lente ! • n n • .0 i 1 distribui te)
pap •.1 .111:5 !s, soliei 1. r2e,) el I s. c on a devida
antocip sçãs.), ) ;.(i Mintstorio oompeointo,
ougnion to. justifico-Ido a nooessi ote com

s Oonioustr .1,.fs) 	 despoot roito (s por
r,zor. nos to 370 e 3.1a, ..o 7 e 8 os de-
7einbro .0 1 81 11 ; , Iyeret.o n. 2.884, de I de
fovo roi ro á, 1$6 2, o p to 2,, ei ren lares to 3,97,
4:40 te 513. de 23	 • .resto. 13 'te setembro e
5	 novoin+)...) to 18412; n. til. 1 159 (+Ajanoto.)
.1n lor)1; ii 011 do. moto Oe 1870, do 18 de %.10j
agosto e n. 195 (to 24 dos outubro ito 1882 ; • ;4
n. 20, de I do abril ,Os 1899.)

I, •
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O. polidos pare. a veaba — Exercicios fin-
dos desasarão ser organiza, Los separada-
mente por ministerios e cante: os seguintes

• esclavochnentos : os nomes dos c,:e.loso; ;
importancias devidas ; a naturez a dos ser-
viços, o exercido a que pertencerem, a d .ta
do requerimento o a do e.espacho que reco-
nheceu a divi isa; o motivo porque deixou do
sor paga o si do credito respectivo ficou sal-
do que comporte a despene (Decisõe ': ns'.16
de 11 do janeiro de 1872; na 506, do 24 de se-
tembro do 1879, ns. 360 e 572, (te 20 do
julho o 18 de novembro do 1881; n. 25 de
3 de fevereiro do 1883; n. 156, do 16 de julho
do 1892 C n.157, de 26 Oe dezembro do 1893).
—Joaquim Mui-linho.

Circular n. 16 — Ministerio da Fazenda —
Capital Federal, 28 de feverairode 1902.

Attendendo ao que expoz o . inapaetor do
fazenda bacliarnt Luiz Vossio Brigido, no re-
lataria da inspecção a que Ia :tocado:: na Colite-
ctoria do C mpus, Estado tto Rio do Janeiro,
rocornmendo aos Srs. chefes das repartiçõ ts
de Razoada p :ovidenciem para quo nas collo-
ctorias que lhes são subardinadas saj '.111 a 1m-
pra oscripturaciasC3M0 feitos ao 'Governa Fe-
der ti os empr stimos do cofre dos orpliãos
Joaquim Marlinho.•

Requerimentos despachados

Polo Sr. 'Ministro:
Belisario Pernambuco, 20 escriptar :rio do

Thesouro, pe theto abono do gratificação pelo
excesso d^ roa ta, da Alf andog tto S. P:sulo
em 1897, onda serviu como ex-emprega.to
extincto.—A intenção do legislador autori-
zando no art. 41 da loi ri. 428; de 10 de de-
zambo de 1896, o Governo a distribuir aos
emprega '.OS das :atm legas em cpio no exer-
cicio do 1897 houvesse augmento de ren
quotas proporeionaes aos respectivos venci-
mentos, foi recompesar os servicos prest•tdos
por esees ernpreg atos sa aea o desenvolvi-
mento das rendas.

O nnprega. rep ...sução extinct :aa Hilo
a MEN aira0,0g,a, si não porteiro propria-
mente ao qua iro do seu pessoaLcoopera com
elle vara o bom aidmont: tio exp silente
:dessa repaatiçio, e, consequentemente, para
a fisaaliz tção e assaca Laço de suas rendas.
Deve, p tr issa,p irtieipar (tas vantagens con-
catidae áquelle pessoal. As dm, teu o saia
plicanto direito

a) conio empregado da extincta Delog ida
Fiscal em S. Paulo; ás quotas corresponden.'
tas ao perlo to em qii,) serviu na. ,Alfan:te ;a,
do S. Paulo até a data em qsat p assou a. ter
axareicio no Thesouro Pelona
• ,$) C31110 primeiro esripturario da Alain-

(lega de S. Paulo das te a data em que tiver
0 itrai t,o no exercicio deSice argo ata a
em quss assumiu o exercicio de delega to fis-
e ti. em caeamissão, no Esta lso :to Pa

Si, pornt O supplic into não teve exerci-
cio no Thesotiro e ose conservou least a C sp:til
aguardant) ordain deste ininieterio a,ta, que
foi ipapeado 1° • eseripturario tit. Altan-
(toga do S. Paula o Ola segui ta deleg
fiscal, em commissão, no Estado do Par sná,
terd (uma() ás quotas d istio a (int :!eni que,
corno extinato, passou a se:vir na Alfandosa
de S. Paulo até a e ii'qne assumiu .° exer.d.-
,eicio daquella commissão, , ca.I u1 ,das asais
quotas na razrito dos vencimentos que lhe
rosam abanados nosso peno .o.

Qarit.o ao • p dolo em gila exeritou 039',
CO n11M1 ;são. tem o supplicaate ineontestaval
direito ás (pintas qu u r )cl sm't• Si, como f s-
culta a lei. optai pelos,vencimentos do seu
eliprego eirectivo, r.b qual Si ligam as vita-
tagons conca: lidas pela lei de 10 desembro
1890, art. 41, citado. No caso contraria, po-
iram, n5; e amist ,) no Supplie.;nin diro..É0

quotas correspondentes a CS30- periodo, por-
que o seu abono importaria na ao mmulação
ae vantagens' relativas ás do que foi exer-
cido em commissão.

Pagtann•se, pois, ao supplicante as quotas
a que tiver ttireito, na conformidade do que
acima fica exposto. '	•

Antonio 01D Mo Perehst, pedindo que sj'•
dada baixa da clausula-fiança, com que sa
acham gravadas as apolic es de su a propale-
dado, que serviram para, garantia, da ex-
tracção tia  loaeria. aAgav e Paranaense» —
Mant unho o despacho de 2 da agosto do 1901.
Archive-sa.

Souza Alves & Comp., pod ioda trosa, de
aaolices.—Dole 'ido, nos tornos ito •pp.recer.

Miguel Basalha Ribeiro, thesouniro da
Ad : ninistraalo dos Co, •reios O» Estado ft Es-
piri t o Santo, pedindo pag •sa , peta . quinta
parte dos seus vencluiewos a gomai (.1:
450$ pela qual foi cospons sbilizado.—Venh
1)01'

s
1)01'

.
 tasme Lhe do Ministerio (ta Industai

Alfaia° Calos Soai da Camaaa,consa
dos Coeritios de Pernambuco, pe lindo paga-
mento da aju ta de custa—A' vista dos p i-
recoree, nio pala s ir attandido o pedi to.

D. Alexandrina Duestyor Oliveira, patina)
cumprimento do alvará que ap •oson t a, afite
da ser tsansfori te, p ira seu nome uma cau-
tela rapresen tative, do apolices da divida pu-
blica .—Cumpr

Manael Francisco Ars.aj 1, collector das
rendas rodeemos da, Passagam Fran:a. Estado
(to Maranhão, .po :indo retenção das penas
em que incorram e foram-lbe impostas pela
Delegacia Fiscal naquilo Est ado.—Verdra
por moio da recurso.

D. José Joaquim de Azevedo Bamdão,
tenente-coronel inspector do sesviço sani-
tario do corpo de bombeiros desta Capital,
pedindo restituição do imposto cobsado sobra)
sna vencimeutos. —Do accordo com os pa-
receres. Não gata ser :atendido.

Vieira &a-Irmão, pedindo titulo definitivo
do nacionalização p ira a lancha a papor Ura-
ria, de sua propriodade.—Passe-se o titulo.

D. Joaquim. Veiloso Azovedo, fazendo i
tico pe lido para as barcaças Illartha e Pa-
raguassit. de sua propriedada—Passem-se os
titulos,'procettenao-so de accorso com os
pareceres.

Candido do Souza Tom larandão, p )(lindo
unia certidão sobre t errenos do marinhas.-
Passe-is i a corta:Ião, nos termos tio parecer.

Fredoric ) Francisco Lopes, pedindo licença
para vender estampilhas do sello adhosiva.
—Deferido nos termos do parecer.

Luiz Babo, eassionario da loteria, «S. Luizs
podindo approvação dos planos ns. 1, 2 o 3.
—Approvo.

Habilitação de D. Maria Delfim Rosa,
viuva da airosos . reformado da Companhia
de Invalido4 do Santa Catharina„ Manoel
Estacio Formiri Ca.vop.s, para porcopçIo do
meio soldo.—Passase o titulo.

Doming :s da Souza e Silva, psesivão da
collectoria, federal CM MaPOgrOgip0, Estado
da Bahia, pe lindo pa :a (nitrias em exercido
e prestar fiança. —Ant dzo o supplicante a
entrai. em exereicio prestando. no prazo do
tr:nisi dias, impuorigareis, a fiança que fica
arbitrada prov,soriamente rima 3: 000$ . —Com-
nu:nig:lesse á Delegacia Fiscal na Bahia.

Co o panhia S srieços da Portos. podjado o
aro imento da marinha n. 32, no legar
denominado Toque-Toque, ou N.theroy.—
Procedasse de acordo COM .03 parCOOMS.

Directoria do Moa lie:lb do Theiourc
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de março de 1902

S:. diraelor	 Çontalalid ido do Thaeouro
Federal:

N. 11—Communico-vos, paae. os devidos
off :tios, que: a porcentagom dos collootores

escrivães das collactorias do Estalo do Rio
de Janeiro dovorá, ser calculada na. razão das
seguintes taxas: 9 0 /0 para as collectoria.s de
l a classe; 12 0 /0 para as de seguada; 15 °h
pau as d . e tercara; 17 0/0 •pa,ra, as de quarta
e 19 0 /0 p ira as do quinta.

Convem, porém, declarar-vos que a por-
centagem em cada mez nunca poderá ser
tirada do que exceder a duodecima parte da
renda, maxima calculada para a classe, de-
vendo ser passado o excesso para .o mez ou
mamas em qu a arrecadação não attingir
aquolle limito; e assim ao procederá até o
encerramento do exe 'cicio, quando será feita
a liquidação final pala farina seguinte: si a
importancia da renda arrecadada dorant
o anno for superior ao Imite maximo ou
inferior ao ininirno fixado pra a caias: a
que pertencer a collectoria, calcular-2-ha a
porcentagem pela taxa da classe a que cor-
responder agueil importancia, afim de veri-
ficar-se si o collectar e o escrivão receberam
quantia maior ou mo :o ti que a devida,
tendo Ioga-. no pi-imoi 1 t oito. a nocessaida
restituis:1a aos cofres atilo i • te e. no s tgundo
caso, a indemnização a que aquentes' fanecio-
naries tiverem direito. .

— Ao delegado fiscal em S. Paulo:
N. 4 — Communico-vos, para os devides

offeitos, que a porcentagem dos coliectoros
o escrivães das collectorias•des e Esta to do-
verá ser calculada. na r ,zão das s %mintas
tax is : 9 0/o para asi c:encetadas do la classe;
12 0/0 para as de -2° ; 15 % para a: do 34,

17 °A, para a: do 4 a , e 19 0/0 para as de 5a.

Convem, por:.tm, doaarar-vos que a por-
cant sarem em cada mez nunca poderá ser ti-
rada do qu ) exceder a duodesima p sia° da
renda maxima calcula:Ia para a das e, de-
vendo ser passado o escasso para o nariz ou
1110Z03 em que a arrecadação não aatinga•
aquolle limite • • o assim se procoderá até o
enceraamonto do exerciam, qu :si to será feita
a liquidação final pela fama. seguinto : si a
imeort meia da mala arrecadada, durante o
anno for sup trior ao limito maximo ou inf:-
rior ao oninano fixado p.ir a a classe a que
pertencer a colleetoria, calcular-st:do a a por-
contagem pela taxa da classe a que corres-
ponder aquolla iinportancia, afim do voai-.
ficar-se si o collector o escrivão receberam
quantia maios ou menor do que a devida,
tendo logar, no primeiao caso, a ,nocessaria.
restituição aos cofres publicos, e no a gundo,
a indemnização a que aquelles funccionarios
tiverem direito.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de março de 1902

Sr. inspector da Alfandega do Riu do Ja-
neira

N. 6I—Deforindo O reqaesimento tia So-
ciedade Geral do Minha da:afana:anu Gon-
çalves Ramos & Comp., resolveu , o Sr. Mi-
nistro, par despacho de 17 do moz pro,Citno
findo, autorizar a isençã) de direitos, do ac-
coado com os anta. 2° § 30, e 5°, das Dispo-
sições Preliminares da Tarifa, para uma 10 •
comotiva-constante da inclusa relação, vinda
de Liverpool no' paquete Orellana e desti-
nada aos trabalhos do mineraçãs da roque-
ronte; o qita..vos cor:muni:0o para os, devidos

troitos
—Sr. symlico do Cama.re. Syndical dos

Correio-es de Fundos Publicos
N. 22—Da acanalo siam o despacho do S

so, de 27 do mez proxieno passado,
junto vos envio, para que informas a ao-
speitaa o requerimento o mais pap :is em que
Josa Willemsens solicita sua norneação para
o togar de c oraetor de fundos publicas desta
Pr :ça •

— Ao .delegado fiscal no Estado do Amaa
z mas :

N. 11 — Communico-vos, pura o • devidos
chita:, que O Sr. Ministro resolveu, por
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despacho do 17 do corrente. justificar as
faltas do comp:trocimento dadas polo con-
tinuo da Alfandeaa desse Fatado Gonçalo
Rodrigue; Souto; no periodo de 1 de '^o'ktm-

Imo a 15 de (.1ozombro ultirnos, deferindo
assim o podido feito pelo m smo funccionario
e clicaanInlitdo com vosso oficio n. 2, de
15 (1,.e janeiro pruximo findo.

- Ao dolagaao li cal na 	 :
N. 43 - Devolvendo a essa delegacia o

proc. aso encamailiado com o voas() officio
n. 112, de 7 do outubro ti n timo, em que
submettastes a, ;sprociação do Sr. Ministro a
(incisão pela qual dastai "movimento ao ro-
curso intorposto por Daamemann & Comp.,
do acto do inspetor da Alfandog (tese)
Estaao que prohibiu a ontrada na inwilla
repartição ao; soei os da firma rocorrente o
os conaemnon ao pagamento do 9:025500
direitos oiti dobro e imposto de conan mo sobro
30 f trilos do Ouno, maraa, D. & Comp.,
rts. 9a2/91, 1.021/2.a, 1.00/3, 1.012/14,
1.045/49 e 1.055/61, vindos do Hamburgo
no vapor njuca, entrado nesse porto em 19
de setembro de 1894. rocommondo-vos, em
obodioncia ao daspa,cho do me ;mo Sr. Ma
nist-o, .0 20 de fevereiro fio 1.0, profanado na
conformidado d p troce? que o Cone:alio do
Fazenda omittiu em se :são do 12 deste mo;m )
moz, que proc ata.e; á 3 diligencias indicada
Ilas informações do Thosouro afim do se
apurar a re,sponsabiletado do extravio de
documentos relativos aos .slludidos volumes.

- Ao delega to fiscal no Coará
N. 16-Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho do 20
do corrente, ros Aveio indoferir o requeri-
mento encaminhado com o vosso offitio n.11,
do 20 do janeiro findo, o no qu.d Doris
Fréres & Comp. pediram pormissão para
negocior em cambiaos modiante o deposito
de 10000 1$, que fizeram em garantia da
emissão de . vai ts-ouro para pagamento de
direitos na Alfandega ilesas Estado, por-
quanto a omissão dos ditos vales o ocomnrot-
cio do cambiam sa,o operações inteirimomi to
diatinctas; ssndo gaio para g trantia desta
para com o publico estaboleceu o Congresso
a obrigação do art. 19 da lei n. 559, ao 31
do dez tmbro de 189S, pr t garantia (.taquella
e para com o Thesouro deliberou o Gove-no
exigir uma caução corno cond ição para, 001103-
dor a casas commerciaes o valor da emissão,

N. 17-Em resposta ao vos ) oficio n. 91,
de 14 do dezembro do armo pa, saibo, com o
qual transmittistos, ;iam de ser subatituida,
a apolice dalacerada do valor nominal de
1:000$ o do propriedade n Ie Moita Vieira &
Comp.' chamo a vossa attenção, munia)
com o despacho do Sr. Ministro. do 29 de
janeiro ultimo, para o disposto no art. 109
do regulamento annoxo ao decreto n. 9.370.
do 14 de fevereiro do la85, que não foi
observado por essa delegacia o bem assim
para o n. 10 ita lei n. 640, de 14 do 110VeM-
b..o de 1899, que elevou a' 1/2 0/0 a taxa a
que se refere o art. 108 do decreto citado, a
qual deverá ser cobrada por occasião da
entrega do novo titulo.

- Ao delegado fiscal no Maranhão :
N. 22-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ás razões apresentadas em vosso oficio
n. 141, do 14 de novembro ultimo, resol-
veu, por despacho do 30 de janeiro lindo, e
em rosposra á consulta contida no citado
officio, autorizar-vos a pôr em praia .a a
me .ida que suggeris, no sentido de serem
recolhidas á Alfandega, desta Capital as
guias do pagamento do imposto do sal em
Alcanta.ra o expedidas outras quando soja
qualquer partida daquelle prottucto enviada
para o interior, embora neste caso deixe do
cobrar os impostos já pagos em outra esta-
ção fiscal.

- Ao delegado fiscal em Pernambuco
N. 25 - Remetten..o-vos a inclusa por-

taria que concede CO dias do licença, para

tratamento de saiote, ao guarda da Alfan-
doga des:e Esta to Amorico Pessoa de Oli-
veira,' recornmewlo-vos. em obediencia
acapacho do Sr. M'nistro, de 13 •to mesmo
mez, a observancia, 'tas diversas ordens em
que se exige que os podidos do licenças se-
jam informados pelos chefes das repartições
a que pertencem os requerentes.

-Ao delogado fiscal no Rio Grande do
Norte

N. 7- Communatovas, paaa os dovidos
fins, que ao Sr. Ministro, por de:inch) de
29 d.: janeiro ultimo, r esolveu approvar a
relação enviada com o vosso oficie n. 2, do
4 do dito moz, (1 ts empeoga tos o commer-
ciantes que dover'ã ) fazer parto da commis-
são mato, da Alfandoga desse Estado, du-
rante o coraanto anno.

-Ao delegado fiscal em S. Paulo:
N. 70- E:n relação ao procosso (incarna

nhado com o vosso °filio n. 183, do 0 do
novembro ultimo, e em que rocorrostes de
vossa decisão jul.aando milho o auto d.e in-
fracção do regulamento d )8 impostos do con-
sumo, á vista do qual foi imposta pelo cofie-
ctor das tendas fatertei do municipio do
Campinas a multa de 303$, comminado, mi)
a .1. 27 lettra a do mesmo mau] Lm int), ao
negociante Jus..5 Valontim, ot b tI eido na-
pi lia11.a chia U. declaro, pn, os tevidos fins.
quo o S... ministro. conairma.n to-si com o
parecer emittido pai t maioria ,do Conselh
d Fazenda mi sessão do 7, resolvou. por des-
pacho de 25 .to moz proximo findo, (atacar do
tom tr conhocimonto do dito processo, por
não to tvido r tcurs ) do acto aaquolle col-
lector, que, aliás, passou em julga to. ctun-
',vindo que provi !cacica: no senti '.0 do se
proceder á cobrança executiva da roferatt
multa, para cujo fim vos foi presunto o pro-
cesso em questão.

-A o delegado fiscal em S. Paulo.
N. 71-Declamo-vos, para os devidos ofroi-

to 4, que, om r ,lação ao roeurso onearniobado
com o VeS;() effielo mm. 171, do 11 do novem-
bee do anuo pado, (t mu) interpuz estas da
(incisão pela qual, mantondo a do o Aloctor
das rdnilas fedo 'aos na cid ,.de d Itn. nosso
Estado, doixastes do toma em censide.açao,
em face do disposto 119 lairagrapho (mico
do art. 12 do ,'.'glli;imuritn exp:ili,lo com o
decreto n, 3.639, (to 22 do maio do 1902, do
auto do infracção do .,.egitlanrnito do impos-
tos de cotes tino lavrado coa Irmão; Fran-
Z0i, negociant); nos a, capital, cosi dven
Sr. Mini:tro, por d a:pacho (1(3 6 do cor-
rente, profoeido do ac tordo c ,m o pareeor
do Conselho do batz.inda (enlatado em sessão de
28 do moi findo, nona' provimento ao dito
rocurao, afim do confirmar, a decisão recor-
rida por seus fandamentos loaaea.

N. 72 - Communico-voa, para, os fins con-
voniontos, que o Sr. Ministro, a. quem f
pr slinto a potiçac tranamittida com o vosso
oficio n. 178. d i 18 do novembro ultimo,
o em que a Companhia S. Paulo Industrial
do Kiosques, reprosontaata p r sem dire!ter
Dr. A. Tortuliano Gonçalves, recorro (10
acto pelo qual lho impuzestos a multa do
600$, estai) tloaida, polo art. 63 do regula-
manto amuai) ao decreto n. 3.564, (ar .aa
de j mexo (to 1897, á vi;ta da danuncia
aproaontada, por João Ribeiro de Mesquita,
ex-locat trio do una Ido que pertencente á

companhia, 0 sob o fundamonto (l!
haVe,' esta pasS WO liVerSOS ro til) is ta an-
portauia dt t ali ig mui monsal do me Zmo kio a
que com (teclar tção do p tgamon to rolat vo
TIMOS anteriores. rosolvett, por dosp ,aho
15 do coreent 1, protn wioto lo acorde com o
puwer do Conselho de Fazeii Ia omittido
sessão do 28 do moi proximo findo. (lar imo-
vimonto no alludido ramas ), visto gim o
facto em queeitão nãa) constituo infracção
regulamentar.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de fevereiro de 1902

A' Delegacia Fiscal na Parallyba:
N. la-j-Remette.ndo os latidos declarato-

rios das ponsões do montopia que offinpoteni
a D. Julia Francisca Cavaleanto do Albuquer-
que o a sons filhos João, JostS, Sebastião.
Francisco, /Maria das Neves. Maria do Carmo
e Maria tia Penha, na qualidade de, viuvo o
filhos do 1° escripturario da Alfandega, desse
Estado Antonio de Paula Cavalcanto de
Albuqaerquo o concedendo o credito do
475$625 para occorror ao pagamento das
pensões durante o exercicio do 1901. e bem
assim da quota do 200$ dea,inatla ás despoaas
do funeral ou luto.

-A' Delegacia Fiscal em alatto Grosso:

N. 18-Concedendo, por conta do eradito
espoaial aborto pelo decreto n. 4.301, do :11
dc dezeinbro ultimo, ao Ministerio da Fazon•
da e orçamento de 1901, o credito do 811$500
para occorrer ao pagamento da divida, do
que é credor Giasone Rebug, proveniente do
passagens dadas em sua lancha a vapor
Elba, em 1899, a officiaes e praças do exer-
cito e fretes do cargas offectuados tio
mesmo anno por conta do alinistorio da,
(iuerra, conforme consta do processo que
acompanhou o aviso do mesmo alinisterio
n. 538. do 26 de julho do anno passado, e que
nesta data é devolvido pata os devidos fins.

- A' Delogaci t Fiscal na. Bala t:
N. 36 -R imetton to, para os (lova tos (+írri-

tos o titulo do .i.kr tiOfio 11, pon-ao ...o In ao-
soldo que comp.tto a D. Lyalia Sopitivit ta (la
Cunha, filia (to t1trintocoeo.1 ti do 1,x:troara)
Dr. João Jos'. de Sapillveda o Vasieino :Pos o
d tclarart to que a. das') tia dev cá o )rra
conta do ore tito que foi distribui to a osaa
dologacia paro. as (toso ias ht varb	 'Ti'
SiuMSt'S (to Ministorio da Fazoida o e;N:a,-
menf.)lo 190l, visto tratau-se di rovorsão
do p !usa ) (pio Cl% Inga 1101'11,83a lilti(;gn,elu.

- A' Dologaii'a. Fts tal em Sorgipo:
N. 16 - Dovolven to o it .(cessa e tattlos

das ponsõos do montopio p ata tildai:ta por
D. Anta Puniu, D. Mala, Nosa Ponna,
D. Posontina 'Martins Penna, 1). Zulmira.
Leal Plaina,	 D.	 fatura latal	 Pontal,

Juliota Load Poma, D. Fr:vicia:a leal
Pann t, 1). alaaianna Flora Bar....to, la El-
vira Flora. B:Vieto o I). Ai .1gisa Floi.3. Bar-
roto, na qualidade tl notas do fina, tt, eue tad-

tO Francisco M t-tins Ponna„ chore
(te s.,ceão aposent ado (ta, estancai '1' (mis ra-
ria do Fazenda do Estado de Poliam lauto,
prov. )sso osso co imitido por essa delogacia
com o ()Mei t n. 69, do 18 do novontlia) ul-
timo, (teclara, para os devi tos onatit 8, .imie o
Tribunal do Contas resolveu, em saasão
17 d.o janeiro ultimo, conforalo consti do sou
afficio n. a0, de 21 do mosato inez, doixar
amigar legal a coneess;to das rolori,tas pen-
sões por de v o .olo si excittidas do h: et oficio
as tees ultimas (las liabilitandas giro ainda
toem pao vivo e deliberou exigir a apresen-
tação das certidões de idade dos filhos do
contribain to (pio existiam ao t.nup è do seu
fallocimento, its de obeo dos que 1' dlpee..ani
e as de CRS MUJA() (los que sul e,..31.1%•11 O,

quo soja sanada a divor nencia
que se nota. catre a deelat'a,-5,0 (i0 n1.milia. O
os doellM,alt Ps annexoe ao dito pito:tosai com
relaea ) á nota, do mesmo •ton 	 nto
Oo1110 Fataioiec 1,quo tia roforiaa doem-ação
se acha inseripta COM o no; me 	 Franain L.

-A' Delegacia Fiscal eia Pernambuco
N. 32-Remeti-Ana() os titnloa dana-ato_

rios d,is p tnsões do montepio que compotom
aos inenoros Luiz, Manoel„los -! 0 Joiana,
na qualidado do filhos do finado 1 eseriptu-
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rario da .Alfandega desse Estado Francisco
Urcissino do Carvalho Paes de Arairado, çon-
forme consta do processo que acompanhou o
officio dessa delegacia n. I60do •14 de de-
zembro do anuo passado, o- caacodendo o
credito 'do 650$, para o pagamento das pen-
sões durante o exercido do 1901; finado de-
pendente de liquidação a divida pertencente

exercicios findos.
' N. 33-Ctentedondo o . credito de 290$, por

conta da verb., Correios-Directoria Geral,-
Pessoal - Vantagens os-pealo:3a • ajudas de
custo etc., do Mina todo da Industrio o orça-
iam to do 1901, afim de °ocorrer ao paga-
mento das respectivas despozas,- por meio do
requisições do adininisteadordos.Corrolosdassse
F,stado,conformesolic .teu omesrrio Ministerio
em aviso n. 246, do 28 do janeiro ultimo.

-A' Delegacia Fiscal naPara-ná•:

N. 13-Recommendando que provilencie
para que, (te a,ccord..) com o modelo de ba-
lanços mandado observar pela ciroular n. 47,
do 20 do julho . de 1900, soja o prometo tia
cobrança da. divida oscripturado tomo fundo
do resgate sob n. 2 o não sob n. 3, como
renda eventual, conformo consta; ido balanço
do moa de novembro do exorcicio do 1901, o
que deve ser feito nos balanços'..posteriores.

-A' Delegacia Fiscal na Balda, :

N. 35-Recommen:lando que informe em
que data foi ahi recebido o Diario Official-
que publicou o decreto de aposentadoria do
José Ro1rigues Corsino, aposentado no logar
de conservador do laboratorio do histologia
da Faculdade de Medicina desse Estado, bem
como que polo interessado soja apresentada
a certidão de exercido de maio aaoutubro do
armo passado o a prova de que está., quite do
solto de sua nomoa.ção, afim de que se-possa
proceder á; apuração do tempo do serviço
publico do mesmo aposentado. satisfazendo
assim ao que solicitou o Ministerio da Justiça
effi aviso n. 445; do 14 do- corrente.

N. 37-Rernettenda, para- os devidos effei-
tos, o titulo decláriatorio do vencimento de
inactividade que compete ao • bacharel Al-
varo Antonio da Costa, aposentadt3 nologar
de 'desembargador orn disponibilida.a3, con-
forme consta - do processo que se acha mirim
ao officio. dessa deloaateia n. 20; de 1 do
agosto dá anno passado, o concedendo por
conta da verba -Aposentados-do Ministerio
da' Fazenda e orçamento d'1901, o credito de
3 •:450$, para . occorrer' ao paganimitb da dos-
pua. a partir de 4 ,do junho a 31 de dezem-
bro do armo proximo finda • 	 •

N. 38-Concedenao o credito de; 10:950$
por conta da verba --- % Directoria. Geral de
Saud° Publica--Material geral-para acqui-
sição, concertos, etc. do Ministerio da•Jus-
tiça e afogados • lntoriores,-, e r °remonto de
1902 á disposição do Dr. Raymmido José
do Airada inspector do saltite do perto,
para occorroa ao pagamento durante o
actual . exercido da tripulação da lancha
Nemo de Andrade, satisfazendo assim ao
que solicitou o mesmo ministerio , em. aviso
n. 313, de 1 . da corrente rriez. n 	 ;

-Ao inspector da Caixa da Amortização:

N. 20 - Remetterelo uma relação, sob
n. 253, do possuiddres • de opolices nóminati-
vas de 1:000$, juro de 5 sfaérnittidas em
virtude da lei á. 263, de 24 do dezembro de
1894 e do decreto n-. 1.970, do 25 do fáve-
reirá do 1893.

-A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:	 •

N. 39-Concedendo o credito de 15:790$386
por conta da verba-Exore:cios findos-do
Ministorio da Fazenda o orçamento de 1901,
para occorrer ao pagamento das dial as
constantes das relaçaoa que acompanharam

o officio dessa delegacia n. 6, de 13 do • ja-
neiro do corrente anuo.

- A'• Delegacia Fiscal no P srá:
N. 20-Concedendo, por conta do credito

especial aberto pelo decreto n. 4.201, de 31
de dezembro ultimo, ao Ministorio da Fa-
onda e orçamento du 1901, o credito de
7:682$ para occorrer ao pagamento do vota
cimento do pessoal das antigas fazendas
nacionaes, de maio a dez3mbro de 1893, de
qao trata o oficio dos za delegacia n. 49; do
4,de Maio do armo proxiino passado.

- A' Dologacia. Pise sl nt Babas:
N. 34- laammaeala-alo que paovidoncio
wa (aio, polo 3 oaa-iptuatrio aposentado

da Alfama% t do se Esta .o Foatunato Joeé do
Andrade Juni a-, amontado doeroto (1.o
4 do caaronto moz; confulano consta do pro-

• aa'se que' se reli aliem) ao offido ti SSo
alelogacia ri. 163, do lade dezembao ultimo,
saja ale-acama-ala corf,i ao de exercie •.o do;
:sinos do 1900 o 1901 o dos mc)zei do janeiro
o fevereiro de cor .enlo anuo. afim do que se
possa p.a.coder á liquidação do tempo do ser-
viço publico do referido funecionaao ; outro-
sim, r )commen Ia, qu 03Sa delegada declare
em que data raiei:eu o Diario Official que
publicou o d i,caoto do 'aposentadoria do
mesmo emprega:ia' bena como que soja co-
brada a dilaa-onça do sdlo de 290 réis a que
está sujeita a certidão at fls. 3 e 4 do pro-
cesso o que é aamottida. d :vendo sor duvol-
vida a esta directoria dapois de satisfeita
essa °ainda:a	 .•

- A' Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 17-Communican lo, do amasio. com o

que declarou o . Minist : •io das Relaçã,o Exte-
rtoreS, em aviso n. 1. de 3 do janoiao ultimo,
que o Sr. Alfredo José Mirantes flui exone-
ra aa do cargo. do 'ph samaeoutico . com.-
missão' de limite entre o Wazil 'o a Bolivia,
por portaria do 1 de dezembro do anuo findo.
oxeacondo o alliulido cago sarnento até o dia
24 do mesmo Moa e roma e tbando-lhe, por
isso, a g.r tificaçaio ata essa-data.

- A' Delegacia ViScal em S. Paulo:
N. 29-Reateranao a -ecmmandaçdo con-

stante da (asilem desta diaectoria n. 105, do
4 tio jia ) do ahno p siado, sobro o fiel do
a•ain szem exthicto da Alain ioga do Santos
José Gabriel lat -lado da Silva, afim de qu )
se possa proceder a liquidação de seu tempo
de sJrviçi, cujo preciso se acha annexo ao
officio dessa ti&egacia n. 103, dó 20 de junho
(111 ZUM passa. 10.

- A' Delegacia Fiscal no Maranhão:
N: 23 -Rocommen tan :o que informe em

Til dia foi ah i recebi ,o o Diario . Official que
publicou o dodaeto'do 17 ati julho de 1901;
conco.,endo aposentOdoria v.o telographist%
do 2a classe da Repaatição Gbral dos 'Tele-
graphos Antonio Iffiefons de Araujo, cujo
processo se adis amimo ao 'aviso do Mous-
toai° tia Industria, Viação o Obras •Publicas
n. 8, de 1 do enr.-eita; m. afiei de que se
posst proceihr á lio iii:(ação 7*, tempo v.e ser-
viço publico do yoferido aposentado.

-A' Delegacia Fise'd	 Bahia : ' ;	 -
N. 39- RemcittonLo o titulo deC larato ri o

da pensão de inolo-S 'ido que competi 'a
D. Egalia Cavalcante do Albuquerquo, viuve,
do marechal reformado do exorOito Fru-ia-leo
Cavalcante do Alhuquerquo, do aceardo com
O processo que co acha ttnnexo ao aficai desse,
delegacia n. 160, do 27 do sutemb -o
e concedendo o' credito de 2:213709, por
conta da verba -Ponsionistas-do alinisteaio
da Fazenda o orçamento do 1901, afim'. do
°ocorrer ao pagamento da ponsã'o a partir do
4 de julho a 31 dezembro do anuo p 'ris .do
dec . :irando, oatrosim, quanto ao liado do
montepio pretendido' pela mesma viuvo que
deixado ser oapolido por ser noco sano que
ahabititantla prove, vo.• »mie do certidão,
que foi elfotua,do o pagamento das contri-
buições do agosto do 1890 a (bamba) do 1895
o bom assim que sejam satisfeitas as exigen-
cias do art. 32 do derreto ri. 695, do 28 do
agosto do 18W.

Dia 27
.	 ,

Ao inspector da Caixa do Arnortizaçã.o:
N. 25 - Remattendo uma relação sal,

n. 252, do possuidora; do apol:e3s
t.vas de 1:000$ cada uma, juros do . 5.%.,
omittidas em vai-tudo da lei n. 265, do
dezembro do 1891 o do decrete n, L.976, do
25 da fevoreiro de 1895.

-Ao director da Recebedoria; da Capital
Fe a3ral :

N. 11 - Communicaado que o Sr. Ministaaf
da Fazenda resolveu, por dospaáho do 27 do,
janela° proximo paSsado, (Weide' o requeri-
monto em que D. Loonor do Ca:, tro o Souza,
pede rastitação impertancia. d 1:567$500,
proveniente do impodo do- t ansmissão causa
mortis, indevidamente .pag.: aa elaa,etoraa das-
Rendas Fademos om Patrápoa por divoasos
prodios situados no ta C spi t tl e pertencente e
ao espolio do seu' finale-paa, comrtiondador.
Fernando de Castro Si:va

-Ao exactor das rendas foderaes em Po-
tropolis :

N. 54-Determinando que recolha aos c»
fres do Thesouro a quantia relativa' ti-por-
centagem que foi'doduz.da d', wroca laço
do imposto de 1:567$500 pago nessa exacto-
ria por D. Leoaor de Castro e Souza, por
diversos peedios situados nesta, Capital o,
pertencontes ao , aspolito do commendador
Fernando do Castro e Silva o Magalhães,
visto , itor o Sr. Ministso da Fazenda, por
despacho proferido no requerimento da mes-
ma senhora em 27 do janeiro ultimo, defe-
rido o polido por ella feito- da. restituição
do alludido imposto do transmissão do pro-
priedade.

-Ao eollector de Saquarema
N. 55 -Recommendando quo providencio

para que o seu antoces;or, Manoel • Xavior,
Pinheiro, repolho, aos ogros do Thesouro, no
prazo irnprorogavel de 30 dias; a impor-
tancia do 21$941 da que teata a portaria
desta directo-ia. n. 820 do 31 de ;dezembro
ultimo, vista -haver o Se. Minisaro da Fa-
z ndá indeferido, poa despacho de 20 dó ja-
neiro prosais° passedo, o, roqu )rimento eat
que o mesmo ex-collontor pedia pelevação.
das penas do perda da porcentagem o . juros
da mora.

N. 56-Recommendandaque recolha aos
cofres do Thesouro,no peazo ao 30 dias,a im-
putando de 9$591 proveniente da porcenta-
gem que po -deu o dos juros ta mó ra,visto ter
o Sr. Ministro da Fazonla, .po.- despacho acs
3 do corrente mezand.efo -ido o requerimento.
em que o mesmo Sr. conecto.' pe .iu role- •
vago tas penas , em que incorreu . por não
haver recolhido o s Ado.no prazo legal,re-
mettendo, outros:m, o requwimonto do dito
Sr. colloctor, afim do„que si,jal cobrado, com
revalidação, o respectivo solto. •

- Alfwilloga, do m..,cahé
N. 6 - Recommen liando que providenci°

para. que seja devolvido a esta (drectoria o
roquerimento do fiscal dos impostos de con-
sumo de s sl do municipio de S.- Pedro

Herculano Homem Ciantarino Motta'
que foi =latido a essa repartição com a
ordem desta directoria n.2, , do -6 do corrente
mez o que deixou de acompanhar o officio
dessa Alfandoga n. 8, de 10 do mesmo moa.,

- A' Delegacia Fiscal em Alagoas
N. 21- RecommonlanYa que providencio

para que seja liquliada .o transferida para
Thesouro, por jogo de contos, a importando
do peculio constituaho por amada) Francisco
do Costa quanto aprendiz marinheiro da
Escola desse Estado,- conformo solicitou. o
Ministro da Marinha, em avise n.85, de 23 de
j moiro corrente anuo.-
- -A' Delegacia Fiscal na llabia
N. 40-Remetteal o o processo relativo ao

pagamento da divi ia de exercidos findos ao
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ConsollsO Municipal da Capital desse Estado,
proveniente dá deepezas etrectuadas com o
serviço do eleiçõoe orn 1899 o rocornmen-
dando que providencio paaa que sejam sol-
tados os documentos de ils. 1 a 4 do mesmo
processo, devendo depois do satisfeita essa
oxigeneia ser devolvidos a esta rop srtição.

N. 41--Recornmondando quo provi tonel°
para que, po e alta do credito para os
gastos da verba—Faculdade do "Medicina da
Bahia—eeesoal do ensino etc.—ao mo mo
Minist o..çaments do 1901, soja, paga
ao lento da mesma faculda ?o D. João Fil-
lemont Fontes o accrescimo do 10 % doses
.venejmon tos na importando de 720$ ann u aos
que lh foi concodlio por decreto do 30 do
no vem lip,) do anuo pass ulo.visto to?
doto. 15 annos do sorviço offectivo no magis-

confoame solaatou o Ministerio
Justiça o Negados Interiores em P.V20
n. 416, de 12 (10 fevereiro comento.

N. 42—Recommendando que providencio
asara quo sej liquidada e tranef rr .da para o
"Thesouro Federal por jogo do cont 2, a an-
portanciaato pocullo constituldo polo actual
sargento-ajudante do Corpo do Marinheiros
Naciolaes Anacleto das Anjos,quando apron-
diz marinheiro da eseola. desse Estado, afim
do que se poesa resolver sobre o que solici-
tou o Ministerio da M trinha em aviso n. 86,
de 23 do janeiro do corrente armo.

—A' .Delegacia Eiscal em S. Paulo
N. 30— Concedendo; por conta verba—

Ajudas de custo—ao afirsistorio da Fazenda,
e orçamente de 1901, o credito do 101a, para
occormr ao pagamonto da ajuda de custo do
preparo de viagem a que tom direito o
1 0 escripturario da Alfandega. do Santos An-
tonio Joaquim Pimenta por ter sido dosi-
gnadopaaa fazer parte da commissão i ne,um-
bida do exame dos documentos relativos aos
adiantamentos feitos pelo Estalo de S. Paulo
á União, por oca:solão da r evolas de 1893,
conforme sol.citou o m amo ~prega to em
requerime sto transmittido como officio dessa
delogacia n. 203. do 9 (1 s dczembro staimo.
' N. 31 —Recommendanao que pawidonem
pa aquo soja liquidada e taa.nsf Fritar, pira o
Thosoued Federal, por jogo do contas. a im-
port suta do peculio constitaido polo oa-ma-
pintaste° nacional Antonio Mo 'eira Ramos,

uando aprm _iz da escola desse Eseodo, afim
do qu se possa resolvor .obro o tu) solicitou
o Min ist-wio 'tia Marinha em aviso n. 18, do
11 da janeiro do coaranto anuo;

N. 32 — Cone s onilo o cralite do 10:401$,
i-nr conta verba 26—Fretes, p sssagonseeindas
lo custo etc.

'
 do Ministorio da Morinh s e

neoarnento de 1901, para °ocorrer ao paga-
-umas das rospo:tivas dospens fole ss em
eantos no anuo proxi [no paesalo, couforme
seacitou o ' aanistorio da Marinha em aviso
1. 100, do 24 do j.sneiao ultimo.

Sa Delegacia Fiscal no Rio Grande do

N. 40 — Cone rdondo, •por conta do cre IR°
;special aberto pelo doe asto n. 4.301, do 31
le dezembro ultimo, ao Ministerio da Faze:aia
.5 orçamento do 1901, o credito de 165$, para
socorrer ao p sgamento do divida do que é
3r0,3.01. Thoodoao C. Itanerasi. propaletario
onpreza Asseio Rio-Geandenso, proveniente
ie remoção de onaterlas fecaes afitas na Ala
alarmes do Rio Grau lo, durante os mezos
rovembro e d•rzernbao do 1900, conforme
:insta do processo que aoompant su o officio
lassa delegacia n. 131, de 19 de junho tia
imo;

N. 41 — Idem, idem, idem, idem. conca-
•endo o credito do 1 :767$210, para °acorrer
,o pagamento da divid de que 6 c as o
:oronol honoaario e major, reformado do ex-
Imito José Francisco Soares, proveniont
,ator da etapa que não Ilto foi abonada em
897, conformo corista lo processo qua acorra
sonhou o aviso do Ministerio da Guerra
1, 167, do 15 do julho de 1808.

Dia 27,

A' Delegacia Fiscal ora Santa Catharina
N. .16-1Z.lstituindo o titulo decloraCorio,

dovidamento .rect.ficra o, do vencimanto do
inactividade que comp sio 'ao comiam tanto
da força dos gua )(las da Allandrega deage
Estado, João Carlos Marquesa reforma to por
decreto de 16 cio junho do 1901.

-- A' Delegaci Fis.:al em M sto Gross :
N. 19—Concedendo, pof conta dó credito

especial aborto pesa) decroto n. 4.301. (10 31
doerembro ultimo, ao Ministerio. da Fa-

ma r, o orçamento do 1931, o credito Xes
186,p0, para pag monto da divida do que

Ó credor Giasono Robutt,p .^oveniente de trans-
sportee realizados, p,r conta do Ministerio
da Guerra, cru 1899, na lancha Elba do perto
de Cor Juba ao de Miranda e vice-veesaa

— A' Dei agacia Fiscal om Minas Goraes
N. 22—Recommenda-ndo que providencio

pa..a que, por conta do ceolito que foi dis-
tribuirias a essa dele eacia para 03 gastos da
voeba, 20—Escola^ da Min ),s—Possoal do en-
sino—do Ministerio 'da Justiça e Neeocios
lntertores e oroarnonto de 1901, s ija paga ao
substituto do mesma oscola, Dr. J03é Ja-
nuario Carneiro, o accroscimo de 5 o/0 de
Seus e-main-untos. na ira asrtancia .de 210$
annuaos que lhe foi concolido por de-
creto de 21 do dito mez, visto te: comple-
tado naquella data 10 annos dt's serviço off>
c.vo no magisterio, satisfazondo assim o que
soticitou o mesmo alinisterio em aviso
n. 2.762, de 23 do dezembro ultimo.

— A' Dologa.cia Fiscal em Pernambuco :
N. 34 — P:ocornmen lado • que previdocie

para que seja liquida ia o transferido para o
Thesouro Federaf, por jogo tie contas, a im-
portancia do poctelo constituído elo ex-ma-
rinlioiro nacional José Ferreira oto.s Santos,
quando aprentliz-morinheiro ala escola doas°
Estado, satistazerato assim o que solicita o
Minasterio da Marinha, em aviso n. 103, de
24 de janeiro do corarento anuo.

— A' Delogacia, Fiel no Rio Grau les do
Sul :

N. 42—Remottend.o, para os devidos ele'
feitos, o titulo doclaratorio de vencimento
de inactividade de que compoto a João d
Souza Pauperio, , aposentado por domem do
8 de novembro ultimo, no togar 'de guarda
da Escola P..oparatoria, o da Tactica do Rio
Parlo, nesse Estalo, conforme consta de
p 'oe3SSO que . acompanhou o aviso do Ministea
rio da Guerra n. 881, de 12 do dito MU, O

cone ;dando o c, ,edito de 601$529 para occor:
ao pagamento da despoza a partir do janeiro
do anno passada ficando dependente de lia
quidação a parto referente a exercieio findo',
outrosim, marcando o prazo de dons mezes
para que o referido aposentado provo que
pagou o solto o direitos do sua notuoação. 1

Dia 28

A' Delegacia Fiscal no Plauhy :•
N. 16—Autor1zan i.o a mandar entregar ao

Governador ao Estalo a quantia de 19:825$
do benefriu ao lote .sias rotativo ao segundo
semestre do anno do 1901, que compete tio
mesmo Esta iss, o confirmou o telegr mima
desta data.

— A' Delegacia Fiotal no Ceará
N. 32—Conca:lindo, pir conta da vegba-

Ajulas di custo aos meatbros da Congresso
Nacional—do Minis erio da Justiça o Nega-
ci .ss Interiores o orçamento de 1932, o erse
dito Ále 3:590$, para pagamento tias aj idas de
custo de vinda, o volta qui competem ao
Senador Joalatin O. Catundo o•a.os Deputllos
Antonio Pinto Nogueira Aceioly, G arça.10
Almeida Souto, Thonra Poinpeu Pristo Ao-
cioly e Agopito Joag'e dos Santo, ~U-
sa trsio tolOgranima desta data.

— A' Delegacia Fiscal na Bahia :
, N. 43 R0e5111111mdando que providencio
para que do credito do 3:004, que lhe foi
di gtr.buido pela oraern. n. 106, de 10 ao se-
tembro Ultimo, para os gastos tia verba —
Soccorros Publicas, do Ministerio da Justiça
O Negados Interiores e orçamento Ate 1901,
pa ea °acorrer m doepeza, com o tratamento'.
do doentes de febra amaralla no llotpit st do
Bom D spacho, seja annulleata o transfarid:a
para o Thesouro a quantia do 1:781780, 0- •
condo assim confirmado o telegeannua desta
data.
, —A' Dl igacia Piso sl em Alagoas:

N. 22-11enrAtondo, p sra os devidos caba
tos, a t .sbolla da ilista.lariçã.o do caselit
pliaa as areamos que correrei Toe casa (lote-
ar:acto, po conto das diversas vorb ss do
Ministorio d Marinha, durant s o cur-
ei:sio di 1902, na importancia total
127:335$300.
•• —A' Delegacia Fiscal no Amazonas:

N. 18 -a Idontico na importanc:a total do
24 l:9323009.

—A' Delegacia Fiscal. na, Baleia:
Na 44—Idem do 511:461$380.
—A' Dalogacie. Fiscal no Coará:
N. 33 —Idem do 192:024050.
—A' Delogitaia Fiscal no Espirito Santo:
N. 9 —1,1ant de 56:912.3000.
—A' Delegacia Fiscal em Goyaz:
N. 13 —Idem de 781$700.
—A' Dei rgaci Fisc 11 no Maranhão:-
N. 24—hiena de 155:70G$692.
—A' Dolog seio Fiscal em Mttto Grosso:
N. 29—Idom do 833:4123600.
—A' Dologacia Fiscal em Minas Goram:
N. 23-1 on de  2:501$800.

—A' Dein saia Fiscal no Pará:
N. 21 . -11 im de •023:614$160.

Dolo:temia Fiscal na Paeohybea
N. 13 —Idem de 120:727$650.
—A' Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 16--hiena do 47:044$250..
—A' Dologacas Fiscal am Peentenbuco:
N. 35 —Idom de 416:234600.
—A' Delogacia Fiscal no Plauhy:
N. 15—Idorn tio 24:404000.
—A' D :legacia Fase •1 no Rio Grande do

Norte:	 - •
N. 16—Idem do 40:084000.

\ —A' Delegada Fiscol em S. Pulo:
N. 33—Idem de 00:574$ top.
—A' Delegacia Fiscal ou Santa Catita--

nina :
N. 17—Idom do 200:513$152.
—A' Delegacia Fiseal em Sergipe:
N. 17—Idom de 47:214$720.
—A' Delegaria Fiscal no Riu Geando do

Sul:
N. 43 —Mons (Is 1.0133:120a115, sendo:
Atam toga do Porto-A legro, 31:462$000;
Alfan toga do Rio Gr nde, 504:204805;
Alfan Ioga do Urugusyana, 407:460310.

•

RECEBEDoniA DA CAPITAL FEDEItAL

Requerimentos despachados

13srão d I ta.curtissáe—lao.stitua-eo a quantia
do 74, Levando-so á dowza repoe.çiiee o
restituições, solicitando-se O respectivo era.
dito.
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Gonçalves Soares Cravo.—Elimine-se.
H. Campos. —Dê-se a baix a requerida.
Bernardino Gonçalves Leite Glostein.—

Corrija-so o lançamento.
Pinheiro do Mattos.—Dêasda baixa reque-

rida.
Uiobano Carneiro Guimarães.—Corrija-se o

lançamento de accordo com o parecer.
Manoel Teixeira Riboiro.—Paga a multa

de 2O, transfira-se.
D. Sebastiana Velho Lima Mello. a- Já

tondo sido attendida, aochive-se.
IIapeti Denti.—Em viita, alo parecer, não

lio. que deferir.
Gebrie Kratz.—Pago o imposto em debito,

elimine-se.
Victor Paranhos Domingues. — Trans-

fira-se

Silva Boroxild.—Mantenho o despacho do
2 de abril do armo passado.

M. Corrêa Dias.—Satisfaça a exigencia
Sub-Directoria.

Alfonso & Jesus. —Transfira-se.
Julio Henrique Martins. —Pago o imposto

o multa em debito, dê-se a baixa reque-
rida.	 • :

Pores B)chard & Irmão. — Selim o do-
cumento.

D. Joaquina Rosa Ferreira.—Transfira-se.
Antonio Albornoz da Silvoirá Bittoncou:t.

—Deferido, de accardo com o parecer.

Manoel José Pereira.—Deferido, do accordo
com o parecer.

Mme. Pansarara.—Reguerondo a peticio-
naria baixa e não transferencia, informo a
Sub-Directoria.

Domingos Gonçalves.—Corrija-se o lança-
mento de accordo com o parecer.

André Francisco da Costa.—Corrija-se o
lançamento, requerendo o supplicante resto
tuição em separado.

Albino Pereira Dias.—Pago o imposto em
debito, dê-se a baixa requerida.,

Marques & Noronha.—A-chive-se.
Antonio Domingues de Andeade.—Satisfaça

a exigencia da Sub-Directoria.
Alvares Pollory & Comp.-Juntem o regis-

t:o do anno passado.
Arp & Comp.—Elimine-se do lançamento

do corronto exercido..
Dr, al snoel Antonio Duarte Azevedo.—

S )liado o documento o pago o imposto em de-
bito, transfira-se.

Dr. João Augusto Camargo.—Restitu a-so
qua.ntia. em 18$ levando-se a d'ispeza á re-
ceita a anoullar.

Joaquina Loocadia da Costa.— Paga a
multa d) 20$, transfira-se.

Jos5 Francisco Martins.— Sollo o do-
cumento.

Viuva .Gabei & Comp.—Altore-so a iodos-
tia, de accordo com o parecer.

José Marques da Silva.— Satisfaça a exi-
gancia da Sob-Directoria.

Damião Joaquim Franco.— Annullo-so o
lançamooto de necordo com o parece: da
Sub-Diroctoria.

Maria Brias.—Já tendo sido attendida, ar-
clivo-si.).

Manoel Joaquim Vieira & Comp.— Prove
o afogado.

Pedro Leandro Lambert.—Satisfaça a oxi-
acncia, da Sub-Diroctoria.

M. Teixeira Brozil.—Trauslira-se.

Manoel Co:doiro de Castro.— Sat'sfaça
OXigunci.: da Sul) Directoria.

Maria Amoito. Coelho.—Archivo-so.
Deolinda d as I) aros Rosa Xavier.— Satis-

faça a oxigenei .; tia Sub-Directoria.
José Antonio Alves.— Maotonho o dos, a-

cho de 26. do mano do atum passa D.
Antonio Louro.—Cumpra-se o despacho do

22 de maio do mulo passado.
Maria da Gloria Toixeioa.— Nada ha que

deferir.
Sons Monteiro & Comp.—Inscreva-se.
Alvos C:oz &Vieira.—Junte-so a primeira

petição a que alinde o Sr. eacarrega(D
lançamento.	 .

João do Oliveira.— Corrija-se 'o lança-
mento de accor.!o com o parecer.

Luiz D:uarto More ota —Arch 	 ,
Antooio Do :ri o'lleS do Oliveira.—Pago o

imposto em dob7to, dê-se a baixa requerida.
Anel isis Pery.—Elimine-so.
Nu processo qu ) teve' por base o auto do

infracção lavr 'do pelo agente fiscal C ',idos
Vieira Machado contra Francisco Pacheco
de Medeiros. teu o Sr. Dr. director da Reco-
bedoria o seguinte despacha:

(c Julgo improcedente o, auto de infracção
do fl. 2 por ter, si (o lavr.(do contra indivi-
d , :o já falecido, conforme se vê da propria
informação do Sr. agente fiscal Carlos Vieira
Machado.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 4 corrente

Foram promovidos, na classe de officiaos
marinheiros do corpo do officiaes inferiores
da armada, a mestres, por merecimento, os
contra-mestres Antonio Francisco Leal o
Hermenegildo da Cunha Machado ; a contra-
mestres, por antiguidade. o guardião Pedro
Henchen o, por merecimento, o guardião
Theophilo Antonio da Silva, o nomeados
guardiães os guardiães extrantancrarios Fir-
mino Simplicio Alves Pimentel, Salustiano
Pereira da Silva o João Icó.

Foi concodida ao invalido, marinheiro
nacional do 2 elase, Roinua,(do Albino, li-
cença para residir fúra, do asylo, nesta Ca-
pital, percebendo soldo o rações.

Ministerio da Industria, Via,ção
e Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 4 de março de 1902

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos:

Do l2:374132 a diversas, fornecimentos á
Estrada de Forro Central d ) Bra,zil, cm no-
vembro ultimo (requisitado por officio n. 164,
aviso n. 593);

De 46$00: idem, idem á mesma em no-
vembro e dezembro ultimo . (requisitado por
officio n.'183, avisou. 594);

Do 444605 idem, idem á mesma oro no-
vembro o dezembro ultimos (requisitado por
oficio n. 197, aviso n. 595);

De 701$643 a Claudino Corrêa Louzada,
trabalhos feitos por conta da mesma, do ou-
tubro a dezembro unimos (aviso n. 506);

De 2:474153 a diversos, fornecimentos á
mesma em novembro o dezembro unimos
(requisitado por oficio n. 202 (aviso nu-
mero 597);

Do 35$655 idem, idem á mesma em novem-
bro o dezembro ulamos (regaisitado por
()Moio n. , 203, aviso n. 598);

Do IMO a Luiz Macela idem á mesma
em novembro ultimo (aviso ie. 50)).

Requerimentos despachados

Dia 3 de março de 1902

D Maaiana Portugal do Amorira Carrão,
podia to os favores do monto pio na qualidade
de viuva de Luiz Mariauo dê. Amorim Car-
rão, ex-escripturario da extincta Inspectoria
Gorai tio Estradas de Forro.—Deferido.

D. Maria Cordeiro Chaves, fazendo idon
tico pedido na qualidado do viuva do José
Moreira Chaves, dosenhista do 1 4 classe da
Estrada do Forro do B aturité.—Idom.

D. Lanaa Domingues Vieira, idem, idem,
na qualidade do viuva do engenheiro Fran-
cisco Domingues da Silva Junior, 'conductor
de l a classe da Estrada do Ferro Sul do Pea-
nambuco.—Idem.

D. Marcollina Rosa da Trinta e, pedindo
seja remettido do Estado do Coara para o de
S. Paulo o processo, acompanhado as
respectivos titulos, que habilitou .a suppli-
c ante á. percepção dos favor :s do montoplo,
na qualidade de viuve. do JuStino da 'Na-
dado, carteiro de I a classe dos Correios nlo
Estado de S. Paulo.-0 processo do que se
trata foi oemettido ao Tribunal de Contai:
com o officio n. 713, de 10 de agosto do 1897
com a solidtação do pagamento pela Doba-
guie. Fiscal em S. Paulo.

Directora Geral da Industrio

Por poataoja de 3 do ' corrente, focara
concedioos ao chefe de secção • afiliado da Dl.-
ro:toria. Go ai do Estatistica João Condo da
Silva cinco mozes do licença, em poorogação,
para trato:: de sua saude,percobendo os von
cimentos que lho compotirom na forma da
lei.

Expediente do dia 28 de fevereiro de 190,2

Communicou-so ao Ministerio dã Justiça o
Negocios Interiores, t tr sido incluido na re-
lação dos funccionarios que Wein fazer um
do telegrapho, o engenheiro das obras desse
Ministorio.	 •

— Ao Ministerio da Guerra, em ottonçãe
ao sei aviso do 30 do janeiro findo, remotteu
se o orçamento (Ws reparos a executar nos
apparelhos telephonicos da portaria, cain
rainhas o mais accessorios 110 Hospital Geo-
tral do Exercito, na importancia dii 676$ a
qual devo sor posta no Thosouro Federal á
disposição da Directoria Geral dos Telo,grai
phos para execução dos raspect(vos tra-i
balhos.	 ,

- Autorizou-se a Directoria Geral doS
Telographos a incluir na relação dos fone-,
cionarios do Ministerio da Justiça o Nog,eciog.
Interiores que podou) Nur uso do telegrapho'
o engenheiro das obras do mesmo Ministe-,

— Ao presidouto do Tribunal do Contas!
rometteralFso as copias dos contratos firma-1,
dos entre a Directoria Gorai dos Corr o"
A gostinho Corroia da Silva, Dantas Vieira'
& Counp., Ardes, Irmãos o Rodrigo Vianna.

— A' DIroctooia Geral aos Correios com-
municou-se terem sido approvados os con-
tratos firmados com Agostinho Co creia da
Silva, Dantas Vieira & Comp., Arons, Irmãos
o Ro.irigo Vianna.
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BUBA RCAÇÕES

Estrangeiras. ...

NUMERO

19

TON ELA DAI

31.518

EQUIPAGEM

1.081

VALOR IMPORTADO
EM LIRAS 1TAL UNAS

4.080.908

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 4 de março de 1002

Dociarou-.o ao dologado do Thesouro Fe-
der d em Londros, que, como medida compie-
multar do aviso it. 34, do 22 do fevoroiro
ultimo, os depositos roalizodos pila Com-
i) mhia Estrada de Forro S. Pauto o Rio
Granata no armo findo de £ 16.000 no moz
do maio o £ 38.375 em agosto, devem voncer
juros a partir do somostri corrente, ficando a
mesma obrigada a restituir as quantotopi
ja, tivor srecobido daquolla Dalegasia, como
juros do mo.smo deposito rotativos aqudllo
periodo.

— Encarrogau-se o engenheiro fiscal da
Estrada do Forro Caxias a Cajaseiras
proceder ao exame o orçamento dos em-
certos do quo ca,rec.) o Posto Fiscal ds
da Amarração, no Piauhy, conform ) solicitou
O alioi ,terio da Fazonda.

• — Expoliu- se aviso á Estrada do Forro
Central do Itrazil, antorizando-a a fazer
acouisição do quatro locomotivas do typo
Tunhatl e duas ditai paat manobras, desti-
nadas ao serviço do traMgo na ti ilts, do
bitolado Ps,GO.

Requerimento despachado

Avens Irmãos pedindo ptosamonto da quan-
tia do 1:600$ do esMalia da alvarenga que

continha matula' para melhoramento ao
posto do Natal .—Comparoçam na Directorid
Geral do Obras o Viação.

1

DIREOTOIta . DOS REGAI, DOS CORREIOS

Por portaria do 4 do cor:coto mez, foram
concodida g as seguintes licenças para trata-
mento de saude

De 60 dias na Rirmo da lei, ao carteira da
agencia do Correio do Alegrote, no Es'ado do
Rio Grande do Sul, Alfredo Baptista do
Freitas

Do 15 dias, em prorogação da que autorior-
monto lho foi concedida, ao agente do Cor-
reio do Santos, em S. Paulo, losonel Ayres
Guerra.

— Foram . c ro :Idos mais quatro togares de
estafeta no Co -feio do Pisado do Rio Grande
do Norte, devendo sesvir na Administração o
os outros trai nas linhas posiaes de AO,
Triumpho o Acary.

— Foram elevadas de so:s a olto as via-
gens numsá,es nas linhas do correio de Açá,
Triumphoo Acary, no Estado do Rio &ando
do Norte.

—Foi creada urna agoncdp. do corroi() na
Estação Guarany, inimieipto tio S. Simão,
no Estado do S. Paulo, devotai° o rospectivo

sorventuario poreobor a gratificação anima&
180$000.

—Foi monda uma linha de correio entro:
Riução e São Martinho,uo Estado do S.Patilo,
senda) fixado o salario mensal do 50$ para o
respoctivo estafeta.

—Foi autorizada a omissão do valos postaos
nacionaos na succursal d.o Botafogo, ja inat ti-
lada o nas quis f000na mandas nesta Capital.

—Foram cone editios 30 dias do licença ao
praticant ) aios ,Corroios do D:stricto Foleral
Arthur do MaeoSso Cavale uiti para tratar do
sua salde.

A's administrações postaes foi expedida
a seguinte circular:

Verificando que, com fr equencia, alguns
funccionarios postaes praticam erros o irre-
gularidades por desconheciitionto das ordens
desta directoria o instrucçõe s publicadas no
&telim Postal, recai/mondo. vos. mais uma
vez soja aquilo boletim distalbuido a todos
03 empregados dessa a,dmio istra.çã.o o das
agencias que lhe são subordinadas, aos quaes
devereis declarar que é obriga torio o cum-
primento de todas as disposições o ordens
alli publicadas. indepeniente de comrnuni-
cação directa o que jáé recommendado,
advertencia no mesmo boletim.

Ministerio das Relações Exteriores
3 , Secção — N. 4 — Especial — Consulado Geral dos Estados

Unidos do Brazil em Genova. 16 de novembro de 1901.
Senhor Ministro de Estado — Tenho a honra de passar ás vossas

mãos c.s cinco mappas appensos e as informaçõss que demonstram o
movimento maritimo, commercial e emigratorio, effectuarlo pelos
portos de Genova e os do Brazil no terceiro trimestre de 1900.

Reitero .vos os sentimentos do minha distincta estima, conside-
ração e respeito.

Sande e fraternidado.—Joao Antonio Rodrigues Martins.
Ao Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro de Estado das Re-

laçõss Exteriores.
Navegaçào, comercio e emigração entre o Brazil e Genova no 3" trimestre de 1900

Navegaçdo

Resulta que 11 foram as embarcações provenientes do Brazil,
tolas estrangeiras, nove com cargas o duas eia lastro, arqueando
22.028 toneladas, com 840 tripolantes, representando as mercado-
rias importadas 4.154.806 liras italianas. No mesmo penedo, sald-
ram 19 embarcações, com 31.518 toneladas, 1.084 pessoas de equia
pagem e os seus carregamentos no valor de 4.086.908 liras, como se
a evidencia do mappa, u. 1.

Impor/aça°

O café que no trimestre anterior foi importado em pequena
quantidade, neste attingiu a 3.333.093 kilos, além de 1.018.700 que
transitaram por Genova com destino á 1talia. Meridional, Triestre,
Turquia e outros portos do Levanto. Os demais productos importa-
dos foram: cacas), chifres, forro o metal velho, e um pequeno lote
do ossos.

A cotação do café, foi a seguinte
Rio de Janeiro, fis. 110 a 120 por 100 kilos, contra 100 a . 105

francos, no 2° trimestte ; Santos, 111 a 125, por 100 kilos, contra 100
a 1,12 francos ; Bahia, frs. 100 a 108, contra 93 a 95 francos, no men-
cionado 29 trimestre.

Do inappa n..2 se vee especificados os artigos nas suas quantida-
des o cotações do mercado.

Fundou-se em julho do 1900, no municipio do Rivarolo, porto de
Genova, um estabelecimento para torrefacção e venda de café, com
potentes machinas o ventiladores mechanicos e sob a gerencia do
um especialista. O escopo da sociedade internacional é ter nas prin-
cipaes cidades do Reino dopositos para venda a varejo desse rico
producto de alimentação, procurando assim augmentar o consumo e
proporcionar aos consumidores café verdadeiro, hygienicamente
preparado e ao menor preço. E' brssileiro quasi todo o café empre-
gado na torrefacção ; entretanto, a antiga fama de superioridade de
que gozam os similares de Porto Rico, Caracas e Guatemala não

aconselha que flama.), e abertamente se diga que o café torrada o em
venda actualmente nas trinta o tantas lojas ou depositos é a Maior
parto do Rio de Janeiro e S. Paulo.

Exportaça0

Dos variados productos italianos exportados, os princip tes
foram: vinhos, tecidos, queijos, algodão em tio, papel, marmores e
manteiga. O mappa n. II! consigna as quantidades e cotações tla

praça.	 I
As insignificantes alteraçõas da taxa de cambios, descontos ea

fretamentos do embarcações para o Brazil ostão assignaladas nos
mappa n. IV.

Emigraçdo
•

' A emigração para o sul da Republica, quasi toa para S. Paulo,
foi de 3.172 pessoas, sendo 1.360 por propria conta, como se vê do
mappa n. V. Comquanto fossa insignificante, foi o dobro do trimestre
precedente.

Consulado Geral dos Estalos Unidos do Brazil em Gonova, 10 de
novembro de 1901. —Joa'o Antonio .Rodrigues Martins.

N. I	 Mappa do movimento da navegação entre o Erazi/ e o porto
de Genova, durante o terceiro trimostro de 1900

ENTRADAS

VALOR EXPORTADO
EM LIRAS ITALIANAS

4.151.803

SAH I DAS

OBSERVAÇWO — Das 11 embarcaeGes entradas, nove foram com carga e
duas em lastro, sendo todas a vapor.

As 19 ernlarcaçõei sabidas foram todas com carga e a vapor.
Consulado Geral do Brazil em Genova, 16 do novembro do 190t. —Jotio

Antonio Rodrigues Martins.

EM n.tncAç5Es
	

NUMEItO
	

TONELADAS EQUIPAGEM

Estrangeiras....	 22.028	 812
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N. II - Preço corrente e quantiaade dos generos importalos do Brasil na praça de Geneva, no 3° trimestre de 1900
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PREÇOS EM LIRAS ITALIANAS POR 100

KILOGRAMMAS
O SI Z	 O

OENBRO9 Ea
s. ••

oo

,t1	 .
.z

Z o

Julho Agosto Setembro

Cacán	 	 	 Bahia 	 KilOS 1 31.254 180 a 190 180 A 190 180 a 190
Rabia 	

Café 	 	 Rio de Janeiro	
Santos .. 	

71

1.50 149.603
257.32i

2.920.170

100 a 108
110 a 120
115 a 125

100 a 108
110 a 120
115 a 125

100 a 108
110 a 120
115a 125

Chifres 	 	 Bahia 	 Livre 2.200 25 a 30 25 a 30 25a 30

Ferro velho 	  3 Manács 	
t Santos 	 71

220.000
675.000 9 a 20 9a 20 9 a 20

Metal velho 	 	 j Rio de Janeiro .......
Sanks 	 71

0.04
0.04

199.670
2.730 11 a	 .30 11 a	 30 11 a	 30

ORSICRVAÇXO - Em transito para os portos da Rala Merldimul, Marselha, Triestre, Turquia e outros portos do Oriente : café,
kiios 1.019.700.

Consulado Geral do Brasil em Genova, 16 de novembro de 1901.-Jotto Antonio Rodrioses Martins.

H.	 - Preço corrente e qUantidade doe genros expolindo do porto de Geme para o Brasil, durante o 3 0 trimestre de 1900
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PRRÇOS EU LIRAS ITALIANAS POR 100 KILOS

o g e x'')
•	 :o A

a !,I Julho Agosto Setembro
A

kl

Algodão em fios 	 Mios O 179.888 170 a 250 170 a 250 170 a 250
lhos 	 » 114.258 17 a 20 17 a	 20 17 a	 20

3ebo1as 	 It. :.. • 114...58 7 a	 10 7 a	 10 7 a	 10
Animaes vivos 	
Arroz 	

Numero
Mios

e /3
g -
-..,-1

5
1.060

Diversos
30 a	 42

Divesros
35 a 42

Diversos
36 a 42

Azeite 	 2. Cd o 70.051 80 a 180 80 a 180 80 a 180
3anhamo 	 » ,f'S 18.830 75 a 90 75 a 90 75 a 90
3araes ensaceadas"	
Dereaes 	
3hapeo3 	 •

t 	
s.
w
»

•	 P4
d.0

4.
cr o

5.002
17.115
11.937

250 a 300
18 a	 40

Diversos

250 a 300
18 a	 40

Diversos

250 a 300
18 a	 40

Diversos
*iirliento 	 » :.5...5 212.000 6 a	 12 O a	 12 6 a	 12
:lomestiveis 	 » ,» A..... l:.228 Diverso3 Diversos Diversos
3onservas.... 	
Dordas 	 4 	

»
,

P.1U- c.?a .
to

51.101
.3.911

s
70 a	 90

»
70 a 90

›
.	 70 a	 90

Drogas
EmbarcaçOes 	

»
Numero 1.4. g.d. ei

26.934
1

Diversos
»

Diversos
»

Diversos
»

Raxofre 	
estopa 	  

Kilcs
»

.0 04
.5 o;.- w

139.120
141 .177

12 a	 15
40 a 55

12 a	 15
40 a 55

12 a	 15
40 a 55

[farinha de trigo 	
Pructas
Instrumentos de musica 	

»

»
s

Ce Cn
.0 --.ed0w
IS. o

3,000
15.405
4,292

25 a 30
36 a 200

Diversos

25 a. 30
-- -30 a 200

Diversos

15 a 30
36 a 200

Diversos
luta em tios 	 » P•0 48.?61 D5 a 75 65 a 75 65 a 75
Lã em fios 	 1 8 (,..,3 Diversos Diversos Diversos
Ladrilhos 	 •
Leite condensado	

s
».

O r,0...
d2

60.6n0
94.04

»
90 a 1C0

›
90 a 100

›
0) a 100

Licores 	
Geueros diversos 	
~lanas 	
Manteiga. 	
Marmores 	

..

•

»
»
»,
*
»

a c,
2 cz)
C os....,o.0 os
ao omr ,...

49.840
223.904
26.554
80.100

467.92

48 a 220
Diversos

»
100 a 120
Diversos

48 a 220
Diversos

»
100 a 120
Diversos

48 a 220
Diversos

•
100 a 120
Diversos

Massas 	  > -$ O
O . 13.50s 50 a 55 50 a 55 50 a 55

Medicinaes 	
Papel 	

»
»

g ez

a -..-
37.9m

103.8?5
Diversos
35 a 60

Diversos
35 a 80

Diversos
35 a 60

Pe11C3 	 • » •gp-" 2.5R2 Tdversos Diversos Diversos
Queijos 	 2. ig E 156.551 140 a 350 140 a 3:.411 140 a 350
Tecidos 	 » X= 171 .3t)1 Diversos Diversos Diversos
Valores 	 » ....g 36 -- -- --
Mdas » 24- 5.814 140 a 160 140 a 160 140 a 160
Vinho em casco 	 r> m0

•
5.8I4 22 a 80 22 a 80 22 a 80

›	 w caixa 	 » .0 2.391.857 80 a 130 80 a 130 80 a 130

Consulado Ge! ai do Brazil em Genova, 18 de novembro de 1901.-J~ Anonio Rodrigues Martins.



DESTINOS

Sobre a França
Sobre a Inglaterra

JULHO

Liras italianas
106.45
26.75

AGOSTO

Liras Italianas
106.70
26.E0

SETEMBRO

Liras italianas
1011.70
26.89

ORIGEM JULHO AGOSTO SETEMBRO

5 o/.
5 1 /2 °/,

0

Banco Nacional 	
Bancos diversos 	• Em praça 	
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N. IV -- Quadro da cotação do cambio, taza de descontos e fretamentos das embarcações no mercai° de a puava, no 30 trimestre de 1900

CAMB1OS

TAXAS DE DESCONTO

PREÇOS DE FRETES

DESTINOS JULHO AGOSTO SETEMBRO

Liras Italianas Liras italianas Liras	 italianas
Mandos 	 46 90 96
Belém 	 36 36 36
Pernambuco 	 60 60 00
Bahia 	 60 60 60
Victoria 	  55/60 55/60 55/60
Rio de Janeiro 	 35 35 35

antos 	 35 35 35

Consulado Geral do Brazil em Genova, 16 de novembro de 1901.—Joao Antonio Rodrigues Martins.

N. V — Resumo dos emigrantes partidos ao porto de Genova para o razi1, durante O 30 trimestre de 1900, discriminados pelas companhias
que os trnasportaram

EMIGRANTES TRANSPORTADOS POR CONTA DE DIVERSOS CONTRATOS
CELEBRADOS COM OS GOVERNOS DOS ESTADOS

MEZES ro
NI TOTAL

Navigazione
Generale

Italiana
La Veloce Ralo-

Braziliana
Ligure

Braziliana
Diversas
outras

companhias

F. y
Z

o

Julho 	 155 51 13 432. 651
Agosto 	  243 91 902 726
Setembro 	 290 73 716 180 526 1.785

415 124 959 284 1.30 3.172

Consulado Geral do Brazil em Genova, 16 de novembro de 1901.—Jodo Antonio Rodrigues Martins.

3n Secção — N. 5 —Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil
Sr. Ministro de Estado — Com o presente officio tenho a honra

e navegação entre os portos deste districto consular e os do Brazil
Saude o fraternidade. — J. C. da Fonseca Pereira Pinto, consul
Sr. Dr. Olyntho Maxim° de Magalhães, Ministro de Estado das

em Liverpool, 2 de dezembro de 1991.
de apresentar-vos, em annexos, os mappas referentes ao coimarei°
no 30 trimestre do corrente anuo.
geral.
Relações Exteriores.

Mappa do movimento de navegação entre o Brasil e o District° Consular de Liverpool no 3 0 trimestre do 1901

ENTRADA
	

SABIDA

EmBARCAÇõES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGENI

Brazileiras 	  Brazi leiras 	
Estrangeiras 	 34 55.999 1.671 Estringeiras . 	   61 49.052 2.371

Total 	 34 55.999 1.671 Total 	 61 99.052 2.371

Consulado Geral do Brazil em Liverpool, 31 de outubro de 1901. — J. C. da Fonseca Pereira Pinto, consul geral.



SETEMBROAGOSTODESTINOS JULHO

estabelecidas pelosSobre o Brazil 	 Não ha operações de cambio da Inglaterra para o Brazil. As taxas de cambio são
banqueiros no Brazil.
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Preço corrente e quantidade dos ' ganem importados do Brazil nas praças do District° Consular de Liverpool, durante o 30 trimestre de 1901

PREÇOS

GEN EROS PESO OU MEDIDA
DIREITOS

DE ALFANDEGA
QUANTIDADE

IMPORTADA
-- Julho Agosto Setembro

Aguardente, litros 	 12.600	 	 269 --
Algodão, kilos 	
Assuar, idem 	

439.761
4.6a9.925

Livre 19.409
42.602

3d IA á 5' 3/,
7 5/9d	115/9d

34 'h á 54 Via
75/9d	115/3d

2d 'A á 5411;16
7 5/3d » 105/6d

Cacáo, idem 	 244.107 l d por lb. 15.712 62/	 73/ 60/	 72/ tO/	 71/
Café, idem 	 120 1 1/2 por lb. 4 28/ -›	 34/ 28/	 o	 33/ 28/	 33/
Castanhas, idem 	  30.102 Livre 1.149 37/	 o	 45/ 325/ 375/
Couros, idem 	 137.661 9.530 6d	 ,	 1/2 64	á	 8, 6d 1/4. á 84 1/2

Farinha de mandioca, idem 	
Fumo, idem 	 3.095 2 5/8d á 55/ por lb. 410
Gomma elastica, idem 	 2.011.439 Livre 635.494 7d '/, á 35/11d 7d //, á 3,/11d 8' à 35/104
Legumes diversos, idem 	 40.520	 	 757 — —
Madeiras, idem 	   	 	 	 £ 7 á £ 13 £ 7 á £ 13 £ 7 á £ 13
Maaganez bruto, idem 	 4.1?2.712	 	 8.001
Oleos e rezinas, idem 	 431.145 8.948 25/ á 25/3d 2V á 23/ 1d 25/ á 2,/ld
Ossos e cinzas de osso, idem 	 1.330.038	 	 6.907 £ 3 á £ 7-10-0 £ 350  á £ £ 3-5-0 á £ 7-10 O
Passava, -idem 	 154.524	 	 6.560 £ 35 á £ 45 £ 35 á £ 50 £ 35 á £ 50
Semente de algodão, idem 	 3.642.471 16.975 £ 4-5-0 a1 5-15-0 í 4-150 á £ 6-5-0 £ 4-5-0 á £ 5-15-0
Diversos productos, idem 	 958.236	 	 2d.456

Total 	 799.183

Consulado Geral do Brazil em Liverpool, 31 de outubro de 1901. — J. C.d,a Fonseca Pereira Pinto, consul

Qnadro da cotação de cambio, taxa de desconto e fretamento das embarcaMs no mercada de Liverpoel, correspondente ae 3* trimestre de 190

CAMBIOS

a França, 3 mezes do data..
»	 o	 3 dias de vista...

Amsterdam, 3 mezes de data.

25.32
25.16
12.3

1/2
1/4
1/8

a
»

25.38
25.22
12.4

3/4
1/2
3/8

25.33
25.18
12.4

3/4
3/4
1/8

a
o
»

25.41
25.28
12.5

1/4
3/4

'

25.33
25.20
12.4

3/4 a 25.40
25.27
12.5

1/2

, TAXA DE DESCONTO

ORIGEM SETEMBROAGOSTOJULHO

Banco de Inglaterra 	
Em rraça 	

3 °/0
2 3/8 lo a 2 3/4 5/0

3 o/,
2 1/8 0/0 a 2 5/8 °/„

3 0/,,
2 1/8 0/, a 2 7/16 0/,

PREÇO DO FRETE

DESTINOS
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

Pará, Maranhão e Ceará 	
Manaos 	
Pernambuco 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	

20/
30/
20/
27/6
.15/
20/

a

A

80/
80/
45/
52/6
30/
45/ /

8
20/
30/
20/
27/6
15/
20/

a

»

».
»

8
80/
80/
.45/
52/6
36/
45/

20/
30/
20/
27/6
15/
20/

a
o

80/
80/
45/
52/6
30/
45/

Consulado Geral do Brazit em Liverpool, 31 de outubro de 1901. — J. C. da Fonseca Pereira Pin o, consul geral.



EMBARCAÇÕES

Estrangeiras 	

NUMERO

21

TONELADAS

34.892

1	
V A.Loit

N UIPAGEM EXr-ORTADo
EM1JRAs Irg.

1.128	 5693119,00
1

QUANTIDADE

IMPORTADA

PREÇOS EM LIRAS ITALIANAS PC" 100 KILOdARAMMAS

Outubro Novembro Dezern bro

18.320 1.003 1.0 00 950
63.088 185	 a	 190 185	 a	 190 185	 a	 190

2.023.158
720.113 93	 a	 106 98	 t a	 108 98	 a	 106
311.610

3.350
3.200 60	 a	 160 za	 160 60	 a	 160

3.2:10 260	 a	 230 200	 a	 230 200	 a	 230
3.070 300	 a	 320 300	 a.	 320 300	 a	 320

430.930
23.000 ?s 7,50	 a 8,50 7,50	 a 8,U1 7,50 a '8,50
30.000

1.370 Diversos Divertris1 DIverson
3.210 9	 a	 10 9	 a	 1.0 t1	 a	 10

— Rio de Janeiro 	Couros 	
Crinas 	  — Rio do Janeiro 	

DIREITO;
DE ALFANDEO\

EM
LIRAS ITALIANAS

OURO

Livre
Liras 1.—

»	 1.30

Livres

0,01

0,01
Livre

	

Metal velho—. Rio de Janeiro 	

	

— Rio de Janeiro 	

Rio de Janeiro
Ferro velho	 Santos 	

Pará.... 	

Borracha.. — Pará 	
Cacau 	  — Bahia 	

{ Santos . 	
Café 	 	 Rio de Janeiro 	

Bahia 	

Chifres	 5 Rio de Janeiro 	
Bahia.. 	

OENEROS
PESO

OU MEDIDA

Kilos
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Secção — N. 5 —Especial — Consulado Gerai dos Estados
Unidos do Bra,zil Genova, 20 de novembro do 1901.

Senhor Ministro de Estado — Tratistnitto-vos os cinco quadros
annexos e as informações que demonstram o movimento operado no
C trimestre de 1900, referente á navegação, cominercio e emigração
entre a Republica e Genova.

Reitero-vos os sentimentos da minha distincta estima, eonside.
ração e respeito.

Saude e fraternidade. — João Antonio R )drigtees Martins.
Ao Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro de Estado das Re-

lações Exteriores.

NAVEGAÇÃO

Demonstra o quadro n. 1, que entraram 18 embarcações a vapor,
todas estrangeiras, contra 11 do trimestre anterior, representando
as mercadorias importadas a sornma de liras italianas 4.395.443,
isto é mais 240.637 liras da importação do 3° trimestre. Sabiram
21 vapores estrangeiros com proluctos na importancia de 5.693.111
liras ; mais duas embarcações e maior de liras 1.606.203 da expor-
tação do anterior, .trimestre.

IMPORTAçÃb

Consistiu nos mesmos productos de sempre, notando•e os au-
gmentos seguintes:

Borracha, 18.320 kilos ; cacáo, 31.834 ; café, 618.818 e couros
6.320 k i los ; explicando-se assim o augmento acima referido de
240.637 liras no valor da importação.

Os preços correntes do café foram ainda mais baixos que no
precedente trimestre.

Em transito para Napoles, Turquia e outros portos do Oriente,
notou -se: Caffi, 852.062 kilos e couros, 21.240 kilos. No quadro n. 2
encontram-se os detalhes das cotações demarcado..

EXPORTAÇÃO

A diferença para mais em liras 1.606.203 que se verifica na
exportação em confronto com o 3' trimestre, explica-se pelo au-
gmento nos productos seguintes : queijos, tecidos, vinhos e na
remessa de 800.000 liras, moeda-papel italiana, conformo tudo está
consignado no mappa n. 3.

O quadro n. 4 assignala o leve melhoramento da taxa de des-
contos. Regulou a meia de 4 1/2 % o bancado e de 3 1/2 a 4 % em
praça.

EM IG R.AÇÃO

Foi cila, de 9.507 iudividuos, sendo 2.288 por propria conta.
Parece que recomeçou a actividade dos annos anteriores, devido ás
exigencias agricolas de S. Paulo.

O movimento emigratorio pelo porto de Genova esta discrimi-
nado pelas companhias de navegação que transportaram os emi-
grantes, como se vê do quadro n. 5.

Consulado Geral do Brazil em Genova, 20 de novembro de 1901.—
Judo Antonio Rodrigues Martins.

INDICE

Remessa dos quadros da navegação, eommercio e emigraçãu
entre o Brazil e Genova no C trimestre de 1900.

N.1— Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e o porto do
Genova durante o 1° trimestre de 1900

ENTRADAS

	 i
TONELADAS EQUIPAQEM

41.146	 1.502

OBSER VAÇÕES

As 18 embarcações entradas Toram todas com cama O n. vapor.
Das 21 embarcações sabidas, 18 foram com carga e'''ties e'n lastro,

sendo todas a vapor.
Consulado Gral dos Estados Unidos do Brazil, m is G(Inova, 20

de novembrode 1901.—Jet10 Antoni3 Rodrigues Martins.

Estrangeiras

EMBARCAÇÕES NUMERO

18

SABIDAS

VALOR

IMPORTADO

EM LIRAS ITS.-

4395443,0Z

N. 2 — Preços correntes o quantidade dos generos importados do Brasil na praça de enova no 4 0 trimestre de 1 j00

OBSERVAÇÕES
Em transito Tytra os owto 3 da tul ha meridional, Turquia e outros portns do Oriente: Café kilos 852.032 : COilrOn. kilos 21.2 Q.
Cone dal) Geral dos Estades Unilos do Ri •azil	 Genova, 20 de novembro de 1901. —Joio Antonio Rodrigaes Martins.
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N. 3 — Preço corrente e quantidade dos genros exportados do porto de Genova para o Erazil durante o 4 0 trimestre de 1900

PREÇOS EM LIRAS ITALIAN1S Pin. 100 K1LOS

o:nErrs
DE ALFANDEoA

EM
LIRAS

ITALIANAS

QUANTIDADE

EXPORTADA

Outubro
	

Novembro
	

Dezembro

197.737

22 .600	

140	 a	 160

94 .1 -i0	 100	 a	 180
12	 a	 15600	 12	 a	 15

65.318	
140	 a	 160	 140	 a	 160

60	 60	 60
28	 a	 4523	 a	 44	 23	 a	 46

100	 a	 1$0	 100	 a	 180
12	 a	 15

.	 1.876	 Diversos
6.520	 85	 a	 95	

Diversos
85	 a	 95

2111.007231	
4845	 45	

85	 a	 95
Diversos

280	 a	 370	 280	 a	 370 280	 a	 370
47.370	 15	 a	 25	 15	 a	 25 15	 a	 25
17.025	 Diversos	 Diversos
15.653	

6
6	 6	

Diversos

46:5954J11
D iversos	 Diversos

»	 »
	 Diversos

35.229	
80	 a	 1005.9:14	 80	 a	 100

100	 a	 400	
80	 a	 100

100	 a	 400 100	 a	 900
1	 —	 —	 —

55.430	 11	 a	 15	 11	 a	 15
55	 a	 70	 55	 a	 70	

11	 a	 15
55	 a	 703.279

340.439	 80	 a	 200	 80	 a	 200 80	 a	 200
Diversos227.879	 Diversos

2.422	 *	 »	
Diversos

»
93.909	 85	 85	 85
6.800	 20	 a	 25	 20	 a	 25 20	 a	 25

.89262	 50	 50	 50
20	 a	 30	 20	 a	 30

548.34741	
20	 a	 30

210	 a	 250	 210	 a	 250 210	 a	 250
7.181 Diversos

270	 a	 280
Diversos

73.982	 270	 a	 280	
Diversos

412.725	 10	 a	 15	
270	 a	 280

11.256
Diversos	

10	 a	 15

46	

15
CO	

10 60a

190..3955	
45	 0	 45	 a	 60

60
Diversos

262.956
142.714	

a	 6	
Divers.3s

55.964	 Diversos 
160	 a	 210
50	 a	 65	 50	 a	 65	

45	 a	 CO

2	
160	 a	 210	

15600	 aa	 26510

Diversos	 Diversos
844.900

11518.650	 a	 120	 115	 a	 120	 115	 a	 120
—	 —	 —

3.087.862 25	 a	 75 25	 a	 75	 1	 25	 a	 75

PESO

OU MEDIDA

OENEROS

bá

Algodão em lios 	
Alhos e cebollas 	
Arroz 	
Azeite 	
Batatas 	
Botões 	
Canharno 	
Carbureto de caldo 	
Carnes ensaco adas 	
Cereaes 	
Chapéos 	 . 	
Cimento. 	
Coniestiveis 	
Conservas 	
Cordas 	
Drogas 	
Embarcações.. 	
Enxofre 	
Estopa 	
Eructas seccas 	
Generos diversos 	
Instrumentos musicaes 	
Juta. 	
Ladrilhos 	
Leite condensado 	
Licores 	
Linha 	
Ma chinas 	
Ma nteiga.. ...........	 ......
Ma rmore 	
massas alimenticias 	
Me d icinaes 	
Pulha para vassouras.. 	
Papel..	 . 	
Queijo 	
Tecidos 	
Valores 	
Velas 	
Vinho 	   

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Gencva, 20 de novembro de 1001. — João Antonio Rodrigues Martins.

T. 4 — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento de enabarcaçUs no mercado de Genora, no 1 0 trimestre de 1900

CAMBIOS

DESTINOS OUTUBRO
Liras italianas

NOVEMBRO
Liras italianas

DEZEEMBRO

Liras italianas

Sobre França 	 107,28 106,38 106,79
Inglaterra 	 27,18 26,85 26,72

TAXAS DE DESCONTO

ORIGEM OUTUBRO
	

NOVEMBRO DEZEMBRO

Banco Nacional 	 5 °/. 5 0/0 5 o/.
Bancos diversos 	 4 4 N./, 4% o/.
Em Praça 	  3 9	 a 4 !; of. 3	 í a 4 '4 °/0 3 i a 4



Consulado geral dos Estados Unidos do Brazil em Genova, 20 de novembro de 1991.—Joao Antonio Rodrigues Martins.

1T. 5 — Mappa dos emigrantes partidos do porto de 	 nova para o Brazil durante o V trimestre de 1900, discriminados pelas
companhias que os transportaram

EMIGRANTES TRANSPORTADOS POR CONTA DF: DIVERSOS CONTRACO3 CELIOIR A DOS COM O
GOVERNO DOS ESTADOS

MEZES

Navegação
Geral Italiana La Veloce Ligar°

Brasiliana
Italo

Brasiliana
Diversas	 outras

companhias
.2;
o

E

Outubro 	 223 1.030 662 1.051
1.401	 . 109Nove rubro 	 460 825 780 3. st

Dezembro 	 i 379 1.306 417 816 3.978

1.401 2.0G2 3.200 556 2.288 9.507
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PREÇO DO FRETE

Liras italianas
	

Liras italianas
	

Liras italianas

Mantos 	 41 a 55 44 a 55 45 a 7::
Pará 	 27,50 a 49 27,50 a 49 • 3 a 55
Pernambuco 	 Go 60
Bahia 	   GO 60
Victoria 	 --
Rio do Janeiro 	 35 a 45 40 a 45
Santos 	 35 35 a 45 40 a 45

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil, Genova, 20 de novembro de 1901. —Jorlo Antonio Rodrigues Alartins.

SECÇÃO JUDICIARIA
Cõrilo de ApptAlaçãu

SESSÃO EXTRAORDINARIA EM 4 DE MARÇO
DE 190.2

Presidencia in neriza do Sr. desetn 7nrg ido?.
Rodriyae.— Secretario, o Sr. Dr. Ecaristo

_Gonzaga

Compareceram os Srs. desombargadores
Fernando, Pinindio o Guilherme Cintra.

Jur.o A MENTOS

Habeas-corpus

N. 2.7711-- Paci , mto, Valontim do Couto
Torre ,;.—Negarão ;t pedido soltura por e lar
O paciento pronunciado nus arts. 357,
combinado com u art. 21 g• 3 0 do Codigo
Penal.

N. 2.781—Pa: . ien Les, José .lartello'.e, JoA
Ilygino Santiago, Antonio Gomes do Araujo,
Pedro de Carvalho e .1;1110 Ernesto De vai —
Prejudieado por haverem sido postos e:0
libmdade, como informa, o Tfibunal Civil o
Criminal.

N. 2.781— Pac:oni, ,3, M t:io Toixe:ra do
Carvalho. — Concederam a p

ser o pac:ento aweson'ad, na la S.a4S5.0
do cons dito, informando o j tiz da li a pio-
tona.

N. 2.785 — PP.o ionte, Joaquim Luiz da
S.lva.—Decisão idoutica á d. n. 2.784, inllc-
naulo o dohigado da 103 c.reuinscripção Ur-
bina.

N,. 2.780—Paciento, João Atalino
—Decisão identica á do n, 2.784, informando
o juiz da 8° Ivo ,or.a.

N. 2.787—Pac.0013, José Toscano.—Dei-
o idontica á do n. 2.784, informando o juiz

pr.ttori
N. 2.788— Paul lote. José Poilfo Formai-

des.—Decisão i critica á •le n. 2,781, infoe-
man.'.o o jaiz da 3' protoria.

N. 2.789—Paciento, Man)ol Martins dos
S mto4.—Deci:-ão identica á do n. 2.781. in-
formando o p,.ysidoitto do Tribunal Civil o
C	 inal

N. 2.799— Pacint), Julio Augusto Tei-
x tira .—D tc,.são id te tica á ..e ii. 2.784. in-
formando o de:ega .0 da 3° circlunscf..pção
ufb

Supremo Tribunal Militar

SES .3ÃO DE JUSTIÇA EM 27 DE DEZEMBRO
DE 1901

Presidencia do Sr. ministro almirante
Pereira Pinto

Aos	
^

27 dias do mez do dazembro de 1901,
achando-se presentes Os Srs. ministro4 ma-
reoltal Miran ta Reis, alinicariLo Eliziario
Barbosa, marechaes Rulino Gaivão e Nie-

ineyer, Drs. Cardoso de Castro, Souza Cai-
vali', e Acyndino de Magalhãos, o Sr. pre-
sidente abriu a sos.são.

Lida o approvada a acta da sessão ante-
cedente o secretario dou conta do expe-
diente.

Foram relata os os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
Joao Francisco do Oliveira, cabo do es-

quad[%, e Antonio Mesa Lopes. soldado,
ambas lo 180 batalhão do infantA ria, ai-casa-
dos do insubordinação e re-dsttona —Foi
reformada a sentença do con,elho .lo guerra
que condemnou o primeiro a cinco atines o o
segundo a um anuo de prisão voin
para condeinnal-os a dou.4 anno4 do igual

gráo	 flaXi.1110 dos ar-Is. 01 e 1111,
§ 20 I le hi,rmonia com o art. 58. 20 . .tudo
do Coligo Penal Militar.--0 tribunal ten-
do conheci:muito que oste prae,2sso fóra,
organiza lo em substituição do outros
em andamento contra os r, ,os o extia-
viado p do Dr. Antonio Augusto de i'arva-

quo no eonse:ho r pspPetivo exercia, as
ftmeçào do auditor, e-avultou q o a justi-
ficação doss3 extravio não lbs g e junta. á pare
accusatoria, que apenas o consigna ; e, como
insruccfl , ), observa que abusiva. e irregular
foi a pratica s)guida, polo cons.dho çlt: guerra
no que r3sp.tit,-i á iequirição do testemu-
nhas. das (lutes a primeira o a 1»reeira,
longe de deporem . cumpridamento sobro os
factos constitutivos da accusação, se limita-
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ram a referir-se ao «auto de ;informação do
crime», dizendo ser verdade o que nelle se
contém, sendo mais para notar esta irregu-
laridade. em preseuça do' depoimento es-
cripto, dado pela segunda testemunha, que,
por ser extremamente gago, assim o apre-
sentou e mais ainda, por ir do encontro ao
disposto no art. 74 do regulamento proces-
sual militar explicado em accordã,os deste
tribunal, pelos quaos tem ficado recommen-
dado que, no interesse da justiça, as teste-
munhas em cada uni juizo devem depor
cumpria-lamente, porque só assim, confron-
tados os seus depoimentos, se pódo avaliar a
verdade, exactidão e sinceridade com que
depuseram.

José Monteiro de Gusmão, soldado do
2° batalhão de infantaria acoimado de do-
serção.—Foi confirmada a sontança do con-
selho do guerra que comdemnou o réo a seis
mezes de prisão, com trabalho, grão minimo
do art. 117 do Goiligro Penal Militar, visto
concorrer a attersuan to do art. 37, § 1°, do
mesmo codigo.

Jeronymo Rodrigu os da Cunha, soldado do
11° batalhã,o do infantaria. accusado do ro-
tsistencia á prisão o i nsubordina.ção.—Confir-
mou-se a sentença do conselho do guerra que
condemnou o - réo a um anno de prisão com
trabalho, grão maxii no do art. 101, § 20,rdo
Codigo Penal Militar , de harmonia com os
arts. 97 o 58, § 2°, de,' codigo citado.

Manoel Joaquim dt,e Oliveira, soldado do
426 regimento do artílharia de campanha,
;acoimado do deserçà 'o.—Foi confirmada a
;sentença do consolo) de guerra que con-
idemnou o réo a seis annos de prisão com
'trabalho e consequen h expulsão, '=ode ma-

ialo (to art. 117 do Ccedigo Penal Militar,
Be harmonia com os arts. 119.e 31 da mesmo
vs./1g°, concorrendo a agtrravante do art. 33,
§ 20, ainda do codigo cita, lo.

Cosmo José da Gama, se. Idado dn 5° bata-
lhão do irgantaria, accusai lo de fuga.—Re-
formou-se a sentença do toa nselho do guerra
que ciandenanou o réo a dons annos de pri-
são com trabalho, para absolvel-o da oca
eusação Web-ditada.

—pela a:r. ministro Dr. Souza Carvalho
Leobino a'nsé Barbosa, soldado do 27aba-

talhão do in,"antaria, a.ccusado de fuga do
prisão —12i trib.:miai mandou Tm, pela soem-
-uma fosse ¡L oro ta-Liado se teve nona entrada
o processo a que s 9 refere a sentença do con-
selho de guerra eaao caso affirmativo,qual a
decisão proferida.

José do Oliveira. sooldado do 4° batalhão do
infaniaria, accusaalo 0 deserção.—Foi con-
firmada a sentença do conselho de guerra
que condemnou o réo a seis annos de prisão
com trabalho e consequente expulsão. grão
maximo do art. 117 do harmonia com o
art. 111, concorrendo as. ageravantes do
.art. 33 §§ 1 0 . IG, 1 1) e2020 e aet. :30 § 20 , tudo
do Codigo Penal Militar.

João JosJoaquiln do i: Souza, soldado do 2.
batalhão de artilloiria de posição, accusado
;de segunda doserçtii • simples,— Reformou-se
e. sentença do conselho de guerra que coo-
demnou o réo a um armo do prieão com tra-
liailao, para condemnal-o o dom anilas de
prisão o mais castigos referidos llo art. le
da «Segunda deserção simples» do titulo 4" da
.Ordenança de 9 de abril do 1805.

João Barbosa Dantas, soldado do 6° bata-
lhão de ar:filiaria do posição, accusa,do do
primeira deserção simples.— Reformou -$3 a
sentença do conselho de guerra quo con-
demnou o réo a seis momo de prisão e mais
castigos, para coniiemnol-o a quatro mozes

,de igual prisão, como incurso no art. 2° da
oaPrimoira, desorção simples» do titulo 4 0 da
Ltyrdonança de 9 do abril de 1803.

Mamede Ribeiro de Souza, soldado 'do 9.
a

Irw. ,..--Ianto do cavalaria., accusado de deser-

'urra	
a sentença . do conselho

e guerra que condemnou o réo a seis mozes
com trabalho, gráo minimo do

art. 117 do ch,ligo Penal Militar, concor-

rendo a attenuanto do art. 37, § 1° lida°
codigo.

João Pereira da Costa, soldado da brinda
policial, aceusado do deserção aggravaea.—
Reformou-se a sentença do conselho crimi-
nal que condemnou o réo a oito mezes do
prisão, para condemnal-o a quatro mezes de
igual pena o expulsão do corpo, corno incur-
so no grão mínimo do art. 289 do regula-
mento n. 10.222, de 5 de abril de 1889.
visto concorrer a attonuante da menoridade,

—Polo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Manoel Francisco Corrêa, soldado do 9° re -
gimento do cavalaria, acusado de deserção:
—Foi confirmada a sentença do consolho de
guerra quo condemnou o réo a 3 annos e 3
mezes de prisão com trabalho, grilo médio
do art. 117 do Codigo Penal Militar, concor-
rendo a (atenuante do art. 37 § 7° segunda
partee a agravante do art. 33 ,§ 20, tudo
do codigo citado.

Pedro Pereira Neto, soldado do 14° bata-
lhão de infantaria, accusado de 2a deserção
simples.—Confirmou-se a sentença do conse-
lho de guerra que condemnou o réo a dous
&IMOS de prisão o mais castigos referidos no
art.-1 . do segunda dos:arção simples do tit. 4'
da Ordenança de O do abril do 1805.

Virgilio Ma.ximo do Moura, soltado do
9° batalhão do infantaria,' aecusado do de-
sorção.—Reformou-se a sentenca do canso-
limo do guerra que condeannou o réo a um
anno, 10 111JzoS o 15 dias do prisão com tra-
balho, para candemnal-o a 6 mezos de igual
prisão, grão minimo do art. 117 do Codigo
Penal Militas . , concorrondo a attenuante do
art. 37 § 1° do mesmo codigo.

José lIonorio de Saint'Anna, soldado do 28°
batalhão de infantaria, accusado de resis-
tencia á prisão.—Reformou-so a sentença do
conselho de guerra que condoia:moo o réo a
1 atino de prisão com trabalho, para absol-
vel-o da accusa.ção intonta,da, contra o; votos
dos Srs. ministros Nieinoyer. Cardoso de
Castro e Acyndino, que assignaramn—vencido

NOTICIÁRIO
'Tribunal do Contas — Sessão

ordearia em 28 do fevereiro do 1902 —
sidencio do Sr. Dr. Didimo da Veiga; repre-
sentanto interino do Ministerio Publico,
Dl'. Monteiro do Barros Lima ; secretario,
Couto Neves.

Presentes os Srs. director Ro biplano Pa-
dilha e sido directores Francisco da Silva
Modela e 1. M. da Silva Portillio. exor-
o indo interinamente os cargos de directores,
foi aborta a s3sSão.

Relatados polo Sr. Rodolpiano Palilba:
Ministerio da Industria, Via'..ão e 01)?as

Publicas:	 -

A visos:
Ns. 5 o G, do 15 do corrente, romettendo

as copias dos contractos 'celebrados pela Di-
rec,toria Geral dos Corroios com Leand
Martins, Charles Conteville & Cabau . 1, Ar-
'alindo & Comp. o outros, para o for-
necimento do Material á, dita directoria,
durante esto armo. — O tribunal ordenou o
reipeclivo rag,istro.

N. 7, da mesma data, enviando r. cópia do
contaacto eirecsuolo pela Esi,rada do -Ferro
Contrai do Balza com Belmiro Rodrigues &
Comp., po..c o fornecimento de co 'vão do
forja o aduo referida estrada, durante o
caraente zonno.-0 tribunal mond ai más-
toor o conosocto o olhei or ao ministorio de-
claron.!o-lhe que o cl usmda que anota a
orr .c vS.',ção I1Y roo :ito, ely,abelecon.lo a isen-
ção do oireitoS, em fiivor dos fornece !ores
quon .o é esto coneo.0 .a 4s marcado ias im-
poir',rolos directamente "por conta c para o
,gerviço dr( neptiblica, no forma, do § V3 (:0

art. 2° das Preliminares d ss Tordos, appoo-
valas pelo oecreta n. 2.469, ae 4 de março
.e 1897, não pólo pra:aizir (afito, porque,
nos to 'mos restoictos do artigo 4° das refe-
ridas preliminares, o favor de tal concessão
depende LO despoeho tio Ministorio da Fa-
zenda.

Som numero, de 25, tronsmittindo a, cópia
do doce-ato n. 4.351, do 22. que abre ao mi-
nisterio o credito especial do importancio do
100:000$, poro moo 'ror do dospezos ,com
construcção dos linhas t alographic ss do
Cuyabá a Curumbé,.-0 tribunal autorizou o
compotento rogistro, devendo o cre tito vigo-
rar somento no actual exorcicio.

Ministerio di, Jus iça o Nngocios Int )rioros
—Avisos

N. 409, de 12 dosto moz, sobro a concessão
do cre iito de 1:7OO á Do:ogro:ia Fiscal do
Thesouro Federal no Esta .o do Espirito
Santo, por conta da verba 1 1°, do corrente
exercicio, para despoza do aluguel da casa
destina! Iás auliencias do juiz soocional no
dito Estado. e do aoquSição do movels.—O
tribana !. fez registrar a distribuição do cre-

ditos;N. 437 o 479. do 14 o 15, com as có ias dos
contractos celebrados pelo director do Mosou
Nacionalcom C. Dosen, para exercer as ft/n-
oções do aosistoute da 2 , secoão do mesmo
mussat, o polo director do 1ns jeito Benjamin
Constant com Amiais Lo Peltidapara o onsino
de, trabalhos de agulho. com Fernando Voo-
raira Lemos para o de fabricação do objoctos
de papelão, com Egydio Barbosa,paoa o de fa-
bricação do oscova,s,vavou:a3 O espanadores,
o com Ginsildo Penna, p iro o do empalhação
d9 movois.-0 trilem a/ determinou que
sejam registrados os contrac os.

N. 515, de 27, solicitando que do era lito
de 413:800$, mencionado na tabolla n. 2, que
acompanhou o iviso n. 100, de O do janeira,
e distrobaido ao Thesouro Foderal par t dos-
pezas com o 'pessoal do. ensino' o da s acre-
taria e bibliotlroca da Escola poly Whnica,
seja deduzi D, deVon.1.0 ficar nesto tribunal,
o d 8:500$ vot cio para a consignooão p ira
gratificar a di 'estor o posso-11 d „cento e
d imais empregados em trabahos do oxer-
cicios paatico 3 o ojtalas de custo -.-0 tribunal
resolveu que se faça a noce.,saria annullação,
officiando-se nosso seniito ao ,Thosouro Fe-
(1 trai.

Ministorio d ti ReltiOes Exteriores
Aviso n. 64, do 17 do corrente, relativo á

concessão do cre dto do 30:000$ á Alf tn Ioga
da cidade da Urugnayonaa para attonde.
despez is, por conta dm..trorbi, 4a , com O mo-
toriol da commissão do limito; com a Re-
publi tt Argaintin t. —O tribunal ordenou o
regi ara do distribuição do cri:Cito.

—Relatados pelo So. sub-director Fran-
cisco da Silva Me !Ala:
'.1Ministerio d Fa?..oad,,

In formaçtio da 2a Sub-Directoria de Con ta-
1,4 ; do Thosowo Fulocal:

Do 27 de dezemleo do olmo passado, refe-
rente ao pagamento do 34;826$736, de que é
credora a Socidté, Anonyme de Wagons Ta-
bulaires, provenient do fornecimento á E -
tio), r. de Ferro Central (e Breai em 1901,
correndo a oespeza por co- to do c .odito de
quo trata o decreto n. 4.237, do 12 do no-
vembro do mesmo anuo, destinado ao p sgo-
monto do dividas do exercidos findos.— O
tribunal ?acusou o registro por não ser a
dospes des;a, naturozi. .

De 7 do correia a. sobre (1, comissão do era-
dito de 129$600 á Delegacia Fiscal .do
solar° Federal no E todo do Rio Gaan so
Sul, psra, ()ocorrer á drotpaza concernente ao
serviço esp onal .o estatastiea eJmtnerciad, a
que s rd' ra o decroto n. 3.547, de 8 do ja-
noiro	 1900,-0 irilmumv1 autorizou o re-
gistro da distribuição do credito, '
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Processo do concessão
Do montepio • civil
A D. Adiada Bocks da Silva, viuva do

'carteiro do 1 4 classe da Administração dos
Correios do Districto Federal, João do Deus
e Silvaam, importancia annual de 400$, o a
som filhos Francisco, Adialgisa, Alvaro, Eu-
rydes, Alzira e Izaura, na do 66$060 a cada
um.

Apostilas lançadas nos titulos, dos menores
Escolastico, Judith, Camila e José, filhos do
agente do estação da Estrada do Ferro Con-
trai do Brazil, José Marques Gaivão Forrei-
ra, para o abono atenuai do mais 118500
a cada um,pela reversão da pensao que per-
cebia sua mãe, D. Ijabol Augusta Ferreira„
falecida a 16 de setembro do 1901.

Do meio-soldo
A' menor Estola, filha da finado ajudante

machinista, da armada, guarda marinha For-
tunato Cavalcante de Albuquerque, na int
portancia mensal de 20$, e do montepio ao
menor Edgar, filho do mesmo oficial, na de

• 304)9a.	 .
O Tribunal, attondendo a que foram nos

procesoos observaaas as disposições em vigor,
julgou legai. conaessão das pensões e devi-
damente feitas as alludidas apostillas.

Do montepio civil :
A D. Maria Amelia, de aleira Lima, viuva

do tele,graphista de 4a classe da Repartição
Geral dos Tolograplais, atanool Alvaro do
Araujo Codesso, na, importancia animai de
:133$333, e a seus filhos menores Tancredo o
Oscar. na do 166a,666 a cada um ;

A I). Reginalda, Izabel Pereira. irmã sol-
teira do chefe de sucção aposentado dos Cor-
reios do Est tilo da Balda, Antonio Pereira
Macei, na importancia annual do 1:600a000;

A D. Anua Miranda de Castro e Silva,
viuva do juiz de diroito em disponiblidade
Manool do Nascimento Gata) o Silva, na
importancia amai ti do 600$ o a seus filhos
Ray-mundo, Antoniota o Amima na do 200$ a
cada um •

A DD. 'Maria Aurora da Silva Costa,Joanna
Bezerra da Silva Costa. Philonilla, Bezeaaa
da Silva Costa 'e Clotilde Bezerra da Silva
Cura, filhas do finado p .ofessor jubilado do
extincto eu iso ULMOX.0 à Faculdade de Di-
reito do Rociai, Dia João Vicente da Silva
Cotai., na importancia animal do 300$ a cada
uma •

A 'D. Franeisca SI-mimado do Souza Ri-
beiro, valva do 3" oficial da Administ:ação
dos Corados do Estado d • Pornambuco, José
Candido Fon.soca de Medeiros, na importancia
annual do 500$ e a seus filhos menores Cl-
aro e José, na do "250$ a casta uai

A D. Concetta Varriale Caldas, viuva do
capitão do corpo ite bombo.ros, Francisco
Xavier Pereira Caldas, na importancia an-
ilusa rio 1:200$000

A D. .Mathilde Ramos Xavier Pinheiro,
valva do amanuens ) da Secretaria da Imitis-
tr.r„ Viação e ()aras Pablicas. Artidoro Au-
gusto Xavier Pinheiro Filho, na impoata,ncia
amolai do 1:100$000.

De meio-soldo:
A D. Macia Mag, al ina de Olivoial, Leittio,

valva do maio: ?afamado da exercito Ma-
noel amacio t ia Oliveira LePaai, na impor-
francia de 105$inen ase.: ;

A D. alada Francisca Camb,iim do Ca .i'Va-
lha, valva do capita:a rafo.' ;lar! )dq examita
Jolia Fre lerias Homem rle Carv tlho, na int
poatanci a mensal de21$9,90 •
- Do montepio de marinha

A D. Leopaldina o Fim ;ire o Acc:oli,
vaias, da capitão ale fragata g-aduado Ciarias
Acsioli. na Lapartancia mensd de IfiasOaa.

De moio-saldo o montepio
A I). Joamana dos Santa; Nogneir s Boa-

gos. valva, do capisão do exorado Honrai , ie
.Nogiorias Reages. ir is	 m n sies
d ) 00$ o I 00$100 ;

Aos inanires Faaalcisco e Romulo, filhos do
f slocitto tenente tio exeraiSu Francisco Mon-

so do Rego Barros, nas importancias men-
saes do 11$666 o 23$333, e á menor Alice,
filha, do dito official, nas do 18$666 e 23$333.

O tribunal aason.lon 10 a que foram nos
processos observadas as disposições em vi-
goe, julgou legal a concossio das pensõoa
que se t aa, e mandou registrar a despoza
na fbana dos pareceres.

Ministerio da Marinha
Aviso n.27, de 13 de j noiro Onao,tra,nsmit-

tinao a cópia do contracto celebra to pala Ca-
pitania do Porto da Parahyb s com Jaymis
Seixas & Comp..para o fornecimanta de far-
damento á Escola de Apran 'azos Marinheiros
aaquello Estalo, no oxorcicio io 1902.

Officio da Conta:ataria da, Marinha ns. 5 o
42; do 21 da janeiro o 18 do corrente, anais
an !o as cópias dos contracto celebrados com
os negociantos Teixeira Boraes & Comp.,
Monteiro& Comp., e outros, o com Leandau
Martins, Franklia Alvares, o outros, para
fornecimentos do fazendas, tapeçaria, mo-
veis, massame e diversos artigos as Minis-
terio, durante este armo.

O tribunal auta:izou o registra dos supra-
ditas contrados.

finisterio tti (iueraa—Avios
N. 83, tio 30 ile janeiro 111 imo, transmit

tin lo as tabelas de dlistribuiçãa de croait ) ao
Thosouro Fe tarai, ti Direcção Geral de Con-
tabill avie da Guerra, ás Del) a-scias Fia-
c aos alo . Thesoliro Foaeeal nus E'-'st atos e ás
Alfandegas lo Pa aanasatut, Uruguayana o
Coriumbá„ para despena ao alinista-4t, tIo
actual exercido.-0 taibunal rosolveu regas
trar a distribuição .1os aro idos, menos na
par .,• em que consigna, á Direcção Gorai
Contabill avie daGu Irra os creditos para pa-
gamento de material—e entre 03 qu es Com-
probo:dom-se os de 756:500$ p ara—vantagens
de forragens e fe 'vagens, de 7-800$ para—as
ban las do musica, e . 1e 61:195$para—jarnaes
do paaribao ao 50:003$ para—dospezas mita
das de prompta pagamenta—tas repaatiçõos
e estabelecimentos militares na Cspital.

Tacs	 sen '.o etestina !os a 'movas' a
riespeza do material, s anpre como tal con-
templada, .tta 1893 nas tabelas explicati-
vas—a de forragans o forra tens, na verba,—
Dasp • zas de corpos o (ivarteis,—a de—ac-
quisi,:ão de instrumentos para as bandas
militares, na mlame, verba, o a de—despe-
zas miudas —nas diversas verb as do orça-
ment • da guorrms, eai que tal serviço era
devidamente provido.

Os 1) slanços o'lnitivos até o do 1893, ul-
timo publicado contemplavam sempre taos
despena entro as do material, o o facto do
comprelamderom as t sbolias do 149 a 1901
toda a despera do mraerial do Ministerio da
Gueau„ em uma só verba, não impo -teu,
nem podi s importar, a aesnatureção
dospeza, o que aliás não está, no dominio de
poder algum fszor, po: violont sr a natureza
das causas.	 •

Tas areditos, achando-se incluidos na
verba 15a , sob o titulo do —despezas aspe-
ei ses—, rasam, com fundamento. compre-
bandidos omitas) os que p rovoarn a do rpoza do
material, sendo ver labias exerescencia, a,
elimln a' da verba que provê a despoza com
o inato:i:;1. a expressão pes.onl, que nada
pôde significar para o ellaila do alto sy:
natu -ez), doa era lito 	 na ra ferid a • verba
consiga idos.

Devendo a despaza do material ser can-
tralisa ria no Thesouro, (art. 32 da (ai n, 814,
do 30 do dezembro do 1901) só nele pódu
sei' pago, no actual oxercicio, e não nas de-
mais repartições, salvo amuas:mia expressa
do mesma Thesoaro. Coma, p irém, não tom
esta esc ripturaão de creditas dos outros
inadatados, o ztpenas do di Fazenda, não
lhe podem ser taos caelitoS distribuidos.

Tra ando-se de credito para proverem
• despoza de—material—deverão ficar S3M
aistribuição, dopendondo a sua applicaçãa
do ordens do pagamento do Ministerio
Guerra e registro prévio deste tribunal. •

Outrosim, mandou devolver as duas tabel-
las—a dos credites não diatribuidos, para
nela incluirem-se os ereditos do 756:500$
para pagamento de vantagem de forragem o
ferragens, o' de 7:800$ para — as bandas do
musica,. e o de 50:000$ pira— despezas miu-
das de prompto pagamento o a da distri-
buição feita á Direcção Geral da Contabili-
dade da Guerra, para dolla serem eliminarias
todas as despeza,s com—material—que devo-
rão ser pagas polo Thesouro e dependem de
registro prévi ) do tribunal.

Na. 95, 116, 126 o 131, d • 5, 13, 18 o 19 do
corrente, sabre a concessão dos seguintes
cretinos:

De 3:322$180, ás Dologicias Fiscais do
Thasratro Federal nos Estados da Rio Grande
do Sul e S. Paulo, pára despe ias da verba 84
da consignação n. 33 da 15';

De 874$70) mi Delegacia no Estado de
Par sná, o do 616714 á Delaracia, em Por-
naanbuso, para as d s consignações n. 34,
—ás bandas do musica militares—e—vau:
taras do forragem o foaaagans—da cisaria
verba 154 ;	 •

270:$141 á Delegacia, em Goy.sz, pa'as
s veras 10s.
O tribunal fez registrar a distribuição dos

mencionados credites, annullando .sn as
ti ss a que se referem Os ditos avisas.

106, de 10 tambain dosa re naiz, raquisi-
Sanaa que seja concedido, oin partos ianaos,

Direcção tior.s1 do Cant Odiai:alo da caloria:.
o á Delapida Fise sl da Tu sauro Fodaral no
Estada do Rio Grande do Sul 1) credita do
14:188$170, mb3rt mio decreto n. 4.339,
do 7, para pagamento da impo ;faseai d
ctilTerenea cios vencimantos das anditaas do
guerra do 49 o 6s tlistrie,tas milit ires, do qu
trata o art. 20 do decreto n. 821, do 27 do
dezembro do 1901, no poriorlo decorrido desta
ultima data a 31 de dezembro do corrente
anna.-0 t.iA)an A deliberai' que se registsa.
a. distribuição ( 1.0 credito.

N. 118, do 13, paliada a cone •ssaa da cre-
dito dc 2:00.13 á, Delegacia Fisc.tt do Tha-
souro Federal. no Esta to do Ma-,to Grosso,
p r s.mattan :et. a (1:39p3LaS com a oxecução do
reparos do segar Lin: no qu srt )1 do 8" ha-
t sffião de inf sntari s.--0 tribunal doixoni de
regi urrar a distribuição • esa lato, por isão
te silo ira licado o ex weialu a que p transe
a despez

Polo Se. sabalirdctor Jos5 Maria da Silva
Parti limo foram aprosonta r ioA os accórdãos.,
cuja reilacçio ficou approvada, lavrarLs nos
processas, julgados na sesaao Minaria ante-
rior, relativos ás consas dos cirurgiões da
armada, Drs. José Ribas Cadaval. Eugonio
Ernosto Barbas a e João Baptista fia Si An.
dralo ; dos. commiasari s Salaistiarr Gomes
Pereira e Felieissimo Amaro da Silva o tio
ex-collector das ron las geram do municado
di Parahyba do Sul, Estado do Rio do Ja-
neiro, Jaaa Maria da Bocha Werneck, man-
dara .0 expedir-lhea quitaçaa e roquisiata a
restituição da fi 'Aça prestada peh ultimos
o do pharmaceutico de 3 4 classe da armada.
Cicero Peça-ffia, fi aando em 3$08S o alcanco
encontrado em suas cantas e condoam:Indo-n-
a() respectivo pagamanto, no prazo de 31
dias.

Finalmente fui julgada caliprovada a ap-
plicação da: seguintes quantias, faltas pelos
rasponsaveis ab Lixo as iignitdo,i, por conta
de adeantamontos que aceboram

Da G:939$960, pelo agente do Instituto dos'
Surlos Mudos e eu p cg Imanto de desparts
soa cargo. no 24 soinostre do armo passado

Do 199$. 1) do sacratario da Inspectoria.
Geral da Illianinaci o desta Capital, com o
pagamanto de dospozas 'aludas durante o
ramado anuo;

De 15:771s193, pelo ex-almoxari ('ti (10 110:3-
p.e N cio um de Ai malas, comum o paga-
mento daa faiam do pesai.' sabaltorno do
mos no estabelecimenta, nos mezos de outu-
bro a. dezembro findos.
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—Ordens do pagamento sole-) ás quaos pro-
feriu despacho d.: registro, em 4 do corrente,
o Sr. Proidento dosto tribuu

Ministerio da Industria, 'Viação o Obeas
Publicas — Avisos

•
N. 534, de 22 do .fovereira, pagamento do

50$, da folha do servente do Observatorio do
Rio de Janeiro, relativa ao moz de janeiro
ultimo ;

N. 474, do 20 de fevereiro; idem de
495$644, da folha do pessoal da officina typo-
graphica emprogado, cm janeiro ultimo, um
trabalhos extraordinarios do recenseamento
do 1900.

—Ministorio da Justiça e Negocio: Inte-
riores — AvLo:

tr- N. 469, do 15 de fevereiro, pagamento de
1:000$, da folha relativa ao moz de dezembro
ultimo, do alu au d. do edificto um qu ) func-
ciona a Faculdade do 1\1 idicina do Rio de.
Janeiro ;

N. 32, do 4 de janeiro, idem do 38$709, da
folha d..)s funwionarlos interinos do Internato
do Gymnasio Nacional, relativo ao mez de
dezembro ultimo

N. 346, da mesm data, idom do 300, da
folha dos vencimentos que competem ao
preparador interino da Escola Potytochnica,
engenheiro Joaquim Ignacio de Almeida
Lisboa, relativo ao mez do janeiro ultimo

N. 499, do 19 do rivereiro, idem de
437$990, da folha do pessoal que serviu inte-
rin unento nas diversas circumscripções
ciaos desta Capital, relativa ao mez de
janeiro ultimo

Pegadoria do Thesouro
deral—Pagam-se hoje as seguintes fulhp.s:

Casa da Muoa, Imprensa Nacional, Diario

Officio!, Junta Commorcial, Montepio e di-
versas pensos da Marxha e Bibliotheca Na-
cional.

Llibliotheca do Exercito—Du-
rante os :22 dias que funccionou wta.
Vieea no mez de fevereiro findo. foi frequen-
tad t por 212 le,tores, sondo 132 m.litares o
80 civis, que consultaram 239 obras sobre:

Historia o algebra, 12 ; geologia, 4; leis e
regulamentos, 4; balist:ca, 4; geodesia, 4
relatorios, 2; physica, 4; botanica, 3 ; re-
vc:tas,O ; ordens do dia, 6 ; _Mario Officio!,

13 ; jo ...naus, 110 ; sondo em in,glez, 2 ; fran-
C3Z, 37 ; hespanhol, 2; latim, 1; poe'tu-
guez, 197.

Caixa, Econoznica e Monte
ést.ecurro:.—Funecionou liontem em

sessão ordinaria o c ms :lho fiscal, sob a pre-
Meneia do Sr. Dr. Alencar Lima, vico-pro-
sidon te.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terra Ihto e despa-lit lá todo o expe-
diente.

Depois do discutidas, foram adoptadas al-
gumas delil»rações, resolvendo mais o con-
&Alio fiscal

Conc3der lima liença de dons MOZO3
lo oiceiptu.uáo Au fiopio Fnmeisc0 d.t No-
beoga, p.tr teatar de	 sando

Peorogar poe 60 dias a licença em que se
acha o 2- escripturario Arthur Pyth ,goras
Toval Coorado

A imittir como agente do leilõa; do Monto
d'53 Sweirro a llor cio T,:).1.x34:3. e Souza, pro-
vando ach tr-se legalmente habihtalo pwa
essas funcções..
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rnotoorologico o magnetico do dia 3 do março de 1902 (sogunda-fdira)
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E.5
6 a.
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753.37
757.33

24.5
27.8

20.92
21.45

91.5
77.0

N	 3
N	 2

Encoberto
Miii. to bom

-
Nevoeiro tonue

..	 10
KC. C. K	 3

--
-

--
-

--
-

--
-

--
-

--
-

o 1/2 d. 754.10 29.5 20.60 66.0 ESE	 6 Muito bom Nov. temo baixo K.CK.0	 2 - - - 3.5 - -
cd a%., ce
o
n)

3 p.
6 p.
99 p.

752.78
752.75
753.58

28.1
26.2
26.0

19.47
20.45
19.04

68.9
80.8
76.0

SSE	 7
S	 6
Calma	 O

NULA° bom
Muito bom
Muito bom

Nev. tentte baixo
Nov. tonam buxo
Nov. tonue b„..ixo

K.CK
1.CK	 1
..	 O 30.3 30.1

__
24.0

------__
-

__
-

__
0.55

o 1/2 n. 753.52 25.0 19.08	 81.0 Calina	 O - - -

Observações das Estações dos Estados a Oh m. de Greenwich (9 h ,07 m a. t. m. sia Capital)

h	 na

Recife.. ..... 9.40 a 759.00 29.6 20.70 87.0 E	 4 Bom Nevoeiro tenuo ..	 3 - 30.2 20.4 - - -
Aracajú 	 9.32 a 760.69 29.1 21.06 70.5 E	 5 Bom - ..	 4 - 29.0 23.5 - 2.00 -
Florianopolis. 8.46 a 759.50 23.0 20.89 100.0 S	 . 3 Máo Nevoeiro ..	 9 - 7:6.0 22.5 - 1.00 -
Rio Grande 	 8.32 a 761.70 z3.8 15.40 70.2 ESE	 2 Inco:to Nev. tenuo alto ..	 6 - 25.9 21.4 - - -

RESULTADOS MAáNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
Declinação = 8. 12' 25- NW

OBSERVAÇÕES A O hM. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS 9h07 1n T. M. DA CAPITAL)

POSTOS
DE OBSERVAÇÃO

ESTADO DO CÉO ESTADO
ATMOSPHERICO DIETEOROS DIRECÇÃO DO

VENTO
FORÇA

ESTADO DO
MAR

ESTADO
ATNIOSNIE-

RICO NA
'ÇESPERA

Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Re.cifd. 	
Maceió 	
Aracajii 	
S. Salvador 	
Victoria 	
Santos 	
Paranaguá  •
Florianopolis 	
Rio Orando 	
Itaqui 	

Encoberto
Encoberto
Quasi limpo
Encoberto
Qua.si encoberto
Meio encoberto
Quasi limpo
	  Limpo

Meio encoberto
Meio encoberto
Limpo
Encoberto
Quasi encoberto
Encoberto
Meio encoberto
Quási limpo

Encoberto
Incerto
Incerto
Máo
Incerto
Mão
Incerto
Bom
Bom
Visibilidade
Bom
Incerto
Incerto
Máo
Incerto
Bom

-
Chuviscos
Nevoeiro tenuo alto
Chuva

-
Chuva forte
Nevoeiro tonuo

" -
-
-

Nevoeiro tenuo alto
Nevoeiro tenno
Chuviscos
Nevoeiro
Nevoeiro tenuo alto

-

S
-

ENE
SSE
ES &
N	 '
E
E
E
ENE
NE
SW
NNE
S
ESE
E

Aragem
Calma
Muito feaco
Muito fraco
Fraco
Regular
Fraco
Fraco
Regular
Aragem
Aragem
Fraco
Aragem
Muito fraco
A ragoin
Regular

-
Tranquillo

-
Chão
Chão
Peq. vagas
Tranquilo
Jhã.0

Chão
Espelhado

-
-
-
-

Chão
-

Sombrio
Sombrio'	 •
Variavol
Variavel
Bom
Incerto
Incerto
Variavol
Variam
Bom
Bom
Variava!
Pessimo
Mulo
Muito bom
Muito bom

OCCURRENCIAS

Em S. Luiz choveu hoje pela madrugada.
Em Fortaleza relampejou hontem á nouto o choveu hoje pula manhã.
Em Jaguará, chuviscou hja do manhã.
Em Santos chuviscou a intarvallos hontem á tarde.
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Directoria do Meteorologia do Ministcrio da Marinha- Repartição da Carta Maritima - Mappa dag
observações feitas a 0 hm de qreenwich na 3 a decada do inez de jau° ro de 1902

POSTO DE OBSER.VAÇÃO: DA.RRA. DO RIO GRANDE DO SUL	

Lat. approximada: 321 09",00"S Long. approximada: 520 03' 00" W Grw.

EPOCAS
	

THERMOMETRO

ESTADO DO TEMPO DURANTE
AS 24 HORAS ANTECEDENTES

65.581

mim

766.16
767.27
767.22
763.98
760.18
757.47
761.49
764.98
761.37
762.00
761.41

Médias. 763.32 ( 23.541 4.20I	 •

1

tnim

14.05 SE 2 K.K.0 4 4
13.89 E 3 ova CK. C 7 4
11.48 E 4 e nva 10 4
11:82
11.12

E
NE

2
2

o nvb
1(d:CK

10
4

4
4

18.59 NNE bin KC 2 2
14.51 SSW 3 li K.KC 5 4
12.37
13.86

ESF,
ENE 3

boi
1)

CK.KC
KC.CK

O
5

2
3

17.O8 ENE O nvb 2
17.25 SE <") 4 2

14.21 5.8 3.1

21
22
23
21
25
23
27

o	 2.3
29

31

oto

64.4
66.0
55.4
53.5
52.4
78.2
74.0
58.2
64.9
78.4
74.0

O observador, Joaa Germano Fílho, estacionario do 2a classe.

Obsarvatorlo do Rio de Janeiro - I5c e lm /1'eteoro1ogico - I ia 3 do março do 1902.

VENTOS

Tempera-

a O'
Barame tro
	 lura

centigraila

71. 3 9	 24 6	 19 2	 83	 0.0	 Maio
753 3	 23.6	 20 5	 95	 1.0	 SW
754 2	 25.5	 20.7	 85	 1.0	 N
755.9	 28 7	 20.5	 70	 1 3	 N
754 2	 25.1	 19.8	 82	 9.1	 SE
752.9	 25.5	 19.1	 79	 10 O	 SE
753 8	 25.0	 19.7	 83	 5 o	 SE
754 O	 24.3	 19.2	 85	 2.0	 SS E

I1ORAS

1 h.
4 h. in 	
7 li. iii 	

10 11.

4 .11.- t 	
7 h. t 	

10 h.

Tells5u d ) Humidade
vapor	 relativa

Direc;.510

Médios....	 754.03	 25.29 1	 19.84	 82.9	 3.7

Extremos da temperatura: Maxtrno, 4h. da tardo, 133'.4; mínimo, 7 11. da manhã, 23°.5.-OzonO: 7 h. da manhã, 2; 7 h. da nouto, 2.
Flvoração em	 4 horas, 3'/w,0.
Hora.s.do insolação (holiographoi 10 h., 50..

17_1x: e•rnntto do G, annasio
cional-0 :L.:111t.',(1:.) _os (avim; lo p •o-
p	 ,L r_cs r.)1,z,dus no di ., O doe

.segoint ):
PoAnguez-App .ova '.oi:	 do Souza

G . mos. André Pgani o lt.,ymun].o
da Silva. pl namu int :; Annib .,1 dos S'm tos
So,n:5; Pc,r Ito	 : M1tt), P1iuo 'e

Siquein o A o to!ii) Mtius Par.)ira.
simpl 01 101t

IlCF,.,1,-1pprovr.'.fs: 1 1.10 V.11
•	 ,,,	 , ),	 n o's ni	 •

, 011p:e, “JA.i.

tr,1•>.

[11 .2:1	 - Approv,.,do; : Em4anio da 1.,,..cerd
JordOo, com ,,istin ção ; Oetwio Lob .to A3,-

ras e Clilispini Canall.) do Gol vdr., piem:-
me:1 +, 0 ; moyms s Lin	 Nilo R ) triguns
Lopes. .h) . ! n '.	) do Arro. 1; Ca
Fr •n..)is::.() d.: Cruz Mirei	 te Menezes, Ateimo
doi S:11:os Rio. (41 .‘ 1) 1,.0) Ferreira 1),nto,
simples:omite.	 ,s. dons. lepra

los,
L-0.1m-loh	 cinco.
,11geb .a	 )v id. : Ui .ondino Esto

v	 .	 : .1	 D),(11.o

- \ro' . n 	 1 .; • 1	 -1

O) 4..t.	 .4 , 1/1-11,1“11 i.11.4!; 11 ...XC 1.	 L 4114 4, 4),C.Lt•

Dal-. Vecellio, Au . i),) M	 do Fi-
guoired )„los") Fel iciano dos SI:n tos e Carlos
Alberto Bittencourt, simplosmontc. Inhabi-

litados, n Ions. Roprov :dos, t .os. Itetirou-se
da prova e cript .,, um.

G ‘ tomet .11 plana - Approvado : Antonio
13elhain, plenatninte ; Oc,avio A .olpho
Vi:onia, Antonio Morei .a 4e Sant'Ann

Pua Soares 13 .11t.) e Manoel AlVos
d	 simplos.oente. InhabBitadim,

13.epi.ova :o, um. Retirou-8 )
p ova es . ript,:t. um.

	

Pliesir• ), e	 - Approvalos :

	

Is	 sal r,,; X	 Archimitno
'

o

	

;ai	 Vil'

hUS, Mie() For...eir i, Vieen .,o Manco, Danilo
Fo..) .aira Aramo 1. o Eitua,.do d Monezos

simplosmentu.	 dous.
410113.



Saldo do moz do
janeiro do 1902: 237:924265

Estampilhas re-
cebidas da Ca-
sa da Moeda do
1 a 28 de fe-
vereiro do 1902 173:200000

Estampilhas ven-
didas na The-
souraria da Al-
fandega do Rio
do Janeiro . do 1
a 28 do feve-
reiro do 1902

Saldo existente..
,162:009645

249:114$620

411:124$265
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Historia natnral — Approvados: Dinnysio
da silva Lima Pereii'a, e 11	 simr,
Corrêa, planam Iate ; Lafayotte Rodr.gues
Po João Bastos Mies dc Monozos, Ar-
mando de Aguiar Cardoso, Astor Dias de
Andrade, Oscar Lopes Feweira, R inato Hutt°
Baptista, Pedro Augusto da Costa Velho Ju-
nior, Antonio liormogenoo Pereira Dutra o
Lycurgo de Castro Santos, simplesmonto.
Inlubilita 'Á), MU.

Googra.phia geral e rhorog,'aphia, do Brazil
—Approvados : José Caetano e Faria, COM
dist:noção ; Alcibiados Fontes Leite, plena-

' monto; PaIladio Carrão do Magalhães Castro,
Fumando Luiz 0.4orio, Foanando Vidal Leita,
Riboleo o Raul de Moura Munia, simples-
monto. Inhabilitado, um. Reprovado, um.
Rotirou-so da prova cscripta, um.

Alfrande rrta do Rio de Ja-
neiro—Balanço do estampilhas para des.
pacho de consuma, elfectuado . em 23 de
fevereiro do 1902:

Estampilhas

Recebidas	 Vendidas

Correio — Esta reputiotio exp Idirá
malas pelos s ;guia t:s paquotos:

Pelo Danuác, para Bahia, Pomainbuco o
Europa, via Lisboa, nroben oimpress..is até
ás 2 horas 	 atas p Ira o interior
at(; ás 2 1/2

'
 ditas com po 'te duplo	 ara

extorio: até, ás 3 o objectos pa .a registra-,.
ató a 1.

Polo Slrabo, para Pernambuco e Nova
York, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interbir até ás
7 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 8.

Pelo Nivernais, Bi.hia o Marselha,
rocebondo impressos até ás 11 horas da
manhã, cw.trls para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porto duplo e para o extarior até
ás 12 o obtectos para registrar até ás 10.

Amanhã:

Pelo Mayrinh, para Angra dos Reis, Pa-
raty,Ub í.,uha, S. Sebastião, Villa 13111a,
Santos e Iguape, recobando impressos ate ás
12 h n.its da manhã, cartas para o intorior
ató ás 12 1/2, ditas c" pa . to duplo até r, 1
da tardo o obj s:tos p r istcar atcl as. II
da ni

Nota—Saques para Portugal e valos pos-
taos para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da tarde.

—Recebimento de oncommondas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vospera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes, o entrega,
to,mbem nos mesmos dias, das 10 da, manhã
ás 2 da tarde.

gra itota• Cama dz. Ntigierleor.1114
da 1-1c•-;:lt.;41 d	 La (i;,'..sIk

kikie,:leordia, dos Hospícios ue Nossa. Senhora
ia Sarda, de S. João Baptista, de ; Nossa
3enhara do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dora, em casaadura, foi, no dia 14 de fe
careiro de 1932, o seguinte:

	4.11e.nn••nn•

rnta

Existiam 	 981 795 1.778
Entraram 	 38 29 g
3ahira.m 	
Falleceram . 	  

20 27,
•	 4

47
10

Existem 	 995 793 1.788

O movimento da sala do banco o dos no:I-
mitados pnblicos foi, no mesmo dia, de 581
consultantes, para os qua,es se aviaram 861
receitas.

Fizeram-se 34 extracções do dentas.

MARCAS REGISTRADAS

3. COZ;

A marca acima collada, que o pharMacau-
tico Francisco Antonio Glironi apresonta
Meritissima, Junta Commarcia± para distin-
guir o seu producto denominado Tonel, con-
siste no seguinte: Um rotulo:que pólo varina.
do cores e dimensões, tendo o fundo ¡Tordo-
claro, limitado p ir um friso encarnada, se-
guido parallelamento para a parte interior
do uma linha da mesma, cor o de outro friso
em pont i nhos ames e brancos, e na !lacte
superior do qual está escripta em letras en-
carnadas a palavra Tonol e lago em snitida,
ora. em lettras azues, ora em ladras encar-
nadas, Os seguintes dizeres «Licor ox 'itó—re-
parador—Tonico de acção persistente o as-
ti mulante geral—Approva lo pela Directoria
Geral de Saude Publica, preparado polo
obarmacoutico Francisco Giffoni, membro
titular da Academia Nacional do Medicina e
na parto inferior: A' venda em todas as ,phar-
macias o drogarias o no deposito goraLpliar-
macia o drogaria do Carvalho GiffOni &
Comp.. rua Primeiro de Março n. 8, Rio do
Janeiro. Esto rotulo é usado pa,!o supplican-
to, não só nas frascos ., corno nos envolucros
do dito preparado, roivindiaando como de
sua propriedade t)dos os dizeres da parto
suporiordo dito rotulo, especialmente a,deno-
minação Tonol creada, polo su aplicar) n3 para
distinguir esse seu product), servindo o re-
gistro que ora faz para garantir a sua pro-
priedade de fahrica,aão o commerzio, Mon-
do, como acima disso. o referido rotulo ser
alterado nas emes o dimensõos. Inutilisava
uma estampilha do valor do 305 réis o se-
guinte. Rio do Janeiro, 17 de favorAro do
1002. —Francisco Antonio Giffoni.

Apresentada na decretaria da Junta : Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 16 do fevereiro de 1902.-0 secre-
tario, Casar de Oliveira.

Registrada sob o n. 3.293 .por despacho da
Junta Commorcial ern sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$50J de sello por es-
a ((pilhas. Rio de Janeiro, 25 de fevereiro

do 1902. — O secretario, Casar de Oliveira.
—Achava-se ao lado o carimbe da Junta
Commarcial.

, • NI. 1.091

R. Sing,lehtrest Comp., ostabelooidos em
Li V(} mel, Ingialorea, apres int= a marca
supra que cins:stio mia figu:a d uma lontra

palavra Lontra disposta, em mun oval..
Estt marca sorvo a distin .;t1ir sabã. ) com-
muni, dof.orgontes, oloos para illuminação
e tletação o MIJA fleiçã..), amido, anil o outros
praparadim par t. lavanderia, do e mimprcio
dos depasitantes. Rio do Janoiao, 12 de fove.
Faixo de 1902.—Como pr.)cura.10.'es.—Jallss
Geraud, Lactara cê Comp., (sobro uma o Á eu.
pilha nu valor do 300 róis).

Aprosont•i.da na secretaria da Janta Caiu-
marcial da Capital FoJeral, ás 2 horas da
tarde de 12 de fevereiro do 1002.-0 sere-

Cesar de Oliveira.
Registrada sob n. 1.091 por despacho da?

Junta Commercial em sossl, ..51 hoje. Pagou
no pdineir..) exompl tr 6$600 do solla
estampilhas. Rio de Janeira, 25 do reunira
de1902.-0 secmta.io, Cosam-do Oliveira. (ao.
lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial da Capital Federal).

RENDAS PUBLICAS
ALFAN.DEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 3 do março do
1902 	
	

256:142$994
Hem do dia 4:
Em papel	 178.231$134
Em ouro 	 , 46:704253

- • _	 225:080090

481 :223.784

Em igual perlodo de 1901...- 	 491:2,10$102

RECEDEDORIA. DA CAPITAI, FEDERAL

¡lenda arrecadada do dia 3
do ma , ç) do 1902 	

	
123:774678

(dom Mai de dia 4 	
	

93:591$813

220:365191

Em igual perlado de 1901... 	 221:405$249

RECEBEDORIA. DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA. CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 4 de
março de 1902 	

	
22:318$924

Do 3 a 4. 	
Em igual penedo do anuo

passado 	
	

42:815.832,

61:018$012

EDITAES E AVISOS
Obras do Illini .Rterio da Jus-

tiçai e Niegoeios Interiores

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO E AS-
SENTAMENTO DO MATERIAL ELECTRICO PRE-
CISO PARA A ILEUMINAÇÃO GERAL DAS CASAS
DE DETENÇIO E CORRECÇÃO

De ordem do Sr. engenheiro, encarregado
das obras deste ministerio, se faz publico
que neste eseriptorio recebera-se propostas

•

(1.
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para a execução do serviço supra indicado,
sob as seguintes condições

1.* A coneurrencia será pelo prazo de
vinte dias (20) a contar da data deste edi-
tal.

2. a As propostas serão recebidas neste es-
criptorio até 1 hora da tardo do dia 24 do
corrente mez do março.

Dever;io vir em carta fechada, instruidos
com os esclarecimentos precisos e acompa-
nhadas dos recibos comprobatorios do paga-
mento do imposto de industrias e profi isões.

3. 4 A concurrencia versará sobre o preço,
idoneidade do proponente, qualidade do ma-
terial e prazo para a conclusão do trabalho.

4.a A casa ou pavilhão destinado á usina
será, lielniente . construida do conformidade
com o projecto existente neste escriptorio,

-onde os Srs. concurrontes encontrarão os
esclarecimentos preciso.

5. 3 Fornecimento e assentamento do duas
caldeiras multi-tubulares, fixas e iginies,
supportando até 200 libras *do pressão try-
draulica, com todos os accessorios neeossa-
rio, ao sou bom funccionamento o chaminé
de ferro do 14 metros de altura.

*Uma bomba de alimentação ;
Dous injectores automaticos ;
Um osrpientador para a agua de alimen-

Itação
I uois separadores de vapor
Duas machin is á vapor Compound, (Malta

e baixa prossão, com bibidfic tção autorna-
Uca, ligada dir icta,mento oLila, uma a um
dynarn, Compound, do 250 volts., po,. 140
ampères, dando no maxiroo 300 revoluções
por-minuto

Um qua .o.c• do distribuição do mar.nore,
completo, com todos os apparelhos rogastra-
dores, indicadores. rogul ,.dores da co Tente
oloctrica, permittindo o funecionamento, em
pdrallelo, dos dynarnos ;

Tubulação completa, ligando os geradores
dos motores.
,6. Fornecimento o assentamento de:

200 lampadas iocandocentes de 16 velas
cada uma ;

280 ditas do seis velas cada uma
20 ditas de 32 velas cada unia, reprosin-

tamb um poder illuminativo total do 5.520
velas

12 lampada.s de arco, completas, de 2.000
velas cada uma, assentes em postos o braço,
de ferro

Conductores electricos, isoladores, commo-
taduros, interruptoras, corta : circuitos, lus-
tres, braços, globos, abat-joers, necessarios á
installaçã,o, etc. 	 •

7. 8 Fornecimento e assentamento do uma
caixa do agua pra 2.000 litros, inclusivo
toda a canalização para a distribuição respe-
c tiva e esgotos.

8. a Todo o material fornecido deverá ser
tio primeira qualidade e a instaii sção fe j t 4

com a maior perfeição o cuidado, sendo des- .
paclia.do na Alfandaga livre do direitos.

EscriptoriO do Engenheiro .do Ministerio
da Justiça e Nogocios Interio..es, 5 de março
do 192.— O escripturario, Antonio Delfino
dos Santos.	 (.

Escola 1Po1yteclinlca
INSCRIPOÃO, PARA OS EXAMES DA SEGUNDA

ÉPOCA DO ASNO LECTIVO DE 1901

De ordem do Sr. Dr. José do Saldanha da
Gama, director da escola, faço publico para
conhecimento dos interessados qite, tendo
sido adiado por 30 dias o inicio dos exames
da segunda época, em virtude do aviso n. 252,
do 25 do corrente moz, ficam prorogados até
29 de março o prazo para a apresentação de
requerimentos o até 25 o prazo para, a assi-
guatura do livro de inseri pção.

Secretaria da Escola Polytechnica, 27 de
fevereiro de 1902.— Sousa Ferreira, secre-
tario.	 (-

11Ixternato tio Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS
Quarta-feira, 5 do,co,Tente, ;is 10 110.?a,8 da

manhã, serão chamados, além: dos coe ;tont is
da relação p•iblicada no Mario Official do 3
o 4 do cor..ente; mais os seguintes:,

Francas
Presidoncia do Dr. Henrique Monat, no Insti-

tuto das Sui.dos-Mudos, á rua das Laran-
jeiras n. 82

Annibal Moreira Pinto.
Frederico Amoodo. •
José ToixoVat de Novads.
Ma • io do Oliveii'a Guimarães.
Fortunato Erasmo Con tardo.
Miguel Pinto Toixaira Lopes.
• — Quint afoira, 6 do corrente, ás 10 birras
da manJA, serão &lanhados

CANDIDATOS Á MATRICULA NO CURSO DE
M'EDICINA

Arithmelica . e algebra (l a rn isa)
Jadar Ramos iii Azovolo.
João Baptista Gomo 3 Moreira.
Luiz Gomes Moreira.
Fernando de Fornandes Gomes da Silva.
Ch •istovão Ferrei 'a Piras.
Ni:o Rodrigues Lopes.

, Turma supplomentar
Tilda do Amaral Font lura.

Armando , .o Carvalho Lima.
Octavio Lobato Ayres.

Arithmetica e algebra ( 2a mesa )
Frederico Oscar de Souza.
Olympic) Ce gar Ramos.
Landulpho Martins Vieira:
Raul Cruz.
Mario Moutinho dos Reis.
Cicoro do Oliveira Costa.

• Turma supplementar
Raul Dinz Junqueira.
Sylvio de Oliveira..
Heraclito Ribeiro d Castro.
CANDIDATOS Á •MATRICULA NOS CURSOS DE

DIREITO, ODONTOLOGIA E MEDICINA

Geometria ( la mesa )
Raphael Paixão.
Bonevonuto Serrão do Castro.
Gastão do Esp.rito Santo.
Cloro Chaves IrubuZeiro.
Marcionillo Lossa.
Jo é Noves Manai.

Turma s:ipplomentar
Luiz Rodrigues do Couro,.
Podro de Magalhãas Machado.
Alfredo Maigro da Gama.

Gedmetria (29. mesa)
No edificio deste extarnato, á rua Marechal

Floriano Peixoto
Luiz José Leio do Araujo.

.Desiderio Henrique Henley.
João Gom is da Cruz.
Leopoldo Fraos da Cruz.
No unia Bollioni de Araujo.
Nathalio Gregoriano 15,Iore,ira, Duarte (2a cha-
mada).

Tu . ma supplementar
- (2a chamada)

Carlos Nolasco de Castro Guimarães.
Boaventora Gorundo.
Waldemar do Araujo Barret 3.

Geometria (3a mesa)
Carlos Antony.
Jayme Quartin Pinto.

(2a chamada)
Manool Dias da Cruz NeJto.
Flaviano Pino da Cruz.
Allip.e Nery Machado.
José 'Martins Fontes.

Tu mia, uppl °moo tar
José Luiz Godolphini.
1:adagas:o de Carvalho. -
Zopyro de Moraes Goulart.

CANDIDATOS Á MATRICULA NOS CURSOS DE
PHARMACIA, ODONTOLOGIA E MEDICINA

Physica e chimica (l a mesa)
Jeronymo Candiiii) de Gotivea..
Antonio Riboiro do Souza Bandeira.
Palladio Carrão ao Magalhães Castro.
Antenor Vieira dos Santos.

(2a chamada).
Francisco de Assis Carvalho. 	 •
Francisco Eduardo do Oliveira Basto.

Turma supplomontar
Manoel de Paula Alvarenga.
Manoel Zacharia.s Honriques.
Carlos Cesar Lana For t

Phisica e chimica (24 mesa)
No edificio dosto externato, á rua Marechal

Floriano Peixot)
Lourival Obe.landor.

(2a chamada)
Clovis Pereira.
João Baptista Nunes.
Una de Magalliãos.
Manoel Gomes Notto.
José Benevenuto de Lima.

Turma supplementar
Joaquim Marcollino Coelho.
Orminita do Souza Monteiro.
Antonio Augusto Teixiira.

Physica e chimica (38 mesa)
Paulino. Soares do Pinua.
Julio Sirnã,o Porira Monteiro.
Hoorique Ribeiro do Vadie. '
José Gomes de Souz t.
Sylvio Vacila Barradas.
Antonio Guidierme Cordeiro.

Turma supplemontar
Antonio Marques Pinheiro.
Eduardo Augusto Brito de Siquoira. Junior.,
Romoo Monteiro do Amorim (2a chamada).

• Geographia (l a mesa)

• (2a chamada)
Sábkstião Cosar (ta Silva.
Carlos Arantes Ramos.
José Alves Maurity Santos.
Bali 1:unino Fofice Tati.
Mano Dutra de Oliveira Torres.
Alvaro Siennes de Castro.
• Turma supplemeotar
Olavo Nov tal da Silva.
Antero do Castro Soaras.
Alvaro Guisan Junioiv.

Os examinandos do arithinetica e trigouo-
mátria ci ivem trazer tabas de logarithmos.

Externato do Gymnasio Nacional,-4 do
março de 1902.—O secretario, Paulo Ta-
vares.

•-inata Cot-mimei-ciai
A Junta Commercial da Capital Federal

mau ta fazor publico,para os fins convenien.-
tes, na conformidado do art. 14 do decreto
n. 806,do 26 do julho de 1851, que, em sessão
de liontem, foi acceita a desistencia que fet
Carlos Liscombe Tross do oficio de corretor
de mercadorias desta praça.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, em 4 do março do 1902. — O se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Escola Nacional do 13el1as
Artes

De ordem do S... director faço publico aos
interessados que bojo, 5 do corrente, ás 10
lio •as da manhã, serão chamados a concurso
de desenho figurado os seguintes alumnos

1. Walfrido da, Cunha Figueiredo. Junior,
.1 0 anuo.

2. João Gelabert do Situas, 30 anuo.
3 ,Luoilio do Albuquerque, idem.
Socsetaria da Escola Nacional do Bolhas

Artes, 5 do março do 1902.-0 secretario,
Diogo Chalre°.
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Alfandoe,-a do Rio do Janeiro
1 a SECÇÃO

Por esta secOo são intimadas as seguintes
firmas commorciaes: Duquo Filho (S: Comp.,
Eminairad .Cresta (S,, Comp., Ifampshire
Comp. o os Sr. Guilherme dos Santos o A.
Cavé a apresentarem, no prazo de oito dias a
contar desta data, alfacturasconsula,res,pelas
quites assignaram termos de responsabili-
dade, visto estarem findos os prazos do 93
dias que Ilies foram concedidos pela inspe-
ctoria desta alfandega, sob as penas do § 20
do art. 35 do regulamento das facturas con-
sulares.

Alfandega do Rio do Janeiro, 3 do março
do 1902.-0 chefe da 1° secção, Miguel Fer-
nandes Barros.

Alfandoga do Rio do Janeiro
El n ITAL

Pela inspectoria dosta, alfa.ndega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionalos, com
si,gnaes do avaria e falta; devendo seus
donos ou consignatarios apresentir-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito..

Vapor allemão Dada, procedente de 11on.
burgo, entrado em 21 de fevereiro de 1902.
—M snif isto n. 129.

Avancem da Estiva—IIB&C—M&F: 1 caixa
e. 12, reprezad

Vapor francez	 Nirolas, procedente do
entr sdo em 24 de fevereiro do 1902.

—M ,.nifosto n. 135:
Arm s ,.e.ri tit E'stiv 1	 GSC: 1 barrica nu-

mero 511, rcprog vl t.
R&C: 1 dit s n. 504, idem.
Dl&S: 1 caixa n. 2.566, idem.

• Despacho sobre sgua — CMC: 2 ditas nu-
meras 4.339 e 4.345, idem.

Idem: 1 dit tu. 4.337, ideei.
F: 2 dita ns. 12e 13. idion.
F : 2 ditas som numero, idom.
C—A : 1 caixa n. 500. Mun.
Lafmto : 4 ditas sua numero, idam.
Idem : ditas idem, i ?oni.
M.e: 2 ditas os. 420o 323, i iem. .
TB.C—Loão : 1 dita n. 2, i I,orn.
CG.0 : 1 dita n. 2.015, i
JF.N : 1 dita n. 12, avaria la.
M. C : I dita e. 610, r .ogada.
P.L : 2 ditas ns. 6 e2, Liom.
J.LC : migra .ados ns. 11 O 12, idem,
P.L : 3 caixas ns. 3, 4 e 5, idem.
A—LR.C—C : 1 dita n. 1.740, avariada.
Arma= n. 10—ASFC: 1 caixa n. 1, ava-

riada.
PL: 1 dita n. 3. idem.
F: 1 dita n. 143, 1,,sno.
SAG: 1 dita sem numero, idem.
IIG: 2 ditos os. 385 e 383, idem.
Idem: 1 dita o. 384, repregada e ava-

riada.	 -
E—CVMR: 8 ditas as. 194/99 e 202/203,

avariadas.
RS: 1 dita n. 5.021, idem.
DC: 2 ditas sem numoro, idem.
A: 1 dita n. 2.850, idem.
Pimenta—Almeida: 1 dita n. 5.054, idem.
P/C: 1 dita n.050. Hena.
NOE: 1 dia n. 11.540. idem.
HO—G: 1 dita n. 380, idem.
C: 1 dita n. 3.967, repregaila ()avariada.
D: 1 dita n. 1.003, idem Liam.
E—VMR: 2 ditas ns. 204 e 206, idem

idem.
De:: 1 dita n. 1, idem idem,
ATO — LM: 1 dita sem numaro, idem

idem.
MP: 1 dita idem, idem idem.
ATN: 1 dita idem, idem ¡dum,
F: 1 dita idem, idem idem.
Vapor allemão procedente do .13re-

mon, entr sdo em 22de fctveroiro do 1902.—
Mauifosto n. 132,

Armazena n. 9—IISC: 7 caixas soai nu-
me 'o, vazia:. •

Idem: 2 ditas as. 27 o 28, avariadas.
'HS — oPo: 4 ditas sem numero, repre-

gaitas.
Idem: 3 dii,as Moio, Hom.
Idem: 2 ditas ideio, idem.
Arinaz ma n. 9-11S: 1 eaix 1 sem munem,

'L'e /PIS'ej: ',2d :litiis Lis. 32 O 280, idem.
%Re: 1 141,, y il sem numero, vasio.
AJCN: 2 c ,.ixas os. 1.770 o 1.771,

1 dita O. 9, repro'41t1a.
BEC: 1 di.t. o. 5, ilhoa).
BE: 1 dita n. 89, Mein.
(11: 1	 a. 900, ideio.

1 dita o. 130, repreg mia e ava-
ri ida.

FIV: 1 dita n. 14, repree-ada.
CNIR: 9 ditas ns. 1 o 2, avariadam,
11SC: 3 dit	 ns. 9, 7 o 4.322, idem.

1 dita n. 12, ideni.
JFCC: 3 ditas as. 3.918, 3.919 e 3.944,

id i:jeLre: 2 ditas ns. 3.916 e 3.955, idem.
MF1I: 3 dit os os: 2.668/70, idem.
Japmeza: 1 dita eia nuntara, V ip,aiga, ta,
.100: 2 ditas os. 805/2 o 2.053, idom.
MIZ: 1 dita n. 2.059. idem.
NV: 2 ditas	 8.245 e 8.334, idem.
Ideai: 2 ditas os. 8.3210 8.321, idem.
Idem: 1 dita, n. 8.3 .?.9, idem.
Vapor allStri ',CO il. liemony de Vienne,

entr em 25 de fevereiro do 1902. —Ma-
nifest il. 137.

A miavam n. 9—ARC: 2 c sixas ns. 21.722
o21.007, repregl. 1.9.

Idem: 2 ditas ns. 21.040 e 6.719, idem.
Idem: 3 d.t . ss ns. 7.675/76 o 21.028, ava.;

ria . Ias.
Id . im: 2 ditas ns. 21.020 o 21.034, ilem.
Item: 2 ditas as. 21.023 e 21.030, idem.
ARO: 2 ditas ns. 21.013 o 21.012, idoin.
GSC: 2 ditas os. 1 o 1, Moia.
M: 2 ditas ns. 4e 19. idem.
MCC: 2 dilas ns. 31.931 o 34.946, idem.
Idem: 1 dita o. 34.087, idom.
Liem: 2 ditas ns. 34.965 o 34.051; ava-

ria f.m.
NZC: 1 dita a. 32, id m.
I lem: 1 dita ri. 31, reprogada.
SUA: 2 ditas as. 19 e 20, ulem•
Liem: 2 ditas ns. 16 o 18, ideio.
Idem: 1 dita n. 17, Roei.
30—Mai •s: 1 dita n. 7.830, idem.
Moa': 1 dita n. 7.477, idem.
I Aro: 1 dita. n. 7.831, idem.
ARP: 1 dita n. 7.674, Mona.
Idem: 1 dita n. 21.019, avariada.

allemão Lac ia. proco n I!nt:, do liam-
burgo, entrad em 21 do fevoroiro tu 1902.—
Manifesto n. 129.

Ilospacho sobre ag . a — V NI—JS: 1 fardo
n.	 avariado.

,tanazorn n.11—P—D—C: 1 caixa n. 1.980,
ropr,gada.

K: 1 dita ia. 5.689, id ;na.
l)—X: 1 dita ii. 7.559, idem.
((PC: 1 dita 11.1.120, idom.
11—AS : 2 ditas os. 105 o 104, avariadas.
ESC: 2 ditas as, 258 e 255. idem.
Idem: 2 itas mis. 250 297,
GNTL: 2 fardos os. 10 e 7, idom.
11—AS: 2 caixas as. 102 o101, reprogadas

o avariadas.
Idem: 1 dita o. 106, idem idem.
Vap tr ingloz Parenta Casthe, procedente do

Liverpool. entrado em 21 leveraino do
1902.—Manifesto o. 130.

Arrimem n. 14—IIII8: 2 caixas ns. 7.419
e 7.435, repaegisdas e avariadas.

Idem: 2 ditas os. 7.427 o 7.418, idem,

id01h11lia .in: 2 ditas os. 7.420 e 7.424, idem,
ide ia.
	 1 dita n. 7.425, idem, idom.

.IMPA: 2 ditas as. 25 o22, idem, idem.
Idem: 1 dita u. 26, ideia, idem.

Escola Nacional de Relias
Artes

D. orlam do Sr. li	 f	 publico que
a parte.. do lia, 1 até o dia 15 d inarç Cor-
net% 'OlAriVCIMOM.'', estarão ah 0'1,'v

no;ta mcc ...oletria, das 10 lioe.15 da manhã ás
3 da tardo, a8 111 : 1VICIlla . para.os (air(o( ga-
rAms, (Hpecáitos, predaratorio o pi.aticos.

Os can lidatos á na trieilla no cargo gortl.
iluvorã,o apresentar um 1.0qm:riu-mato ao di-
rector ;

1°, cartificados do ovinas do poAtignoz,
do a .itho l !,tic:1, o do 1,1011untl r3	 geog..aphia
o do h is to ria

2", attlstado do vaccina;
3°, recibo n ta t	 do matricula
40, pr i's'a do i	 do p(o4son..
A p 'ova do idontid Ido so f :á p,o! moio do

• attostação escripta ti) algum profossor ou do
duas pessoas coo ecittrid.P.s.

P tr./. a matricula oui qualquor curso os-
/nein1 prepa .i . tt krio des-m•á o camtidato apro-
muita.. O il• ti i.ão do apuovação no tere deo
anilo do c	 gol...ti.

O candidatos á matricula. no curso prepa--
rator:o de •chitoctura dovorã,o, além disso,
oxhib;i. cortitio iii ,s do ox unos do algo/J.:1,,
geoinotria o trigononutria physiea o chi-
1.010a.

A matricula em q l a T quoi. curso pratico só
sant wraiittida aos que ap,..o , ont:rom co: • ti-
(iões do app 'ovação nas matetias du curso
prop tratorio r Npeettvo.

Para a matricula no so4undo i.nno do c s
curso, o . sluinno deverá . tpr iscrita; • certidão

a.pprave,ção nas mat :rias do anuo an-
to elo...

E' facaltada a matricula aos individuos do
sexo 1' tin ininu.

Do aCCOT to com O art. 122 do rogutamonto
apwovaito wdo (tcc ,oto a. 3.987, lo 13 to
abril de 1901, o 8 •. (11 ...cotar a, /mittirá á in-
sc..ipção alumnos livres, me lianto o paga-
monto da taxa (to matricula.

No( cursos pr tticm o a admissão só será
couclotid t I tOpn iS 1i i accoitns os aluamos poios
pi.ofosso 'os respectivos, soguindo-so orttãi o
p .1g amo to da taxa.

Os alumnos m ntriculados são obrigados
írequoncia. o terão o diroito do concorrer a:.s
pl./mitos o diplorn	 que a escola confom.
Pordorão entrat ;ato, osso direito o não pn-
dorão t •.m1) nu prestar exame, os que dorom
mais do 30 faltas s nu j •sÁficação.

Os aluirmos livros não gis irão do direito
de quo t?a,ta o :s . tigo proc) tonto, nem se-ão
adio itt,idos a imostar oxamo o p u.do-...ão o di-
r:dto (I assiv.ir ás aulas, si 1' ?Atarem mais
do 30 vez

Secretaria da Escola Nwdonal do Hollas
A-rtos, 1 (to niaa.(,x) (to 1902.— O secrotari
bacharel Diogo ChaIrdo.	 (.

Caixa do Amortização
De ordem do Sr. inspector interino desta

repartição, se faz publico que, tendo se ex-
traviado novo apolices goraes de juro antigo

%, hoje 5 %, papel, sendo: szde do valor
de 1:000,, cada uma, sob ns. 38.475 da
emissão do 1849; 56.700, da de 1893; 83.474,
83.321, 73.312 e 73 ..313, da do 1566; 112.673,
da. do 1868 ; uma do valor de 400.:st n. 467 e
uma do de n. 1.831, ambas da emissão
do 1567, Vã() ser expedidos novos titulos, si,
dent. 1:1 do 13 dias, não houver reclamação
em contrario.

Capital Federal, 27 de fevereiro de 1902.-
- O 1 0 escripturario, Felippe Àfonteiro de
'Jarros.



JLS: 1 dita o. 535, idem, ident.
KFC: I dita n. 96ra idem, idem.
LC: 1 dita n. 2, ideip,
lamurio B. Ig ica1110-M 0V0 : 1 dita o. 6.9131,

idem, i Áint.
CMC: 1 dita n. 3.850, idem, idem.
SC-LG: 1 dita n. 2.816, idem; idem.
Idem:" 1 dita n. 2.811, idem, idem.
Id'un urna dita n. 2.810 idem:" 	 .
I .ein : 2 ditas as. 2.003 . e 2:842,-it1arn.
"WC : I dita ir. 1.160 idom
WE : 1 dita n. 1.031 idem.
Vapor ingloz Gallicia procodento do Livnr-

pool, entrado em 25 do fevereiro de 1002—
Manifo gto a. " •

Armazom ri. 15— alAC 1 caixa n. 443
ri:pregada O avariada.. •

FSCCL : ,1 dita n. 901 idem idem.
11: 1 dita ri. 802 idom Cem.
HB—JRC: 1 dita n. 242 idem idem.
HCII—MI 1 dita n. 1.230 idem. idem.
HCII—SAC : 1 fardo n. 149 róte.
LMC—EFDB : 2 altos n'à• 9.880 e 9.478

: 1 dito n. 9.408 ideia.
Mona : 1 dito n. 9467, idem.

' Arrnazem n. 15 — LalCaaEFCB—LNK—i:
1 fardo n.* 9.47, rato o avariado.
' Vapor allemão a'. Paulo, procedante'do
Hamburgo, entrado em 25 do fevereiro de
1902.=Maniffisto ri. 134.

Armazem n. 1—AJM: 1 'caixa n.. I, re- !
pregada.

CGC—R: 1 dita ri. 87, avariada.
CC: 2 ditas 'ns. 09 e 93, idem.
DG: 1 dita n. 03, reprogada.
C. D. Herfurth: 1 dita n • 17.2.33, idem,.
IN: 1 dita n. 130.917, idem.
aBIRC: 1 dita n. .127, reprogada e ava-

riada,
MC: 1 dita n. 7.545, reprogada.
V—M—J—S: 1 sacco n. 8.191, rato.
Idem: 1 dito n. 8.192, idem.
N: 1 caixa ri. 0.147, repregada,:
A—J-21M1: dita ri. 1.531, avariada.
Vapar. fra,ncez Core/Ware, procedente de

Bordéos, entrado em 24 de fevereiro de
1902—Manifesto n. 133.
; Armazem ri. 3—EVA : 1 caixa ri. 23, re-

pregada.
EU: 1 dita n. 35.080, idem.
Ident : 1 dita ri. 35.081, idem.
CD: 1 dita. n. 145, idem.
MNC 1 dita II. 101, avariada.
ATQ : 1 dita n. 472, idem.
DVE : 1 dita n. 1.022, repreg,rada e ava-

riada.
.IRS : 1 dita n. 6.900, avariada.
MaCC : I dita ri. 2.180, idem.
FalC—PP : I dita n. 1.023, idem.
Vapor inglez Danubc, procedente do Sou-

thanipton, entrado' em 18 . de fevereiro de
1902—Manifesto n. 119. 	 • .

Arma.zem ri. 4—LLC: 2 caixas nsa537 e
538, avariadas.

M—G :1 dita ri. 5.505, idem.
ESC: 1 dita ri. 3.584, idem. .
Alfandega. do Rio 'do Janeiro, 2 do março

de 1902.—Pela, inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

• Ministerlo da Marinha
DIRECTORIA DE PHAROES

Repartição da Carta maritima do Brazil

AVISO AOS NAVEGANTES N. 2

InauguraçCto do pharol da Ilha de Sant'Anna,
Estado do Rio de -Janeiro

De ordem do Sr. almirante graduado, chefe
da Repartição da Carta Maritima, avisa-se
aos navegantes que, no dia 8 de março do
correcta alma, será inaugurado o pharol.
ilha de Sant'Anna, o qual se acha collocado
na ilha desso nome, a maior do grupo, fron-
teira á cidade do Macahé.

Seu apparellio de luz é dioptrico, de 4 a or-
dem. e exhibirá luz do lampejos aitornatis a-
mante brancos o vermelhos com hitervallos
de 10 segundos.

A luz branca será visivel a 20 milhas e a
vermelha a 15 milhas, cem tempo claro.

O plano focal eleva-se a 15 Motros acima
do solo o 135 metros acima 'do uivei, médio
das marés.

O apparelho o 'a respectiva lanterna estão
montados sobre torre de alvenaria, do fôrma
quadrangular, pintada de branco. bem como
as casas dos plia,roleiros que lho ficam junto.

A luz desta pharol illumina • 250° do hori-
sento do mar, 'do recife Hermes, pelo Ori-
ente, Sul e °acidente, até a ponta de Imbi-
tiba, e 110', para terra.

Posição goographica.
• Latitudo-220-25'-25" S.

Lo agi tud e a-ai 1 0 -44'-20" W. Greenwich
Directoria de Plutroes, 27 de fovereiro de

1902. — O director Raymundo Frederico
Kiappi da Costa Rubim, capitão de fra-
gata.	 (.

•
Estrada de Tenro Central do

13razil -
c

• CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
TRILIIOS E ACCESSORIOS

De ordem da directoria faço publico que ás
12 horas do dia 8 do prJximo inoz de abril
se roubarão propostas para o fornecimento
do
. Material typo, C:
40.000 metros lineares do trilhos da aço.
7.500 talas dejuncção,sendo 3.750 do furos

cylindricos 03.750 da furos quadrados.
15.000 parafusos de ligação com" arruollas

Growor.
100.003 tirefonds.
10 cruzamontos completos do 1:8.
10 ditos ditos de 1:10.
10 ditos ditos do 1:15.
Material typo 13 : .
83.000 para 1)1803 de ligação com arra:dias

Grower.
100 000 grampos.
Materialtype :
20.000 talas de jiincção.
40.000 parafitsos da ligação com arrirella.s

Grower. •
100.000 grampos.'
Material tYpo b
20.000 talas de juncção, sendo:
10.000 com fim.-os cylindricos.
10.000 com encaixo para parafusog.
40.000 parafusos de ligação.
100.003 grampos.
Os de g mhos, ospocificaçõos o bases para o

contracto acham-se á disposiçã,o dos concur-
rantes para sorem examinados.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente o do fabricante_ o prazo para
a ontroga do material dentro do corronto
anno financeiro, o os preços wr unidades..

Os concurrontos devon apresentar-se nesta
secretaria á hora 'acima indicada, com as
propostas fecha ias, devidamente stIlad.as,
datadas, assignadas,' com indicação do suas
residencias, e doirarão exbibir no acto da
ontroga o radia) da caução do 2:000$, pré-
viarnento effoctuada, na thosouraria 'dota
estrada para garantir a assignatnra do con-
t-:acto.

O concuraente accoito deverá assignar o
respectivo contracto 'dentro do oito dias,
conta los da data da communicação que lho
for dirigida ; caso, porém, não o faça, fica-
rão prejudicadas a proposta o a caução acima
referidas, revertendo esta para' os cofres da
Estrad t.

As pripostas serão lidas na presença dos
interessados.

Secretaria 'da Directoria da Estrada d.)
Ferro Central do B eazil, 4 de março de 902.
— O secretario, Manoel Feritandes Figueira.

• (•
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EDITAES

'I'ril)unal Civil e Criminai
CAMA RA COM M ERCIA

De convocago de credores da massa fallida
de Zeferino Barbosa para se reunirem na
sala das audiencias da Cantara Commercial,
d rua dos Invalides n. 103, no dia 5 de
'março proxinto futuro, a 1 hora da tarde,
afim de verificarem seus creditos e, .appro-
vados, assistirem á leitura do relatorio do
Dr. curador fiscal, deliberarem sobre con-
cordata, si for apresentada a respectiva
proposta, ou formarem o contracto de uniao.
elegendo syndicos e uma . com missdo fiscal
com funcções consultiva e deliberativa para
a liquida çdo definitiva, da massa

O Dr. Ataulfo Napoles do Paiva, juiz da
Camara Commercial da Tribunal C ‘ivil. o Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
em como, por parte dps syndicos da massa
fallida do Zeferino Barbosa me foi dirigida
a petição do teor seguinto: Min. Sr. Dr.
Ataulfo do Paiva— Dizem . o syndicos paca
visorios da fallencia de Zeterino Barbosa
que, já estando feito o exame de livros do
fatiado, são os termos convocarem-se os d.C-
'dores para se reunirem no dia e hora que
forem designados. Requerem, portanto, se
expeçam os respectivos editaes, juntando-se
aos autos exame aramo. Assim, pelem
deferimento. Rio, 1-1 de fevereiro de U.02.—
Os syndicos: Alfredo de P.Madureira.—Jodo
Cru: Saldanha. (Estava selada.) Despacho:
Em termos. Rio, 14 de fevereiro de '1902.—
Ataulfo. Em virtude do que se passou o pro-
sOnto edital pelo qual são convoca:10S os cre-
dores da massa fallida do Zoferino Barbosa,
para se reunirem no logar,' dia o hora acima
designados, afim do verificarem seus credites
e, approvados, assistirem á leitura do. rala-
torio do Dr. curador fiscal, deliberarem sobrai
concordata, si ibr apresentada a respectiva
proposta, ou formarem o contracto do união,
elegendo Syndicos o unia commissão fincal
com funcçiies consultiva o deliberativa
para a liquidação definitiva da massa
advertindo que os credoras ausentes poderão
constituir procuradores por telegramma,
cuja minuta authentica ou legalizada deverá
ser apresentada ao expeditor, que na, trans-
missão mencionará esta, circumstancia,
sondo licito , a um só individuo ser procura-
dor do um ou mais credores, entendendo-
Se O mesmo habilitado á tornar parte ora
todas as deliberações que se tomarem na
reunião, sendo que para concordata
nocessario que represente, pelo monos, tres
quartos dos credites sujeito g a mesma. E
para constar pa.smram-se este e mais dons
de igual teor, que serão publicados o a,filx.a-
dos na fórma da lei pelo porteiro dos audi-
torios que da assim o haver cumprido la-
vrará a competente cortid.Ro para sor junta
aos autos. Dado o passado nesta Capital
Federal aos 20 do foveeeiro de 1902. E eu,
Joaquim Benicio Alves Penna,escrivão,o sub-
screvi. —Ataulfo Napoles de Paiva, _ .
„.

De citaçao ao ausente Alvaro Aúgusto Baptis-
ta, representante da firma Alvaro Baptista
& Comp., cuja fallencia, se processa pe-
rante este juizo, para sOencia de que fica
cassada ao mesmo a licença que lhe foi con-
cedida, afira de residil, pra do terrilorio
desta RepultUca., detendo o mesmo se apre-
sentar neste juizo, afim de ministrar as in-

• formações necessarias aa bom andamento do
processo de fallencia respectivo, sob- as
penas da lei, -na fórnea abaixo

0,Dr. José Luiz do Bullaios Pedreira, juiz
da Cama,ra, Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por cate juizo o cartorio do escrivão

000 . Quarta-feira' 5	 MARIO OFFICIAL



Sobre Londres.... 12 9/32
» Paria,.... 	 	 8710
» Hamburgo 	 	 $i58
a. Balia 	 	 —
» Portugal 	
» Nova York 	

12 151e,4
8:79
s162
S'21

• $34.5
4$010

Qttartaslaira 5
	

DIÁRIO OPPICIAL
	

Março 1902 001

seve oito enbserove, proroasam-so os outra; de
Tallencia i1 Alvaro ILip-i..ra Cot.tp.. fil".1.
por parte dos raspocti vos quineis bi-llto

. dirigida a potição do toar seguinte: Exm.
Sr. Dr. Bulhões Pedreira—Pedro Moore &
Comp. o Edward Asworth & Comp.. syn-
dicas da faltou:ia de Alvaro Baptista, &
Comp., pedem a V. Ex. para cassar a li-
cença a estes concedida, afim de roaidirem
Ora do territorio da Republica, não só por-
que estão em logar incerto o não sabido,
como porque a presença d dles faz-se aqui
amolga para ministrarem informações ne-
cessariás ao bom andamento do prüce,so
respectivo. PP. deferimont o. Rio, 7 de ia-
noiro de 1903.—Francisco Domingues Macha-
do Junior. — Josd Emygdio Gonçalves Lima.
(Estava legalmente soltada). Despacho: Sim.
Rio, 7 de janeiro do 1902. — B. Pedreira.
Em virtude do quo passou o presente
edital polo teor do qual citasse ao ausente
Alvaro Augosto 11 %pasta, representante da

• firma Alvaro 13witista & Comp., cuja fal-
hada es processa por esto Juizo, para

. adenda de que fica cassada a liconçá, que lhe
foi conriadida, dum de residir fóra do ter-
ritorio desta Republica, &arco lo o mesmo se
aprosantar neste juizo, afim do ministrar a;
informações noemarlas boin andamonto
do processo do f Meneio respectivo, sob ai
penas da lei. Para constar passaram-so este
o mais doo de igu ll toar,quo serão publica-

• dos o afixados ria forma da lei. Dado o Ras•
sado nest1 Capital Federal em O de feve-
reiro do 1992. E eu, Fi.ancisio de Boda de
Almeida Nrte Real, esorivlo, o sobAcrxii.
—José Luiz de Bulhões Pedreira.

•

O Dr, Bobas Gaivão, laia ,da Camara Civil
do Tribunal Civil e Criminal, nesta Capital
Federal, etc.:

•
Faço sabor aos que o presente edital de

praça, com prazo do 20 dias, virem que o
parteiro dos auditorios trará a publico pro-
glo de venda e arrematas:11o. em praça* desto
juiza, que terá legar no dia O do futuro moz
do março, ás 11 1/2 horas da manhã, á4
portas da casa da. rua dos Invalidos a. 108,
Tribunal Civil e Criminal, o seguinte: Pre-
dlo de sobrado, do does andares, á rua Pri-
meiro do Março n. 97, medindo do fronta
51°,40 por 24.1,_% do fundos, com ires pórtas
Sobre sacadas de gradas de ferro no 1° andar,
ires ditas sobre sacadas de grados de forro
no 2° andar e troa portas com portadas de
cantaria do vergas di reitas na loja, sendo
Urna que da aceesso ao sobrado, com escada

• do madeira em dous lances e corrimão; Sua-
construcao de pedra, cal e tijolo, portaea,
de cantaria, divisões do estuque, sendo divi-
dido o precito ao 1* audar o troe salas,
duas alcovas, corredor, cozinha e apparelho
sanitario ; no 2. andar em ires salas, cor-
redor, cozinha o apparolho sanitario ; a loja
aborta em armazem corrido, área cimentada
e um pequeno quarto com apparellio sani-
tario, avaliado por 45:000$. Bile toredio per-
tence a diversos herdoiros do finado Gregorio
Joeé de Abreu e vaa á praça a requerimento
do Grogorio José de Abreu e outros condo-
miau do dito prodio. E quem pretender
arrematar compareca no logar, dia e libra
acima designados. E para const ir se passou
o presente em triplicata, que será publicado
na imprehist o afila:ido rio logaz do estylo
polo porteiro dos auditorios. que de-ta afil-
zação passará cortidão para se unir aos

Capit Federal. 5 do fevereiro do
1902. E eu, Procopio Gomes Cabral Velho,
escrivão, o subscrovii—Endas Goivo,	 e

Camara. Syndical doa Corre-
tora& do Fundos Publico& da
Capital	 . •

OUSO ornem DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 t / o A' visIa

Soberanos 	 • 	 	 20;010
•Vales de ouro nacional, por 1:p00	 	 2$227

lagS00G
Banco da..Republica do Brazil... 	 37$251
Dito Commorcial do Rio de Ja-

neiro 	 	 82$000
Comp. Sorocabana-Ituana, 20 Vo 	 	 2010
Dita idem idem, integ 	 	 À 000
Dita Nacional de Linho ...... 	 11
Dita Melhoramentos no Brasil. 	 12000
Dita Jardim Botanico 	 	 1l0$000
Debs. Sorocabana-Ituana, 1° série 	 44251
Ditas Jardim Botanico, 8	 189000

Capital Federal, 4 do março de 1902.-
/. Claudio da Silva, syndleo.

Janta, dos Corratoros de Mer-
cadoria c Navios

COTiOES D.) DIA 3 DE MARCO DE 1902

Algodão eia rama, primoirs; sorto, do sor-
tiu de Para =bua, 94;300 por 10 kilos..

rani Mara, limpo, do Sorgipo 7.3900* p
10 kilos.

Assacar branca c...ystal, do Sargipe, 250
-réis por kilo.

Café typo n.0, 43102 por 10 kiloa.
Dito ilom n. 7, 4$502 a 4333 idem.
Dito idem n. 8, 4$221 a 4$289 idem.
D.to ibm n. 9, 31049 idem.
Farinha do trigo nacional, marcas Fel.

azeita o ZZ, 25$500 a 27A000 por 2/2 saceos.
Dita idem do Rio da Prata, marcas Tarirtis

o Especial 1°, 25; por 2/2 secos.
Korozone amaricano, VOO par caixa,

Rio do Janeiro, 4 de mare,o' de 1902. —
folio Baptista Deldwue, _presidento.—Joaquim
da CatiM Freire Sobrinho, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Allianyd

Mercantil

ACTA DA ASSEMBLEA OBRAI. EXTRAORDINARIA
PARA REFORMA DE SEUS ESTATUTOS NA
FÔRMA ABAIXO.

Aos 14 dias do • mez to tive mii .o do 10(f2,
muni '.01 na )9(lib dast ': companhi a 14 Sr..
accionistas, ...e.ztr •s inçando (3.334
Sr. prosidento tia companhia José
gins do Azovodo Machalo, abro a sessão

:1 1 1'2 hor	 •'(^"..-9.i.ndo ene o otdo
ta.	 ,•••	 i's • `. • ••,,	 ,:4:••.'	 n ,,

ais isuL:i • 11'; 11113Iiiett 1.0.4 	 II .) J o k • 	tu Cem-

ni .wcio para funcionar uni assumblI I:t g •ral
oxtraordina h, propunli S. suieionista
commonsiador Antonio J s Alv.I3 Co :lho
pa-a prad.L. os trab 111104, prupug Ga go.) foi
tuyanittbruento r. e iia pj a s anblé

Cl Sr. comuto:14a :Ar Antonio José .tiva;
Coelho tomando anatnt n a mona, convida
4.1:3 8 'S. arei . oi	 •o,(! ('4 •11(01 1-ber tira
O Polisb . 1.1) do SI :noz 15 p	 socr ti. •r,os.

	

paia Sr. 10 so:;:at 	 f1.1 titla a ..c t., da
tatja assato'dé gar .1 pio. ptsta ..iscus-
áí,O. po tiu palav:a o S:. Cotia i do .n vollae
i •t ra"tifte ...? um t. tp.co da mosma acta, 11;Js

'guíntis teAnos:
(ateia, •a não te..conrm1L I I. ) a 0,1iiIi11

diruetorta par	 1 a (.tava	 ui.,
tio wo )1. ..) com a	 sta d.) Sr. acc .artist a
José C .,..dtHo	 o dal para p i !ir á
diroctoria que s ) niantro ;s;o a c.ripuit)
reta til proposta.»

Folia esta metido sção o Sr. prasiriento
põ r'. acta uma discussão, o não 'lavando
mais quem soba) a m Nina pedisse a pai
vra., fni unanisn 'monto approvada.

Eia soguida o Se..p-..asidont t da mesa do-
cl :In que o:t; restamo é destinada á ra-
forte dos estatutos o que, por consequoiri
o Sr. 1° seerettrio da aasouildó 1 geral. ono
tombam é .ntemb xt da colmai:não do revisão.
vae peac t ter é loitum do p trame ap.'as q l-
tado á mesa pula moem CuMIlliSSr10
trancripto.

•n••nn•n

Sonhare; accionistas — A e smnissão no-
meada om stasoinb'é gorai do 21 de dezem-
bro pa'a confeccionar a reformai do; e Mui-
tos da C.oup salda Alli tnça Morantil tom a
lio 'ad s 1r0,1 apresentar sm; trab ;lhos que
submotte aapruciação e deltharacIo do vosso

Mo é Mn trah dito camp/oto, indopendonto
do !..cos 04tut..•s e de sons 03r0 '0:4 ma bana do
bom an iam tnto e do proLreasso da nossa
companhia, 111 9.4 confoctionou o que entendeu
do molho." pi. •zi tioss.01 i teresso: o o que lh
p:t roeon	 m i e ervanioa to, canto mais at-
tendendo ao est,	 go?;11, di commercio que.
infiliarn tete, é p 	 não .0 hoj mis do
alituns arknot. u que vós muiJo sabats.

A. adua:eis .fit) ah ta0 a8i ,IDN I.1. no estudo
a que p •N; !!eti, tont o 1nd 	 dovo•
vos communien que qti ir d 9. parto da Ilis-
tineta dir ict Ria, como um!~ do conselho
114e. ',I, rue dou o ino:lioy acoiliim oito o loao.;

corp 4ra-é as. que lhe toren s .arn to.los
os welaroolmentos toti bmtes a domonstr kr a
veria leira sit . saoío da. nossa companhia.. e
assim a apru4 tnt •tr soa trahatio, ltoj sujeito
a vos sa deli?, rena

Te a mais a commissSo eammunicar aos
senhores acoimada s. o o 1' az com tanto maior
pr tz ir. COMO tainhota. ju mtia, 4U1 OS 81N,
Diaspamra, e almoida, I.p.tS nitados polo
sou f4o43. 90 Sr. Domingo. Jo.sé D'as Poraira.
Jo;o 'to triguas do Azovoilo Maoliado, Jusõ
Marcos Nuues Bolto...t o Pinheira Vallit o Oli-

r oras ,nt pal., sou :tido o Sr. José
Luiz Pinheiro do \rano. tio:isttram do sons
direitos do incorpora i.o..es eia honoficio dos
nossos interwsos sociaes, o paca assim mo-
Iltorar lin quanto pattent o • futuro da no/sa
companhia.

P .ra esto.4 sonhorm e ao donist ss acima
mooci •rados,- p ido a eanunisião U111 voto do
louvo? o a.; ai "crime:no.

Ri, .1! .1 ¡nutro, 12 ti fwarairo ao 1942. —
J*),: (,,!i•doso I	 • . • - . I. J.	 (*Mio). —
José L'Ai e, PiriliCi.e.) 1-4 (e.

i s 1T1 '10 iecotvio
passa 9. :eitat..• ptr capitubs, .0, reforma aos
ostatutes que. após diversas iliSCasSõOS, foi
approva a mu sua itat .:gr,,, como segui:

De praça, com o praso de 20 dias, do predio
d rua Primeiro de Março n. 97, perten-
cente yk herdeiros do finado Gregorio José
de Abreu

Ti si Ta
itA•t. 

°ri, on7 Frr crrat
â

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLIÇOS

Apolices de 3 */* (inscripçõm1),	 ,
port. 	 	 017000

Ditas gera.es de 5 •/.. miudas..... 	 810$000
Ditas goraes de 5 0/o, 1:040$......	 827000
Ditas didEmprestimo de 18;5,port.	 820$100
Ditai idéia idem de 1897, port .	 9tS7000
Ditas idem ideia de 1897, nom...	 960.'100

as do gmprestimo Municipal
de 189e, port
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Estatutos da Companhia Alliança Mercantil

CAPITULO I

irmão o cunhado durante o cunbadio e pa-
rente por co isangtanid .te até 2° grão.

§ 5. 0 A falt t de qualquer director seal
supprida por escolha dos mais directores, da
entre os ao iionistas elegiveis, até a r ;união
da assembléia geral, obsiervando-se o dis-
posto na parto do § 2 0 deste arti go.

§ 6. 0 O director-presidente vencerá o lio-
nontrio de 1:000$ mensal. o gerente de 1:000.
mensal e o secretario-thesoure,iro de 600$
tamboril mensal.

Art. 10. O presidente é- orgão da dire-
•eturia, e como tal compete-lho:

§ 1. 0 Superintender diariamente todos os
serviços da administração.

§ 2. 0 Executar o fazor executar todas as
deliboraçõas da, assembléia o directoria, ti-
dadas em sessão.

§ 3. 0 Representar 5, companhia em juizo
ou fora della.	 .

• § 4. 0 Presidir as sessô sir da directoria.
§ 5. 0 Convocar °Minaria ou extraordi-

nariamente • a assembléa geral dos accio-
nistas.

§ 6.° Aceeitar conjunctamento coro o the-
soureiro as'obrigaçõos da companhia.

§ 7. 0 Manter o assigaar a corrospopdencia
commercial da companhia, contractos, ba-
lancetes, assim como pôr o pague-se em
,todas as dividas da companhia.

Art. 11. Compete ao director thesourairo-
secretario:

§ 1. 0 Ter sob sua guarda e unica respon-
s tb:lidade tolos os dinheiros da companhia,
organizando inensalmente um balancete, no
qual dernoastrará o es .,ado geral da caixa a
seu cargo. o qual balancete será apresentado
na primeira so ;são • de cada mez da :Lao-
ctoria.

§ 2. 0 Dopqsitar em bancos, escolhidos pela
directoria para banqueiros da companhia,
todas as quantias que forem recebidas.

§ 3.° Pagar todas as contas e obrigações
da companhia.

§ 4. 0 Receber, dar quitação, inclusive um
cofres publieos, .cm juizo ou fóra dello, par
toda e qualquer quantia  de que soja a com-
panhia credora por lettras, contas e titulos
de qualquer natureza.

§ 5, 0 Accaitar conjunetamonto com o pre-
sidente os titulos de responsabilidade da
cornpatillia.

§ 6. 0 Lavrar em livrp appropriado as
actas das se S(339 d directoria.

§ 7.. Ter sob sua dirocção a inspecção do
archivo da companhia.

§ 8. 0 Ter sob sua Inspecção o livro das
transferencias das acções, tituloo exercidos
pelo decreto de 17 de j tn iro do 1890.

§ 9. 0 Organ.zar procurações conjancta-
mente com o presidente para a execução do
qualquer mandato da directoria.

Art. 12. Ao director-gerente competo
§ . 0 Dirigir todo o movimento de com-

pras o vendas da companhia, sempre de
commum accordo com os demais directores.

§ 2, 0 Visar tolas as contas o demais do-
cumentos das compras que fizer, o propor á
directoria todas as meaidas o provilencias
nesessarias ao bom andamento dos negocios
da companhia. •

§ 3.1 Dalair o serviço diario oxterno das
operações da companhia,, auxiliando-se mu-
tuamente.

Art. 13. São atribuições da directoria
§ 1. 0 Resolver acerca do commisso das

acções.
§ 2. 0 Organizar o regulamento interno,

dirigir a ascripaniação e todos os negocia da
companhat, deliberar sobre todos os assum-
ptos de Miare se social, ouviudo, quanlo
houver divergencia, o conselho fiscal, que
deliberará por maioria, do votos, conjuneta-
mente com a directoria.

§ 3. • No near, suspender e d imittir os
empregados necossarios ao serviço do escri-
ptorio central e dos armazeno da companhia
o marcar-lhes' os respectivos vencimentos o
gratificações.

§ 4. 0 Os directores poder-se-hão substitiiir
mutuamente nos casos do impedimento tran-
sitorio, nunca excedente de 30 dias, salvo
força maior, a juizo da directoria.

CAPITULO IV •
Do conselho fiscal

Art. 14. O conselho fiscal compõe-se de troo
membros e outros tantos supplentes, eleitos
pela assembléa geral, nas sessões ordinaria.s.

Paragrapho unico. O mandato dos fiseaus
durará um anuo, mas póite ser renovado.

Art. 15. Ao conselho fiscal ,compete exa-
minar, sempre que julgar conveniente, a
esesipturaçã.o da companhia.

Art. 16. Durant ,.; o trimestre que prece-
dor á reunião da assembléa ger 41 °Ninaria,
o conselho fiscal procederá ao competente
exame da escripturação, afins , do dar o seu
parecer.

Art, 17. O conselho fiscal •poderá convo-
car extsaordinariamento a assombléa geral,
quando entender que °ecoarem motivos ur-
gent is o a convocação for recusada , pela di-.
reataria.

Ar;. 18. Quando qualquer, membro do
conselho fiscal deixar do comparecer ás ses-
SÕOS para que for convidado ,por tres vozes
consecutivas, a directoria poderá julgar
vago o logar e deverá chamar a substi-
tuil-o o 1° supplento mais votado. . •

• • CAPITULO V

Da assenálda geral

-Art. 19. A • ass imbléa geral compõo-se do
acionistas em nurnoao Lcg d, segularinento
convOca,dos. caias acções eAejam inscripta,s
em sons nomes, cum a antecedoncia miei-
macio 60 dias.

Mi. 20. Os accionistas podem se fazer
aepreseratar em assembléa geral por seus
bastantes - procuradores, que sejam igual-
¡lente accion 'stas

C •slaa procurador poderá representar mais
do uni constituint
- Art. 21. A assembléa geral é installada
polo director-presidente, o, na falta, por
qualquer dos outros d.irec-iores.

Em seguida é nomoalo por acelamaçã,o o
paes Acato da assemblés, o qual designará,
os secretarias.

Ast. 22. A rounião ordinaria é convocada
com anteced iircia do 15 dias e a extraordi-
ria eira a do oito dias, por meio do alarma-
cios respoJtivos.
.§ 1.. Na reunião ordinaria. dolibora-so

sobre o rola.tiosio, coei is its asministraçi.o e
pai-cear do coas ilimo fiscal, assim como sobro.
qualquer assuiripto que interesse a com-
panhia.

§ 2. 0 Nas extraordinarbs só so delibera
sobre o assumpto quo,a motivar, constante
da ordem do dia, declarado em annuncios de
coa vocação.

Art. 23. As deliberações da assembléia
serio tomadas por maacati. absoluta do
votos.
• Art. 24. -A assembléa entendo-se regular-
mente constituida "quando concorsein ac-
cionistas que representem um quarto do

;pital soc.al.
Tratavas, nos casos do § 4 0, do art, 15 do

decreto ae 17 do janeiro do 1890, é necessario•
que se achem astsim representados dons terços
do capital.

Paaagarapho unia). As deliberações das as-
sornblérts, acocados com' os, eatatutos o a lei,
°bar?, •an a todos os accionistas ainda que
aus mies ou dissilen 403.

AA. 25. A reunião da asseinbléa geral terá,
logar atá o ultimo dia ao anoz do' abril do

•ca ta armo. •
Art. 26. A ordem da votação é de um voto

por 10 ações até 50 votos.
Além de-de mimai° , •.e votos, nenhum mais

cont irá, sej qual for o numera de acções
que o accionista possuir, ou representar por.
paocuração.

D..1 constituiçdo, sécio, clio ;açao, fins e
iidissolndo da companhia

Art. 1. 0 . Fica crea ia-auma, companhia
anonyma, com a denominação da - Compa-
nhia Alliança Mercantil.

Art. 2. 0 A séde da companhia será nestá
Capital Federal.

Art. 3.0 O prazo da sua duração será de
30 annos conta :os da data do sua installação,
poden .o s ,proroga to esse prazo, si a as-
sernbléa geral dos accionistas especialmente
convocada para esse fim, assim o entender
e resolver.

Paragrapho unico. Antes, porém, da época
fixada Na° a companhia sei- dissolvida em
qualquer dos casos verificados na lei.

Art. 4. 0 A liquidação da campanhia ein
caso de dissolução, será feita conforme deter-

% minar a assembléa geral do 3 accionistas, de
aceordo com a lei.

Art. 5. 0 A companhia, contraria a intui-
tos monopolizadores, tem por, tim

§ 1. 0 Explorar do conta proprid ou alheia
o cominarei° do carne secca, gorduras, mo-
lhados o cereaas.

§ -2.° Explorar por conta . de terceiros o
eommercio de commissões de café, assumia
fumos, ceroaes o outros productos nacionaes
ou estrangeiros.

§ 3.° Importar dirlactamente do estran-
geiro ou dos Estados, por conta prop.aa
alheia, toilbs genaros do seu negocio, assar'
Como tambem expo:tar os mesmos produ-
c tos.

§ 4. 0 Estabelecer armazens e speciaes para
ensaques e benefic.anaento dos generos que
conven

§ 5.° Contractar com o governo geral ou
com os dos Estalos to ".a. , classe de forneci-
mentos.

§ 6. 0 Realizar as operações do carteira
atue sejam necessarias ao sou movida] .
commercial inclusive fazer adiantamentos
sobre conainis:a3es que lhe forem feitas.

CAPITULO II

Do fundo da companhia, das acções e dos
. accionistas

Al. 6. 0 O capital da companhia é de
L500: 000$, dividido em 15.00J acções do
100$ c tda

Paragrapho.unico. A directoria fica auto-
rizada a compra.- 5.000 acções até que o ca-
pita' represente a cifa do l.000:000$000.

Art. 7. 0 As aços ou cautelas, depois Co
integraliza las, serão n iminativ as o assigna-
daa pelo presidente o the:ourela°.

A.rt. 8.° A t rtansféroncia das ricçõ is só
pólo olreetuar-se no esc •ip todo da séde da
companhia por termo assignado Paio cociente
o cesciona-si o ou psocuradores com poderes
especioaes para o acto.

CAPITULO III

.Da adnzinistraçdo doi:conzpantia
Art. D.° A companhia será administrada

por uma dir ictoria composta do trss mom-
bros eleitos do troo em tro • ann os, devorai°
cada directo • cauci ,naa, anta: de empossado
do cargo, 200 acções á sim, gestão.

§ 1. 0 03 diSecio e assimn eleitos escolhe:
rão entre si prosiSento, tho goureiro .secre-
taxio o" gerente.

§ 2.0 Duran todo o tempo do sua g ;stão o
até serem approvadas; as comias relativa .' ao
penedo de sua administração: cada dise Aor
é obrigado a caucionar a rospansa,bilida
de sua gestão, com o numero km acções fi-
xadas neste artaro, cisj 'caução se fará por
toamo no livro do registro.

§ 3. 0 Os membros da. directoria poderão
ser ra dei tos.

§ 4. 0 Não poderão exercer conjunctamenic
o cargo de director pau o fillio,sog,ro e genro,

•
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Paragrapho unic,o. Po 1.em assistir, propo
discuti	 ..s não votar ein	 ienibléit ger .1
os aceionistas do monos de 10 aaçõos.

•Art. 27. Compete a, assseanbAa aaeaal :
§1. Rosolver acorea. do todos os nugocios

§ 2. 0 Eloger CS membros que davom com-
por a (arectorá o consoai° fiscal.

§ 3. 0 Rinha...ti' sobro qualquer prnsta
iniciada pela directoria ou por go equer ac-
cionista.

§ 4. 0 Reformar Os presentes estatutos ou
alterai-os, adem luso para isso h:galam:rito
e (nstitui

§ Exer.'er todos Os : talos prov is ,lis 111,11,0
estatui. is, e 11010 assim tomar doeibeee(e.im
sob xl os casos omiss s ou imprevistos, res-
peitan .0' as prescripções da lei que regula
LS socdelados anonyinas.

CAPITULO VI

De) fundo de reserva e dos divideados
Ari,. 28. O fundo do reserva é tirado d is

lucros liquides do cada samestro, na conto:-
inidade do art. 29.

§ 1. 0 Este fundo é exclusivamento de ti-
na to a fazer filei ao desfalque do capital
social, o para os substituir.

§ 2.° Dos :e que o fundo de rosorva att:ng,tir
á cifra do 200:0110$, a verba destinada a oss,s
lim revorteei, em f tvor dos d.videndos.

Art. 29. Dos lucros liquides serão tirado
10 °/„ para fundo do PO ,CPV 4; 20 0/0 pai(a
lucros suspensos() 70 0/. para divid iodos aos
accionistas.

ML. 30. Os dividendos não reclamados não
obrigam a companhia a p i„gam oito do ju 'os.

Art. 31. Desde que o Governo da Repu-
blica dos Estados Unidos tio Brazil tenha no-
cossidado do comprar careats e xarque para
soccor .os publicos, a companhia oonco.lorá
uma vantagem de 5 0/0 dos preços por que
vender na °ocasião.

Art. 32. Todos os casos omissas nestes es-
tatutos serão regulados pelo dleaoto n. 164,
do 17 (toj n tire do 1890.

O Sr. 1 0 s wretario procedo á leitura do
seguinte abaixo-assignado da diroctorea o do
um incorporador.

Nós abaixo assignaelos, na quali lado de
incorporadoros da Companhia Allia,nça, Mer-
cantil, desis ..imos dos nossos direitos po -
so .es, em favor d m ;suta companhia, tie
tudo quanto nos tJcar individualmenta dos
10 0/0 do lucros liquidos, conforme o art. :10
dos nossos ostatutos, não podendo a peetex'•o
algum sie. a quota porto:lente a cada um
do nós ser exigi ia por nossos herdeiros o
successores, para o que ent.'a dosde já na
possa desse di •eito á Companhia Alliança
Mercawil, obrigando-no4 a passar escriptura,
publica se assina exigir a lei.

Rio do Janeiro, 14 do fevereiro do 1902.—
José Rodrigues de Azevedo Machado.—Do-
mingos José Dias Pereira.—Josd Luiz Pinheiro
Valle.—José Marcos Nunes Belfort,

O Sr. conde do Avollar po a palav
para doei trar que julga ser pansamento
comm ssão dose mhecor por comp'eto d'orit
avante o di 'eito do 10 *a que até aqui foram
distribuidos aos Ses. incorporadores.

O Sr. presidente da companhia pergunta
á mesa e á as emblaa geral a maneira do
proceder da directoria no caso em que al-
gum dos Srs. incoporadores venha exig.r
amig tvoimete a sua] quota co yespon-iente.
ao quo a assembléa foi unanimo em main-
fostar-se que a dir	 iria não devia satis-
f tzer pagamento algum dessa natureza sinão
quando a isso oh 'ig ela por sentença. para
cuja ev,intnaLdado d isdo já ficava aut ,ri-
zada a afender-so em juizo.

Usando da palavra o Sr. dape tor Domingos
José Di is Peaoira, declan tornar so no ,as-
sacia a transeripção em acta de soinelhante
deliberação da assombléa, proposta essa que
foi mianimemento approvada,

Na a mais hawndo a tratar o Sr. presi-
deato encerra. a s	 agradocondo ao •
Srs. ac•'ionistas lot i o S211 co:op treci.aento
as;embléa.

O Sr. diretor Damingos José Dias Pere,ra
propõe qu sej lançado om acta um voto
do louvor á 1110S3, pc.Oo medo p aluo dirigiu
os trabalhos da presento assembléa, cujo:
mombros, entend i„ devem ficar autorizad s

assignarem conjunctaineat a respectiva
acta, proposta que foi unanimen:•0 appro-
vada, e eu, secretario mandiú lavra • a
presentu acta, que vai po • to(los

J. Alves Coelho, prisidon ,e.—Josa
doso Pereira, 1" Seel'&11.1•10.—MItsberlo
Mene:es,	 sacro fado.

The nritish Hank or South
America, IA mited

Capital do Banco em 50.000
acções de £ 20 cada uma.... £ 1.000.000

Capital realizado 	 	 500,1;1)0
Fundo de reserva 	  £ 340.000

BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE /902

Activo

Accionistas, entradas a rea-
lizar. 	

Lettras descontadas 	
Emprestimos : contas cau-

cionadas o outras 	
Lettras a receber 	
Caixa matriz e filiaes 	
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
ditos, etc 	

Diversas contas
Caixa, em moeda corrente

Passivo

Capital. 	
Contas correntes com o sem

juros 	
Idem idem com juros a prazo
Depositos a prazo fixo com

aviso e por lottras 	
Caixa matriz o Unes 	
Titulos Mn caução e deposito
Lettras depositadas
Lettras a pagar 	
Diversas eonta,s 	

27.740:955$120

S. E. ou 0.—Rio de Aneiro, 4 de março
de 1902.—Pelo The British Bank of South
America, Limited: J. W. Applin, act,g. ma-
na,ger.--liarold Evers, accountant.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.511— Memorial dcscriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Repu ldica dos Estados Unidos
do JJra,il, inra aperfeiçoamentos em ~-
chinas de misturar e amassar quaesquer
matarias. Invença.o de Jos-ph Lée, domi-
ciliado em lia.slon, Estados Unidos da Ame-
rica do Norte.

A invenção se refere a aperfeiçoamentos
em. Machinas para misturar e amassar, e
tem por objoctos:

1 0 , fornecor urna machina, podendo mis-
turar e amassai', de Mode rapido e perfeito,
grande quantidade de materia„ eu 'met-
tendo-se está suecossiva e aitornativamente
á acção do dous jogos de pilões movimento
altorna,tivo

2o , construir essa machina d.o ino:lo tal
que os inec inisnms rei ,ttv,s I t 1111,1 11111 011

'auSportadon'S li ai d . oidaes, que ,ailmiattain
caon tio tatinen ti; a mataria aaolo lut pi iões
possam so remover da in whina, para offealuar
a limpeza ou concortos

3'), dispor os mecanismo .; roLiti vos lie mis-
tura do modo a, se pouleroni ufa:liar 5101-
plesmento corno mee ',nisto() do transpor
para conduzir fora da, inachina ii producto
acabado

4 0 , dotar ossa nioeiona, (1011.tixa do sua
sopeie-leio inferior, de uma poio, t aio 'vivei,
disposta de Inalo a s . ; podia . !ae lu • \Ilido-Se
1,1 Lord.1111ellt	 111'1111 dP.	 niatt11.1a,
do :,,11:4	 Slipori.M•

e", dispor todos os (1, 1,1.111es da, oselictiloa,
inteira de maneira a s.; con...(ieuiroin todos 08
I'0,-;11 I fados cio vista.

No: dosenhos ainuix s: a lig. 1 é 11111 t
late(' tl	 mal:bina c modal-, o amo 	 pilõ is
O 11111 dos inic liii 010.:	 101'.1111'	 0 • 1 yans-
pe ' L atoeis li(Oic	 rdp,(e.: moei is p.,,.
Mias pontuad".s ; a lia. . 2 moda' t tu p11,.1los
e. ol ',(•!1.11.1. intra, 0111 6 , 1	 511-

P	 p eat o Mn ti (lig. 1):	 (", »nes
tSt ' i	 (1.itri. l 	111. n 11	 da.

• ir ia p	 di . 011,-.	 2, achai; 10-s )
e, polia mot	 ;	 fig. -1 e unia

Nesta 110 ,ixt	 .it 1, tom .	 Ia dir cção da
Li'' dta p	 (. e, aapto	 t fig. 2. .; a fig. 5

O uni • .ota,111 ; em. sa p aão.	 - e ti. lig. 2,
vi .to na. dir 'coo

ta 1.') d t ) .; Inee».11i MI)
t `,1;iV1). , n doMiSL'11 .3, o ix , ) ni,o,o , o a ong,r,)-
n g til	 iste Ou (Oovao -io ;ii lio. O I': uma
v'iata stulelit ,ur r i (10	 Ali	 ,-in s •eço,, to-
ma i. 110? yy da lig r, li	 g l i '01'0,)
• 111,Ktr:4!1	 I	 L.:to
irmi 110 I tos mac tn.s . i,o rei ti• o lo aos-
ta at (; 5111	 :'ntullJti't.	 e. lig'. 7 t	 uma.
VI-lia. 1.(1 dotalli 1 1101	 s w,"ion : d d.,•4
tun sfiiruui s 111,1	 '.)11111d4):	 in()-
tran .0 o ;modo do fix.!.çáo dos li1ôu 0111 :lias
11:1St	 *

1, 1 Sã') 03 ledos da 'inclinei, rimo 'ido;
por ost es liorizontao; 1, 3 o lixa
soa l ho p !los p.tr.iftie).-; 2, 2, 2, 2. 1,-1 si,) aan-
1011110' ..8 fix alo; nos 1 !».0.;

l n l)p).,t;),	 quo sorvam 1 • !	 ppu [.te
5.0, 1, são 1il'eunisunos.11.):)Ltr, 	 11.1111113.11s,;(f:ii.t.:..,;.1

lie klao 81t11 : 5 los Jun pos.çã	 eit
fundo o bor las infiri( n ? n 2 1108 1- 1. 1. 1 n S 	 111,
silva e fix Aos, d:s O10 lo amovivol, II som
exteemidadas oppastae nos oixas 10, 10, um
das qu is traz 1.1.11114 onareirtecin motor 4 ri,
O O ou li 'o é fixo 0 S11111to, 1110 1110 10 adoovivol,
por 11111 pino 50 atravoss II lo 11111 collar fi-
xa lu em uno dos latos 1. 7 sa-,(, inane :O : im-
poram tvois Ii aelut p.e.". Os (ilx, is Ri; 8 Uma
ompa	 t o 9 uma. 5,1) , ,ipoeta, ,ospaet
ne)(1,., a, impo Ui,. o oloo tio liem:tel. • uj,nias-
sol •15 p0'•05 moont	 do( eixos. Fassas dolo;
MOC uin1oS ri etávos	 ostiio li i.
ii C:411 : 4 11111 0:11 unia oxt..atili ta t do eixos
10 por um pino, bastan .o, ou oi !o -0 d.,;(1,j,t

mover um ou oute, •	 mos ,los time:anis-
nios, tirar p.'inioiro o pie° 50, 'rad; ,vor
pois o	 fixo 10 e t1r tr o outro pino sus-
pondendo-se o ta ;e misin

As onereaag mi, 11, 11, em.ç..eirtiii 1' 'C1',13_
• iniento com .0 etc : do e i ) -1 x /.11 iiivareao
18. 19. 19 s,tii elos oli co''.u 	 caixa 2a (s (anise-
tuorn parte (lo unta alavanca 21, pivot ida
s,b e 11 ,1 fixo 20. q ni 511 part, o e,mte
dou io 18. Os r abo,2s dou :os 18, 19 e a ;da-
vanca 21 formam uai (11-poot,vo de inver-
são, sendo a Cx	 exte	 ala-
va cx	 ani 1.1, (Mo 110:5,t;à0 x`01 11111 guiei 49,
fixa lo no la	 1 e	 ( 1 ,: i ii lo ur p eto	 p io (1110

ivalt-r
C.1i 11:11	 01	 .e t'2 n ES	 Intida

7 pç) 101' revolver cio (lu t (pia • do . ,••;a0 o
in ;caros ! o 1'0'i:divo do iniet . i lua , pra-
ximo da exaremi atilo exterior d alas anca
21.
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Uma das ongrmagons 11 eng.rana co we.
anoroa a-als ?...n • n.);11 O ra ! ” t r• ;rasai 11
fl. Ctx 1-1, javali 'o a La .,0, matara 13. aabao

eixo 14 oxi .to uma ongranagoin moto .a 16.
engata Alo com uma das dias ongoariagena
17, 17. suppartatta.s pelos eixos 22; 22; tasb a-
lhanto nos laatos 1 o qui lavam na extr uni-
dade opposars d machina, uni par addicional
de engranagona 17. 17.A roda 10 péla eorrer
sobre o e.xo 14 o é dotada do um rasgo cor-
neta) soba° chaveta 58, que peanittá
gal-a das oa t'!.S 17.

2$, 23 slo puxavantas do man:Voltas, fixa-
do.; nas ao la .;*17. 17, em ambas as oxtrom'a
dadas da inaahSna, o arictil 'dos om luva;
24, 24. tonda uni In rvimant alternativo
subao hasacs 23, 25. fixad s wa maehina pot sa
MIS 27, 27, o inclinad . sa c ateria:atm:ás) era
$m tapa, achando-e suas extoomidooles su-
perta ta fix da pel .a s oavess	 ':0 liga-
d plas ost *.03 39. 31, 31, 31 são fiástes
riZalltats9 e 32, 32. 32, h ;atas to...aboca 538
fix dal nestas, canstituindo duas aein;w5 is
sapportadas pelas luvsss 24, do móvimenta
alleanativo. As extramidades das /lutas 32,
32 se estendem para baixo ata a distancia
suffic ente ara s.00vic do salmo "toa para os
pilões 33, que raoebain rima luva 34, f.on tida
em ela extremai:Ide sapeAor p ara poder
circular .s extaemalado inferior da liass.) 32.
em que se fixa par unia a gala da liara,ftiao
dê pressão 36 (fig. 7). do mudo a solhado:em
ajibtar á vontrde 03 pilões.

28, 28, 28 sãs, copos na cabeça das luvas
24 para a lubalficação das haste$ caraedi-
ças. 25.

54 6 ema parta situada no funda da ma,-
pseto de uma de SOM extromidados.

No a 0.088% pela sa acha pivo-
jata, roi)? Urna tivmtis..ra harisuntal 42 O Um
p ar do P.Z s 43, 43, uma alavanearli, cuj s
°atam:. lado extrai e se radonde ataúni ponto
facUrnann accoisivol. 55, 55. 55, rfáo eixos
fixa tos na pata 54 e t *azorato rol.inuas 56,
56, 56, 56, que caarom em. encaixai 37. 37,
praticado.; no . guias 38, 38, fix dos debaixo
do Ênio da macolra. 'Es$08 .oicalzos toam a
configuasção roarasoatada na Ag. 4, do modo

81 r•ch -viwn as roldanas 56, 50, 56, 50, na
tv'm suo dor oxtroma dos mesmo; °moai-

s xos, qnr.n e porta está facha, t I. 40 é rima
basto fiz 'da n s alavanca opo .a.aara 41 o
tendo lon suas axtroati.ls..0; opPa its um Par
art4icions1 auldran:ss 39, 3, polapolo corror
nos onc.aixas 37, $7, de mola, a S3.•Vil•
a lvast 40 do ponta de ap oba cm r alar
do qual gira a islavanc 41, qu lado abro a
porta.
• 51, 51, são pino; de guia 38, apatia Idc,e a

impori.r a remoção comp.' \ta da nafta, ex-
copto aso que se dosajar offec.tual-a, 44 6
um caiu do fiz ação paaa a alavanc a, 41, pivo-
t ..(lo em unia tias cautanoiros 4 polé p srafus)

!lot aio tio um punha 48 a um raaWa curvo
47, o uni po: moio do sujoit~ 46 por-
mitto fixar o c am em qualquor paifição.

Moio do funceionar: Achando-safo:oh-4a o
fixada a porta 45. colocaras na Maneira a
matada. p misturar e ama.asae. o 0.1-83 a
alavanca do illVal';3tiO 21 na posição ropre orA
tala na fig. 1 do modo a ao palor empina
nicar um movimento do rotação,' em duro-
eQ5ar oppostas, aos mocanismos rotativos de
mistura 6,6, que far,om avançar 4, maioria
du modo continuo para dopaste ela" traz.
impadinto assim sua r.ecumulaçã# °rol qual.
quer das extatuddastos da masseira.

P5a-so então a machina em movimento por
moio da corroia o polia 15. O ro ioto 13.
comina:11c s. polo intaamodio das ongronagens
12. 11, 11 o dos ao:tetas doidas 18, 19, uru
ntovimonto do rotação em sont:dos oppostas
aos 11111t!'.111.3.no,:do misttn•a, que t kannuittom
um movim in3 c..sa•anu.), tgualmontu em
souSidas oppas tos, á matoaa, coatkda na mas-
seira.

Fica ao mosina tempo e onmdioicado.p.do
Interna) lia das rad 10 e das rodas 17, 17,

17 , 17, t'os eixo rotativos 2:?.,2? o dos pux N-
• ••.:. *:;•:',.*•!,:•,	 111.1	 In •v•	 •	 . •	 ; , • 1 • i

lu 1. ,s 2.4, .Y.4 TF) o tasnaostonn	 a?.110.0 :8
em que catão fixad is os pililea 33,33.

Como estes pilões 'estão inclinados uni para
outro, em eontroqu moia da posição aügular
das basica 25,25 á modida. que alias rdean-
çam &MC issivamontl o fundo tia masseira,
submottern a mataria, a 'um poduroao offuito
do massadura da mosto a ficar assa matei.
impoluda, eXtoriormento dadas part si hol
çoida is inforiores dos mo ouramos do mistura
que. durante sou movimonta para cima, ro-
mexem continuamante a sontsria nu °antro
ti a masseira, paaa sofrear a acção continua
dos

Ernquant) continua osti movi:110,VA, ad-
die.otosm•so os ingarolárit :; usu .soo, prxe-
guinde a opeaação ata ao achar a maioria
na condiçã, dorojada. O opo.,ado a por moio
do uma ;alavanca. »iov on são para a sisauar-
tla a roda do ongoulagorn 16, do modo a
dosp ondul-a da ?O tn 17. deslizan.to, por,
tanto, as armações do m vanontós alt irisa-
tivos, que ajust a dipes, do manoir a fica-*
rezai fora ao o ontacto com a matrela. O
operador move depois a alavanca do invo
tão 21 até sua posição snpo.iwe no gni' 49,
o int oluz uni pino no fuo inveaton :o
assim a oadam do rodotes doidos 18, 19, 19.
Collocando era sugerida deb lixo da porta 54
um recipiente para recabor a matorio„ o
operador solta o sujoita.dor 46 e dá volta ao
eam 41 na ((fracção indicada pela flecha
(F. . 1), de maneira a soltar a oxtramidado
extoaior da alavanca operadora 41. Segua.a
então esta alavanca, que ergue do modo a
fazer descer a porta, impollindo-a ao mesmo
tempo exteriormente p ar s fazer com que
as roldanas 50, 50, debata.) do fundo da,
porta, o 39, 39, na oxtromidoAe da hasta do
ponto de apoio 40, ao mavam lateralmente
do modo a move • a saperftelo suprior da
porta contra a 'supri:41cl m inferior da ma sofra
até tomar sua posição extoaio? extrema.

Põe-se orlem a m china em movimento, o,
como uni dos micaulornoa vitativas da anis-
tora tem agora sua ai .oeçaa do rotação lu-
voatida. os deus m canismos op num como
traspartadoras o °afiliam a mataria ara a
porta ab eta, por , onda so Oscapa final-
manto.

A fig. 7 mostra uma ferra,. modificada do
priricti, em que a oxt	 ',O	 iriuraist :s é.
cone .sva em 59. Esta Jasição p ramitta roia
_a machies. f ,.(y1 psnátrar mais Cul áp' ata-
montl ar na mataria, á pi' :porção roo os pi-
fõos se abaixam na direcção do fundo tia
seira.

Em roam°, rola-índigo como pontos o ca-
rodam constitutivos da invenção :

1 0. unia machina para amassar. dotada do
seios d pilões, a/untados do movimento ai-
4 >revivo o ligados a uru eixo motor ; em
combinação com doos transportadoras heti-
çoidaas em connoxão com 'o mesmo eixo . e
maios para variar o so mudo do rotação 'do
um dos transportadoras;

2, unia maohtna para amassar, dotada do
risa do pil5os,animados do movimento altar-

nativo o lig adua ia um eixo motor; em combi-
nação com duo transpor: adoras h 'açoitava).
em cannaxão com o meamn eixo: moias para
variar o ountato da rotação do um dos trans-
porta, toros. o unia parta situa ia ori tona
tsitremidado da maehina; por cujo moio os
tranaportadoros estão adaptadas p ara operar
primeiro como mecanismo do mistura, o d
pois para conduzir rara da machlna o pro-
duto acabado ;

3*, MIN reschina pus amassar, dota ta do
uma séala o p:lõ is anima •tut di mavirn )pi)
ravnativo o ti uni traidp..r.!::-.!toms
rot ..tivos o uma m .:c anistiar part. amb».:,

;4 um fun , fat fum...; um combin.ação
com um moa and me 'te desligara mto para os
pilÕl3 o nau m anamo sta mulança de ona
granagum para um (tos tranztpontalaros rota-

tivoo, do Modo s. si praltronn (fadigar os pi-
a.	 1...	 f *.T,!	 p ": !:fai i• ..tIr

sito um dos mocanismos do mistura,
para ficar a maioria impollida para uma ex-
tnmilal.) da machial.;

40, uma mobilia para amassar, dotada do
timo. peta amovivei situada .no fundo da
mass irra; cm combinação com um mocaniamo
da:posta da tal modo que a porta se abaixa
em primeiro togar o depois se move !atual-
mente dabaixo tio fundo da masseira;

5o, tuna maohina para amassar, doia ta da
uma porta no feia o da maisaira, com um
mor misina pars fixar cosa porta quando ao
acha tocha ia; uni combinação com mil moca-
n isma para :sb sive p Omita, a mesma porta,
o depois movidas 1 staralmunta para tomar
sua po :kilo aborta ;

60, urna macia [na para amassar, consistindo
om uma sée.Le do ides do movi.
monto ;VA vonat:vo o um par da transporta-
doa); rotativo ., achando- ;o todas o sas partos
orn curimã) com um .. fonte de força o colo-
catas no loteior do uma 11133 eira ; pra com-
binação com uma porta s:.tuadata no fwaLo da
mia seira e tento um mecanismo para abai-
fial-a primeiro o depois • movei-a lateral-
m mito, tio moio a tomar sua posição aborta;

70, uma machina para amassar, consis-
tindo oin um a sarja do pirde animados do
msivimpot.) altera ativo e um par de 'Contra-
lto. dado es holicoidaei rotativos, achando-a )
t mios ossos oroãoa tigadm a nina tonto do
força, o havendo meio3 para • Mangar os
pilões dista fonte do. faaça ; e um rooeallis-
mo sa 1dioional paa. Invertia' o sentido de
movimento de um dom traia rportadooreá ; ein
eombinaçã com uma porta amovivel situada
debaixo do tua :o da madeira eia uma, das
extremidades dista, o .tra os toa aportado-
rei, tendo ema porta uni mecanismo pala
abaixai-a e depois movei-a lateralmente, de
modo a tomar suf p)sigito a.brtn ;

8', uma machial pa al amassar, d tada
do uma soai° de hastes animatjas de movi-
tu into alternativo em °animara em uma
fante do fava ; em eambinaçãa com uma
serio do pilões ainda uru dispositivo dá fixa-
ção peamittindo ajnst ext aomitlatins
tnreqiorea das hastee o uni par de transpor-
tado: 'Os holcoidnes rotativos collocados em
imrs111"•8 eira o em conned.a cum a findada
foaaa, meneio ia ia, do modo tal que os pl:aas,
rasando doseara r,tzl sua posição infeale etc-
taama, p.a.) luzam um (atito do amassadura
sobra, a mataria e impallom o rt a extraio:-
menté, em direcOas uppustas,, entro os
transportadores.

Rio di janeiao, 25 tio jamoira de 1902.-
Corno pracuradoros, lutes Gdraud & Leckro
& Comp.

ANUI =.(ii0.3

Inspeetorla Geral da Mana&
naçfiLo

AVISO

Preço do go:
O Sr. Dr. inspector geral da 'Ruminação

manda fazer publico que' IS do 340,11 réis,
em moela cononte, o preço de um metro
cubico do gaz forneci .0 polo Sacidtd Ano-
nyme diz Gas de Rio de Vaneiro Para a illu-
mine.cito publica o particular no moo de fe-
venha) ultimo, est ando incluida a diffarença,,
de cambio da p srto do pagamento em ouro,
servia 'o de b ros para ost à calculo.. a média
das cotações ofilet As a noventa dias no re-
ferido moa - 11 5/8 dinheiros.

Inspeetoria Geral da Illamln.ação Publica
da Capital Fodoral. 4 do março da 1902-
O contador, Francisco Antonio Tatuares.
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